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CGU é contra
banalizar sigilo
Titular da Controladoria-Geral da União, Vinicius 
Marques Carvalho afirma ao Correio que classificar 
documentos secretos pelo período de até 100 anos, 

como fez o governo Bolsonaro, é uma exceção. 
“A transparência é a regra”, ressalta. PÁGINA 2

Um basta ao feminicídio

“Governo terá regra fiscal crível”

Na estrada com
Gaby Amarantos

Governadora em exercício, Celina Leão, e ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, abrem debate, no 
Correio, sobre a violência contra a mulher. PÁGINA 15

Especialista em contas públicas, Felipe Salto teve 
encontro com o ministro da Fazenda e afirma que 

“Haddad está na direção correta”. PÁGINA 7

Cantora paraense 
celebra 20 anos de 
carreira lançando 
disco com o melhor do 
tecnobrega. PÁGINA 22

PÁGINAS 6, 13, 17, 18 E REVISTA DO CORREIO

Um "enxame" de gente!

Vários pontos do DF foram tomados por 

foliões, como no Divinas Tetas, no Setor 

Comercial Sul. De acordo com a Polícia 

Militar, cerca de 100 mil pessoas passaram 

pela região acompanhando os blocos que 

se revezavam para animar o público. Em 

Águas Claras, o Bloco da Toca animou a 

multidão, assim como em Taguatinga, 

com o Mamãe Taguá. A previsão para 

hoje é de mais festa, mesmo com risco 

de chuva. Escolha a fantasia, chame os 

amigos e curta o seu bloco preferido. 

Não se esqueça de votar no #CBfolia.

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Lição de
persistência

Aos 88 anos, dona Luíza Maria realiza o sonho de 
criança: aprender a ler e a escrever corretamente. É a 
mais velha estudante do ensino fundamental no DF.

Governo deve adiar liberação de 
recursos a parlamentares. PÁGINA 5 

Combater o feminicídio é 
responsabilidade de todos. PÁGINA 10 

Nas redes sociais, Ibaneis reforça 
confiança na Justiça. PÁGINA 14 

Depois do recolhimento, um feliz e 
saudável carnaval para todos. PÁGINA 16 

Carnaval significa dias em que a 
carne é liberada. PÁGINA 21 

Trabalho&formação profissional

Planalto Violência
Lula vai à China 

em busca de 
investimentos

Homem é
assassinado em

Santa Maria
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Capa de 

Tecno Show, 

disco de Gaby 

Amarantos
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G
aby Amarantos é um fenôme-

no por si só. Antes de reforçar a 

onda amazônica que resgatou o 

Pará no mapa musical do Brasil 

nos anos 2010, com o primeiro álbum 

solo Treme (2012), Gaby Amarantos 

começou a carreira como vocalista 

e compositora da banda TecnoShow. 

Dez anos antes da estreia solo, o gru-

po de tecnobrega foi dono de vários 

hits em aparelhagens que reverbera-

ram o som das periferias da capital do 

Pará. Ao lado  do compositor e produ-

tor Marcos Nazareno Coelho Pinto, co-

nhecido como Marquinho, Gaby Ama-

rantos ecoou o legado do grupo e ce-

lebra os 20 anos de carreira da trupe 

com o álbum TecnoShow vol. 1.

O trabalho reúne oito faixas, ver-

sões da multiartista para hits inter-

nacionais de Roxette, Bee Gees, Cyn-

di Lauper, Magic Box, Shannon e 

Juan Luis Guerra, além de duas can-

ções originais escritas também por 

Amarantos. Para definir as músicas 

do setlist do projeto, Gaby sele-

cionou os hits marcantes do gru-

po e as músicas mais pedidas. E 

todas as canções, que são versões, 

foram disponibilizadas nas plata-

formas com autorização dos auto-

res das músicas originais.

“Todas as músicas representam o 

tecnobrega para o Brasil e foi o que 

deu mais trabalho nessa coisa das 

autorizações. Mas assim que a gen-

te teve o aval dos compositores, as 

músicas já existiam. Então, a gente 

só as regravou com um olhar mais 

cuidadoso, com mais qualidade, mas 

sem descaracterizar. E foi tão gosto-

so, porque a gente lançou sem ne-

nhuma expectativa e é um presen-

te para os fãs que me acompanham 

há muito tempo e para o Brasil po-

der conhecer esse movimento. A Tec-

noshow foi uma das precursoras do 

movimento tecnobrega no Brasil e 

aí está trazendo tantos frutos”, con-

ta Gaby ao Correio.

Além de celebrar a cultura da 

aparelhagem, Gaby quer que as pes-

soas conheçam cada vez mais as em-

blemáticas festas que são realizadas 

em todo o estado do Pará. O Tec-

noShow também homenageia DJs, 

traz uma das primeiras composi-

ções da carreira da artista e festeja 

obras visuais das capas característi-

cas de grupo de tecnobrega ou forró 

do começo dos anos 2000. O álbum 

celebra não só da carreira de Gaby, 

mas também a cultura paraense em 

músicas nostálgicas como um acer-

to acurado e uma reconexão com seu 

antigo público.

Após 10 anos de carreira solo no 

mainstream, como foi o processo  

de repaginar versões do  

grupo Tecno Show?

É como se eu me reconectas-

se com essas raízes de novo e ele 

tem um papel muito importante 

para o tecnobrega, para a música 

de periferia brasileira porque lega-

liza. O tecnobrega foi o estilo que 

trouxe para o Brasil essa cultura 

de você pegar uma música 

internacional e regravar, e é 

uma coisa que o brasileiro ado-

ra, né? Poder ter um ritmo inter-

nacional e cantar em português. 

Então, a gente conseguiu as auto-

rizações com os respectivos au-

tores e isso traz uma legitimida-

de para o movimento que, para 

mim, é como se a gente tivesse 

ganhado um estandarte de patri-

mônio imaterial brasileiro da gen-

te ter essa legalização nas platafor-

mas. De a galera poder ouvir sem 

medo, de que o link não vai cair e 

que vai poder se divertir, curtir. E 

trazer isso também da galera poder 

conhecer mais a batida do tecno-

brega, o tecno melody e poder can-

tar na nossa língua.

Como você percebe  o 

lançamento de TecnoShow depois 

de 20 anos de carreira?

Agora, eu vejo a colheita de uma 

sementinha que a gente plantou lá 

atrás. E a árvore está começando a 

crescer. Sou uma pessoa da Amazô-

nia, de Belém. E essa analogia da ár-

vore, do fruto, da floresta,  para mim, 

é muito forte, eu visualizo muito isso. 

A gente contou lá no início, quando 

a gente chegou com esse estilo e que 

muita gente abraçou, muita gente fi-

cou taxidérmica e deu aquele saco-

de na indústria. A gente fazia isso de 

uma forma ilegal não porque queria 

ser marginal, mas porque ninguém 

olhava para música da periferia do 

Norte, havia um grande preconcei-

to e uma falta de conhecimento nele. 

E o tecnobrega é, basicamente, acho 

que em 80%,  versão de música inter-

nacional, sabe? E tem vários hits lá 

que já existem há séculos, mas que 

agora a gente tem muita esperan-

ça de conseguir autorizar para a 

galera poder cantar e deixar de ser 

marginal, sabe? Então, agora estou 

assim sentindo que não quero ser 

pretensiosa, mas eu pavimentei a 

estrada e agora estou desfilando ne-

la. E eu quero que mais gente desfile 

nessa estrada, também.

Qual sua proposta em levar 

isso para os shows?

Estamos fazendo um show como 

um passeio por toda a carreira, se-

ja pelo Purakê (disco de 2021) e pe-

lo Treme, e tantas outras do repertó-

rio, sem medir esforços. Tem o mo-

mento TecnoShow, tem o momento 

de rave e aparelhagem, e mesclando 

meus hits do tecnobrega com a mi-

nha carreira solo. O show está uma 

coisa assim impressionante porque 

eu acho que é diferente de tudo que 

está rolando no Brasil.  Porque o 

nosso movimento, a nossa música 

da Amazônia, é distinta dos demais 

movimentos. E eu queria trazer as-

sim, para mim e para a galera, um 

pouco da experiência do que é estar 

numa festa de aparelhagem. Para ga-

lera que nunca foi, através dos nossos 

shows, poder falar caramba “eu não fui 

numa festa de aparelhagem mas eu fui 

no show da Gaby e me senti numa festa 

de aparelhagem”, porque a gente pro-

põe essa estética também: de ter um 

aumento da bazuca, do tecnobrega, 

do led, de toda essa estética que é tão 

rica e que a galera está ansiando por 

conhecer mais. E é por isso não po-

de ter só o volume um, o TecnoShow 

vai ter o volume dois.

CANTORA PARAENSE CELEBRA 20 

ANOS DA BANDA TECNOSHOW COM 

O LANçAMENTO  DE áLBUM  COM 

VERSõES DE HITS INTERNACIONAIS 

COM SOTAQUE PARAENSE

CANTORA PARAENSE CELEBRA 20 

ANOS DA BANDA TECNOSHOW COM 

O LANçAMENTO  DE áLBUM  COM 

VERSõES DE HITS INTERNACIONAIS 

COM SOTAQUE PARAENSE

 » ANAJú TOLENTINO*

Histórias de
muito amor
Conheça encontros 
emocionantes 
proporcionados pelo 
carnaval, como o de 
Marcello e Ana Beatriz, que 
foi pedida em casamento 
em meio à multidão.

Acervo pessoal 

O Correio Tá On faz a 
festa no Quadradim
Brasilienses aproveitam o espaço 
instagramável com imagens de capas 
marcantes do Correio para levar uma 
recordação da folia durante os shows. 
O Quadradim da Folia vai até terça.

Ed Alves/CB/D.A Press

 Fernando Maia/Riotur

Beleza pura — O carioca Cordão da 
Bola Preta trouxe a rainha Paolla Oliveira.

Max Haack/Futura Press/Estadão Contéudo

Atrás do trio elétrico — Ivete Sangalo 
faz show apoteótico no circuito Barra-Ondina.

Enfim, a folia voltou
Para muitos, o reencontro com o 
carnaval representa o recomeço de 
tempos mais alegres. Para Emanuela 
Parente, significa um presente.   

Monte o look carnavalesco 
com o que tem no armário

Confira a 
programação 
completa do 
carnaval de 
Brasília
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Q
uando o ex-presidente 
do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) Vinicius 

Marques de Carvalho foi con-
vidado para assumir o coman-
do da Controladoria-Geral da 
União (CGU), recebeu do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) a missão de dar solução, em 
30 dias, aos mais de 64,5 mil pe-
didos de acesso à informação ne-
gados total ou parcialmente ao 
longo dos quatro anos do gover-
no de Jair Bolsonaro (PL). Prote-
gidas por sigilos de até 100 anos, 
as informações estavam repre-
sadas em 300 órgãos públicos. 

Os dados negados se referem a 
várias áreas do governo e foram so-
licitados por meio da Lei de Acesso 
à Informação (LAI). São pedidos — 
na maioria, feitos pela imprensa — 
que vão desde a divulgação da car-
teira de vacinação de Bolsonaro até 
compras de hospitais militares ao 
longo dos dois anos mais graves da 
pandemia de covid-19. 

Na sexta-feira, a CGU determi-
nou ao Comando do Exército que 
suspenda o sigilo de 100 anos im-
posto ao processo administrati-
vo que investigou a participação 
do ex-ministro da Saúde general 
Eduardo Pazuello (PL) — eleito de-
putado federal pelo Rio de Janeiro 
—, em um evento eleitoreiro de Bol-
sonaro com motociclistas, quando 
ainda era oficial da ativa, o que é 
proibido pelos regulamentos mi-
litares (o inquérito foi arquivado a 
pedido do Ministério Público Mi-
litar, que não viu irregularidades).

Depois de uma filtragem ini-
cial, a CGU se concentrou em 234 
documentos, que chegaram ao ór-
gão como última instância de re-
curso. Em entrevista exclusiva, Vi-
nicius Marques de Carvalho in-
formou que tudo será decidido até 
meados de abril. Para ele, a quan-
tidade de documentos classifica-
dos como sigilosos pelo período de 
até 100 anos é reflexo do que cha-
mou de “banalização” do sistema 
de avaliação patrocinado pelo go-
verno anterior. E avisa: “A transpa-
rência é a regra; o sigilo, exceção”. E 
vale tanto para os ministérios civis 
quanto para os militares. A seguir, 
os principais trechos da entrevista:

A CGU recebeu a missão de avaliar 
os mais de 64 mil documentos 
carimbados como sigilosos pelo 
governo de Jair Bolsonaro. Como 
isso foi feito? 

Quando chegamos, tínhamos a 
missão dada pelo presidente da Re-
pública para reavaliar, em 30 dias, 
sigilos que o governo Bolsonaro 
tivesse imposto, usando a Lei de 
Acesso à Informação (LAI), em tor-
no de quatro temas, usando argu-
mentos de dados pessoais, segu-
rança do presidente e de seus fa-
miliares, segurança nacional e in-
vestigações e operações de inteli-
gência. O primeiro cruzamento que 
fizemos foi usar esses quatro temas 
como filtro e pegar todos os casos 
que o governo Bolsonaro, de algum 
modo, negou acesso parcial ou total 
a documentos. Esses casos somam 
64 mil ao longo dos quatro anos do 
governo Bolsonaro. É, obviamente, 
impossível analisar 64 mil casos em 
um mês, não sei nem se é possível 
reavaliar em um ano. A equipe da 
CGU tem que lidar com esse pas-
sivo e com todos os casos que vêm 
para cá, que não pararam de chegar. 

Quais foram os critérios para 
se concentrar nesses 234 que 

restaram sob análise?
Desses 64 mil casos, analisamos 

os que vieram para a CGU como 
recurso e casos que a CGU negou 
acesso. Identificamos nesses ca-
sos que tiveram negativa de aces-
so na CGU por volta de 1.300 (do-
cumentos), os que são emblemá-
ticos nesses quatro temas pela sua 
recorrência, pela sua importância. 
Com base nisso, identificamos 234 
casos para serem analisados. Mas, 
para além da análise, é importante 
que a CGU cumpra sua função de 
orientar os ministérios a decidirem 
em primeira e segunda instância. 
São 300 unidades do governo fe-
deral que cumprem a LAI. De na-
da adianta a CGU, sozinha, ter uma 
diretriz e tomar determinadas de-
cisões em casos concretos se essas 
orientações não se disseminem ao 
longo de todo o governo para que 
as decisões sejam corretas. A partir 
dessa análise, elaboramos um pa-
recer que gerou 12 enunciados de 
orientação para todas essas unida-
des e, a partir desses enunciados, a 
gente vai decidir esses 234 casos e 
todos os que vierem.

A CGU é uma espécie de câmara 
recursal. Primeiro, os pedidos 
tramitam no âmbito dos 
ministérios. Tirando esses 234 
casos, para os demais prevalece a 
decisão do órgão de origem?

Se um ministério toma uma 
decisão de negar o acesso, a pes-
soa que teve o acesso negado po-
de recorrer à CGU. Se não recor-
re à CGU, a decisão do ministério 
vale. Dos 64 mil casos, só 2,5 mil 
vieram para a CGU. Dos quase 62 
mil, a decisão de negativa de aces-
so foi da primeira ou segunda ins-
tâncias e ficaram lá. 

A CGU tem casos emblemáticos, 
cujas decisões devem sair nos 
próximos dias, como o do processo 
administrativo aberto pelo Exército 
contra o ex-ministro da Saúde 
Eduardo Pazuello. Qual o papel da 
CGU nesse caso?

A CGU basicamente decide se 
aquele documento merece ou não 
ser aberto de acordo com a LAI. 
Ela não abre o documento em si, a 
não ser em relação aos pedidos de 
acesso feitos diretamente à CGU, 
em que a CGU é a detentora da in-
formação. Em casos como esse do 
ex-ministro Pazuello, o que anali-
samos é se o fundamento que de-
terminou o sigilo é legítimo. Nesse 
caso específico, foi usado o argu-
mento de que processos discipli-
nares de militares não podem ser 
tornados públicos mesmo após o 
seu encerramento porque se tra-
tam de dados pessoais, em um pri-
meiro momento. Depois, se alegou, 
na própria CGU — um argumento 
de que a própria CGU fez para fe-
char o acesso — que se tratava de 
uma questão de hierarquia militar. 
E que, quando se trata de hierar-
quia militar, os processos têm que 
ficar fechados, sigilosos.

Esse é um bom argumento?
O importante é entender que a 

opinião da CGU desde sempre é a 
de que processos administrativos, 
depois do seu encerramento, ficam 
públicos, não importa se são relati-
vos a civis ou militares. Os proces-
sos no Superior Tribunal Militar 
(STM) são públicos. Os no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) são pú-
blicos. O que há, obviamente, são 
informações, dentro desses pro-
cessos, que eventualmente sejam 
sigilosas. Mas a gente tem que ana-
lisar as circunstâncias de cada ca-
so concreto.

 »Entrevista | VINICIUS MARQUES DE CARVALHO | MINISTRO DA CGU

 » VINICIUS DORIA
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“Transparência é a 
regra; sigilo, exceção”

Titular da pasta diz que a quantidade de documentos classificados como secretos pelo período de até 100 anos é reflexo da 
“banalização” do sistema de avaliação patrocinado pelo governo Bolsonaro. E afirma que a LAI se aplica tanto a civis quanto a militares

A CGU não analisa o 
mérito, só a legalidade de 
se abrir ou não um sigilo?

Sim. E o argumento de dados 
pessoais, na nossa opinião, foi usa-
do de maneira muito deturpada. Se 
assume que, por ser dado pessoal, 
não pode vir a público.

Mas como separar o público 
do privado em relação a 
pessoas públicas?

Há várias circunstâncias que 
podemos discutir. De que dado 
pessoal você está falando? Deter-
minados dados pessoais, mesmo 
para pessoas públicas, merecem 
um grau de privacidade. Por exem-
plo, eu posso ser uma autorida-
de pública, um ministro, com um 
diagnóstico de doença grave e pos-
so querer manter essa informação 
comigo. Não acho que, pelo fato 
de eu ser ministro, tenho que apre-
sentar meu prontuário médico por 
aí. Salário é um dado privado, mas, 
como eu sou uma autoridade pú-
blica, meu salário tem que ser pú-
blico, está em transparência ativa, 
inclusive. Mas o seu salário, como 
jornalista, não. Estamos falando 
do mesmo dado pessoal, só que, 
em um caso é dado que vem a pú-
blico, em outro, não. O argumento 

é que se trata de recursos públicos, 
de controle da sociedade sobre va-
lores que um ministro recebe. Por 
isso, deve ser público. 

Um exemplo, nesse caso, é o do 
cartão de vacina de Bolsonaro. É 
informação de cunho médico, mas 
diz respeito a um presidente que 
foi gestor do país durante a mais 
grave pandemia do século. Como 
fica o sigilo?

Aqui, de fato, temos a pondera-
ção dessas duas dimensões. A lei 
estabelece que um dado pessoal, se 
relacionado à honra, à intimidade 
ou à imagem, pode ser publiciza-
do se houver interesse público. Re-
levante ou se tiver o consentimen-
to da pessoa. Esse dado específico 
tem que ser colocado dentro de um 
contexto, talvez de uma política de 
saúde pública. Não estamos falan-
do de exames, de prontuário mé-
dico, doenças ou medicamentos 
que a pessoa toma eventualmente. 
Estamos falando sobre uma políti-
ca pública de vacinação em meio 
à maior pandemia que provavel-
mente nós vamos conhecer em vi-
da. Por outro lado, o presidente Bol-
sonaro disse mais de uma vez que 
não tomou a vacina. Ele mesmo 
abriu esse dado. Ele poderia ter di-
to “não, não vou dizer, é minha vi-
da pessoal”.

Esse é um critério objetivo de 
avaliação para CGU?

É algo que pode ser levado em 
consideração. A regra da lei é que a 
transparência é o valor primordial; 
o sigilo é exceção. Essa é uma regra 
da Constituição. As exceções têm 
que ser interpretadas como exce-
ções, é sempre uma interpretação 
restritiva. Se não vemos um dano 
à imagem, à honra de uma pessoa, 
e se há interesse público minima-
mente configurado, entendo que 
a opção tem que ser sempre pe-
la abertura. Mas há casos que são 
complexos, cada situação é dife-
rente, tem que ser analisada com 
profundidade.

Em que pé está esse caso 
aqui na CGU?

Esse processo está com a 
equipe técnica e deve ser deci-
dido brevemente. Todos esses 
234 casos devem ser decididos 

um que estude proteção de dados 
pessoais, que estude a Lei de Aces-
so à Informação sabe que o fato de 
um dado ser pessoal não significa, 
necessariamente, que não possa 
ser público. Existem graus de pro-
teção, a questão do interesse públi-
co, de quem a gente está falando.

Com a abertura das informações 
do cartão corporativo de Bolsonaro 
viu-se uma lista grande de 
despesas para viabilizar eventos 
de cunho eleitoreiro, como as 
famosas motociatas…

É um exemplo claro de como a 
transparência e o acesso à informa-
ção são importantes. Não teríamos 
acesso a essa informação se não 
fosse por isso, até para analisar se 
é correto ou não. Não estou prejul-
gando, mas tem de ser discutido e 
investigado. Não sou julgador do 
que acontece com o cartão do pre-
sidente da República, mas um gas-
to como esse com as motociatas é 
relacionado à segurança do pre-
sidente? Pagar comida para todo 
mundo que participou da motocia-
ta é um gasto que precisava termi-
nar o mandato para ser publiciza-
do? Segundo: é um gasto que pode 
ser feito com dinheiro público? Ter-
ceiro: se puder ser feito, tem que ser 
com cartão de pagamento?

Com relação aos atos de 8 de 
janeiro. Já há investigações sobre 
a participação de servidores 
públicos na invasão das sedes dos 
Três Poderes. Como a CGU atua 
nesses casos?

A partir do momento em que a 
investigação termine e haja a aber-
tura de um processo judicial, en-
tendo que, como regra, esses pro-
cessos são públicos. Um juiz pode 
tomar alguma posição em relação a 
casos concretos de manter em sigi-
lo. Se houver participação de servi-
dores federais, se a polícia os iden-
tificar, podemos analisar eventuais 
punições no ponto de vista da lei 
dos servidores públicos.

Inclusive demissão?
Inclusive a demissão, depen-

dendo do nível de participação 
da pessoa. 

» Leia entrevista completa 
no site do Correio.

ao longo de março, até meados 
de abril, no máximo.

Como estão os processos que 
têm relação à pandemia, cujas 
informações foram fechadas pelo 
governo Bolsonaro? 

Há casos relacionados à pande-
mia, como a compra de cloroquina, 
relação de pessoas que faleceram 
em hospitais militares, tempo mé-
dio de internação, gastos públicos. 
Esses casos vão ser julgados. Não 
faz sentido não dar transparência, 
por exemplo, a gastos públicos. Se 
tem algo que deve ser transparente 
são gastos públicos. A não ser gas-
tos relacionados à segurança do 
presidente, à segurança nacional.

Com relação a dados militares, 
qual é a competência da CGU?

As Forças Armadas cumprem 
uma atribuição constitucional de 
defesa das fronteiras, de defesa do 
país. Para isso, realizam contratos 
públicos, adquirem equipamen-
tos, programam atividades. Nes-
sas circunstâncias, há uma preo-
cupação de não se abrir determina-
das informações. A classificação de 
documentos prevista em lei — re-
servados, secretos e ultrassecretos 
— existe exatamente para resguar-
dar essas funções. A interpretação 
do que se encaixa nesses critérios 
tem que ser, obviamente, de situa-
ções que de fato necessitem de al-
gum tipo de sigilo. 

O que vale para os civis também 
vale para os militares?

A LAI se aplica também aos mi-
litares. Do mesmo jeito que a CGU, 
em grau de recurso, decide sobre 
negativas de acesso nos ministérios 
civis, também decide sobre negati-
vas de acesso nas Forças Armadas. 
O que ela não faz a nenhum deles 
é, por exemplo, revisar classificação 
como reservado, a CGU não tem 
competência para isso. 

Houve banalização do sigilo no 
governo Bolsonaro?

Houve, principalmente em re-
lação ao argumento de dados pes-
soais. Esse argumento de que tem 
o nome da pessoa, isso é dado pes-
soal, e, portanto, é classificado com 
100 anos de sigilo, não faz o menor 
sentido, é banalização. Qualquer 

A CGU tem 
competência para 
avaliar a participação 
de servidores públicos 
federais nesse trágico 
evento (8 de janeiro). Se 
houver participação de 
servidores federais, se 
a polícia os identificar, 
podemos analisar 
eventuais punições 
no ponto de vista da 
lei dos servidores 
públicos. (...) Inclusive 
demissão”
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Meta é se reaproximar da China
Lula visitará o principal parceiro comercial do Brasil para melhorar as relações, estremecidas no governo Bolsonaro 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) vai à China 
em 28 de março liderar o 
processo de reaproxima-

ção com o país asiático. O chefe do 
Executivo viaja acompanhado, en-
tre outras autoridades, da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff, que se-
rá indicada para a presidência do 
banco do Brics — bloco compos-
to por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul.

Lula vai se reunir com o líder 
chinês, Xi Jinping, e deve ficar no 
país por quatro dias. Entre os te-
mas na pauta estão a atração de 
investimentos chineses para o 
Brasil, a guerra na Ucrânia e a can-
didatura de Dilma. 

Sobre o conflito, que já ultra-
passa um ano de duração, Lula 
externou a vontade de reunir um 
grupo de países neutros em rela-
ção à guerra para negociar o fim 
dos combates. A China é um dos 
principais parceiros da Rússia e se 
declara neutra, mas não repudiou 
a postura do aliado nem a invasão 
e chegou a declarar que defende a 
soberania russa.

“Acho que os nossos amigos 
chineses têm um papel muito im-
portante. Eu, se for à China em 
março, como está previsto, quero 
conversar isso com o Xi Jinping. 
Está na hora de a China colocar a 
mão na massa e ajudar a encontrar 
a paz entre a Rússia e a Ucrânia”, 
declarou Lula, quando recebeu a 
visita do chanceler alemão Olaf 
Scholz, no fim de janeiro.

Fora a busca pelo posicionamen-
to internacional, Lula quer da Chi-
na investimentos em áreas estraté-
gicas. Na semana passada, em pre-
paração para a retomada das nego-
ciações, o Palácio do Itamaraty se-
diou uma reunião interministerial 
para discutir a Comissão Sino-Bra-
sileira de Alto Nível de Concertação 
e Cooperação (Cosban).

Segundo o vice-presidente da 
República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, que 
esteve no encontro, a Cosban é 
“uma comissão de alto nível pa-
ra a relação Brasil-China, que é o 
nosso maior parceiro comercial”.

Em 2022, a balança comercial 
entre os dois países pendeu pa-
ra o lado brasileiro, gerando um 
superavit de US$ 28,97 bilhões. 
O cenário ocorreu apesar da ten-
são causada pelas críticas do en-
tão presidente Jair Bolsonaro (PL) 
à China. Em maio de 2021, por 
exemplo, o então chefe do Execu-
tivo insinuou que a covid-19 havia 
sido criada pelos chineses.

“Ninguém sabe se nasceu em 
um laboratório ou nasceu por 

politicamente da China, além de 
expandir as relações comerciais. 
Após a reunião interministerial da 
semana passada, o secretário es-
pecial do Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI) da Casa Ci-
vil, Marcus Cavalcanti, informou 
iniciativas comerciais que podem 
atrair mais recursos chineses já no 
início deste ano.

“Apresentamos uma série de 
leilões, principalmente no setor 
de linhas de transmissões. Cha-
mamos a atenção para a mobilida-
de urbana, por meio de empresas 
chinesas que fabricam ônibus elé-
tricos, como já temos em algumas 
cidades”, disse o secretário. Outro 
alvo do PPI, segundo a Casa Civil, 
são os fabricantes chineses de tur-
binas eólicas. 

Dilma nos Brics

O chefe de Estado brasileiro 
também confirmou, na semana 
passada, a intenção de indicar Dil-
ma Rousseff ao banco do Brics. 
A possibilidade já era comenta-
da nos bastidores. Em entrevista 
à CNN, ele enfatizou: “Se depen-
der de mim, ela vai ser (presiden-
te do banco). Dilma é uma figura 
extraordinária. Se eu não tivesse 
sido presidente, e, sim, ministro 

político da Dilma, não teria acon-
tecido o que aconteceu. Acho que 
faltou um pouco de conversa, de 
paciência, mas ela é uma mulher 
extraordinária, digna de respeito, 
e o PT adora ela”.

O presidente destacou, ainda, 
que a petista “é muito competen-
te tecnicamente”. “Se for presiden-
te do Brics, será uma coisa maravi-
lhosa para o Brics e para o Brasil”. 

O Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NBD), instituição financei-
ra do bloco, é sediado em Xangai, 
na China, e funciona como uma 
alternativa ao Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para fornecer 
crédito aos países-membros. Uma 
das ações, por exemplo, foi a libe-
ração de US$ 153 milhões para a 
pavimentação de rodovias no Pará.

Nos bastidores do Executivo, fa-
la-se que Lula já tem o aval dos ou-
tros países do bloco para mudar a 
presidência do banco e que nego-
cia a saída do atual chefe da ins-
tituição, Marcos Troyjo, indicado 
pelo governo Bolsonaro. 

O Brasil ocupa a presidência do 
banco até 2025. Troyjo é criticado 
por sua gestão e por ter deixado 
Xangai. O destino dele deve ser 
um cargo no governo de São Pau-
lo, a convite do governador, Tarcí-
sio de Freitas.

Na pauta da visita de Lula à China estão a atração de investimentos para o Brasil, a guerra na Ucrânia e a candidatura de Dilma ao banco dos Brics

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » VICTOR CORREIA

Livre de 
apurações

A pedido da defesa do pre-
sidente Lula, o ministro Ricar-
do Lewandowski, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), deter-
minou o encerramento de três 
investigações contra o petista. 
Duas estão no âmbito da La-
va-Jato, que envolviam o ca-
so do imóvel para o Instituto 
Lula e doações para a entida-
de. A terceira, sobre supostas 
irregularidades na compra de 
36 caças suecos no governo 
Dilma Rousseff. O processo 
acusava Lula de tráfico de in-
fluência, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa. As 
apurações já estavam suspen-
sas por decisões de Lewando-
wski, de 2021 e 2022.

O magistrado considerou 
que investigações não po-
dem ser retomadas porque 
as provas usadas pelo Minis-
tério Público Federal nesses 
casos são ilícitas e consta-
ta-se “a ocorrência do fenô-
meno da contaminação ou 
da contagiosidade” dos ele-
mentos. Ele citou o acordo de 
leniência da Odebrecht, que 
teria sido negociado sem se-
guir critérios legais.

Lewandowski completou 
que “não concebe a existên-
cia de denúncias temerárias, 
sem o mínimo de elementos 
probatórios hígidos, e, ain-
da, sabidamente desprovi-
das de correlação legítima 
entre elas e a fase pré-pro-
cessual”. “Trata-se, em ver-
dade, de imputações calca-
das em provas contamina-
das, que foram produzidas, 
custodiadas e utilizadas de 
forma ilícita e ilegítima, o 
que evidencia a ausência de 
justa causa para o seu pros-
seguimento”, frisou.

Sobre a compra dos caças, 
ele disse que não houve “su-
porte idôneo para deflagrar a 
ação”, emendou que os procu-
radores que assinaram a de-
núncia “jamais deixaram de 
reconhecer a fragilidade das 
imputações que pretendiam 
assacar contra o reclamante” 
e que há “plausibilidade das 
alegações referentes ao come-
timento de atos comissivos e 
omissivos, eivados pelos ví-
cios da suspeição e incompe-
tência, por parte dos procu-
radores da República indigi-
tados pela defesa”. (IS)

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
deve permanecer por mais algum 
tempo nos Estados Unidos, já que 
foi confirmada a participação de-
le no congresso da Ação Políti-
ca Conservadora (CPAC, em in-
glês), nos dias 1º a 4 de março, em 
Washington. No evento, promo-
vido por apoiadores do ex-presi-
dente americano Donald Trump, 
os dois ex-chefes de Estado de-
vem se encontrar.

A organização do congresso — 
que tem ingressos com valores que 
vão de US$ 295 (R$ 1.500) a US$ 30 
mil (R$ 155 mil) — deu um grande 
destaque para a presença de Bol-
sonaro, publicando em uma rede 
social uma foto do ex-presidente 
com frase atribuída a ele que diz, 
“politicamente correto é coisa de 
esquerdista radical”.

O CPAC também escreveu que 
“muitos chamam ele de o Donald 
Trump da América do Sul. Aqui no 
CPAC nós chamamos ele de ami-
go”. E apresenta uma foto dos dois 
ex-presidentes juntos. 

Bolsonaro não se pronunciou 
sobre o evento, mas um dos filhos 
dele, o deputado federal Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP), confirmou em 
uma rede social a ida do pai. O 
parlamentar ainda ratificou o en-
contro com o ex-presidente ame-
ricano. “Jair Bolsonaro e Donald 
Trump estarão no mesmo pal-
co pela primeira vez num evento 
político”, disse. Ele informou que 
o convite teria partido de Matt 
Schlapp, presidente da Ação Con-
servadora dos Estados Unidos.

Bolsonaro vem sendo cobra-
do pelo PL para tomar a frente 
da oposição ao governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva. O ex-presi-
dente foi para os Estados Unidos 
em dezembro, dois dias antes do 
fim de seu mandato. 

Em entrevista ao jornal ame-
ricano The Wall Street Journal, 
ele afirmou que deve voltar ao 
Brasil no próximo mês, mas re-
conheceu o temor de ir para a 
cadeia. “Uma ordem de prisão 
pode aparecer do nada”, frisou. 

Uma das principais ações que 
avalizam a preocupação é a que tra-
ta do suposto cometimento do cri-
me de genocídio contra ianomâmis. 

À publicação americana, Bol-
sonaro destacou que o movimen-
to de direita no Brasil está vivo e 
precisa continuar. E reiterou ser “o 
único político capaz de assumir o 

posto de líder nacional da direita 
e fazer frente a Lula”. 

Eventos

A participação no congresso da 
CPAC será a quarta agenda de tom 
político do ex-chefe do Executivo 
em solo americano desde que foi 
derrotado nas urnas. Ele tem apro-
veitado para criticar Lula.

No dia 3, em um evento em 
Miami chamado “Power of the 
People” (Poder do povo), organi-
zado pelo Turning Point USA — 
organização estudantil de extrema 
direita —, Bolsonaro alegou que 
está “recarregando as baterias” e 

que “não desistirá do Brasil”. 
A principal intenção dele ao re-

tornar ao país é coordenar a lide-
rança de direita, gerir a ala da extre-
ma direita do PL, além de viajar o 
país como cabo eleitoral para apoiar 
candidatos conservadores em mais 
de cinco mil cidades e municípios 
nas eleições do próximo ano.

Porém, o ex-presidente en-
frentará problemas ao retornar ao 
país. No fim de janeiro, o ministro 
Luís Roberto Barroso, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), deter-
minou a abertura de inquérito pa-
ra investigar a crise humanitária 
vivida pelos ianomâmis. Há ain-
da, entre outros, a investigação 

sobre possíveis responsabilida-
des de Bolsonaro nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro em Brasília. 

Somado a isso, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) incluiu a 
minuta golpista — encontrada na 
casa do ex-ministro da Justiça An-
derson Torres — em um processo 
contra o ex-presidente. Caso seja 
condenado no processo, ele fica-
rá inelegível por oito anos. 

No último dia 15, a bancada 
do PSol na Câmara entregou um 
ofício ao ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, com quase 300 
mil assinaturas para reforçar 
um pedido de prisão preventiva 
contra Bolsonaro, protocolado 

Reencontro com 
Trump nos EUA
 » HENRIQUE LESSA
 » INGRID SOARES

A previsão é de que Bolsonaro e 
Trump participem de congresso 
da Ação Política Conservadora

JIM WATSON

Saiba mais

Os diplomatas de Brasil 
e China discutem a progra-
mação da viagem do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva no momento da esca-
lada de tensões entre China e 
Estados Unidos, que vão das 
disputas comerciais à geopo-
lítica, passando pela ques-
tão de Taiwan e pela recen-
te guerra de narrativas sobre 
os “balões-espiões”.

O Brasil não quer ser envol-
vido no caso. A impressão de 
diplomatas, brasileiros e ame-
ricanos, é de que se trata ape-
nas de uma questão bilateral. 
De qualquer forma, a diplo-
macia do presidente Joe Bi-
den acompanha a visita de Lu-
la, dado o avanço da presen-
ça chinesa na América Latina.

A ida à China nos primei-
ros meses de mandato de Lu-
la vinha sendo preparada pe-
la equipe do petista desde a 
transição.

EUA de olho 

na visita

algum ser humano ingerir um 
animal inadequado”, afirmou em 
discurso, na época. “Os militares 
sabem o que é uma guerra quí-
mica, bacteriológica e radiológi-
ca. Será que estamos enfrentan-
do uma nova guerra? Qual país 
mais cresceu seu PIB (Produto 
Interno Bruto)? Não vou dizer 
para vocês”, completou. A fala foi 
rechaçada pelo porta-voz do Mi-
nistério de Relações Exteriores da 
China, Wang Wenbin.

No ano passado, o então vice-pre-
sidente e atual senador Hamilton 
Mourão presidiu a reunião da Cos-
ban, ao lado do homólogo chi-
nês, Wang Qishan. No encontro, 
os representantes governamentais 
anunciaram a intenção de expan-
dir o fluxo comercial.

Lula assumiu o governo com 
a promessa de se reaproximar 

Produtos

Os produtos-chave do 
comércio bilateral são 
commodities, soja e 
minério, mas também 
se busca aumentar esse 
relacionamento com 
exportações de alto valor, 
como aviões.

na Corte em 2 de janeiro.
O retorno do ex-presidente, no 

entanto, ainda é uma incógnita. Ao 
Correio, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro disse que o mari-
do deve “continuar por lá”.  “Acho 
que ele precisa descansar mais, 
continuar por lá. Estou com ele há 
15 anos e nunca o vi descansar.”

O cientista político Cristiano 
Noronha, da Arko Advice, des-
taca que o risco de Bolsonaro se 
tornar inelegível é grande, mas 
que, caso ele continue nos EUA, 
sofrerá prejuízo ainda maior em 
seu capital político.

“A capacidade de mobilização, 
de rebater determinadas críticas e 
acusações é mais difícil. Se voltar ao 
Brasil, pode ter uma atividade po-
lítica mais intensa. Fato é que fora 
do país ou dentro os processos vão 
continuar em andamento”, frisou.

Pelos avanços das investigações, 
é possível que Bolsonaro não che-
gue com capital político suficiente 
para as eleições de 2026, acredita o 
cientista político André Rosa. “Com 
o ex-presidente fora do Brasil, a mi-
litância ficará ainda menor, abrin-
do espaço para outros postulantes 
da direita. É o caso da esposa dele, 
Michelle, e do próprio governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas. 
Politicamente, se isolar nos Estados 
Unidos é uma estratégia errada do 
ponto de vista eleitoral”.
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Um segmento a conquistar
Ao colocar a faixa de isenção do IR 

em R$ 2.640, o presidente Lula tenta 
conquistar uma parcela da classe 
média que votou em Jair Bolsonaro. 
Virão outras medidas para atrair esse 
segmento do eleitorado.

Energia jogada fora
As medidas da Controladoria-Geral da 

União (CGU), tanto no quesito cartão de 
vacinação do ex-presidente Jair Bolsonaro 
quanto no ultimato para que o Exército 
apresente o relatório da investigação 
sobre manifestações políticas do general 
Eduardo Pazuello, preocupam aliados do 
presidente Lula. Muitos consideram que 
o governo perde tempo com questões 
acessórias, que alimentam discursos de 
ódio de parte a parte.

Veja bem
Na semana passada, Lula anunciou 

o novo salário mínimo, a ampliação da 
faixa de isenção do IR e o reajuste dos 
servidores. Colocar o cartão de vacina 
e Eduardo Pazuello na roda, ao mesmo 
tempo, dividiu holofotes.

Muda o samba
A avaliação de muitos líderes, em 

conversas reservadas, é de que o PT 
ainda não entendeu que é preciso 
pacificar o país. Dentro dos partidos de 
centro, por exemplo, a impressão é de 
que os petistas estão mais preocupados 
em “limpar” a própria biografia.

A aposta deles
Nos poucos dias de funcionamento do 

Congresso, os políticos aliados voltaram 
as atenções ao ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. Muitos dizem que é ali que as 
coisas se resolvem.  

Governo vai 
segurar recursos

Pelo cronograma mensal de liberação 
de recursos fixado pelo governo para este 
ano, os parlamentares podem se preparar: 
as emendas ao Orçamento só vão jorrar 
no final do ano. Essa é a conclusão dos 
políticos depois de analisarem o decreto 
de programação orçamentária de 2023. 
A avaliação feita pelo Instituto Fiscal 
Independente (IFI) mostra, por exemplo, que, 
o governo manterá as liberações em baixa até 
outubro e, só então, é que os desembolsos 
devem aumentar. No ano passado, segundo o 
IFI, essa execução foi mais uniforme.

No governo, porém, muita gente diz 
que a programação está diretamente 
relacionada a dois pontos: primeiro, 
o governo precisa de um tempo para 
ver o que consegue enxugar de gastos, 
cuidar de recompor vários programas 
para, depois, mais para o final do 
ano, conseguir atender as chamadas 
despesas discricionárias. Falta combinar, 
porém, com os parlamentares, que se 
acostumaram com o toma lá dá cá e 
estão cansados de ficar na fila de fim de 
ano nos gabinetes do Planalto.

CURTIDAS

Ajufe vai a Haddad/ O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, recebeu 
representantes da diretoria da Associação 
dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe). O 
presidente da entidade, Nelson Alves, e 
os presidentes das associações regionais 
conversaram com Haddad sobre o excesso 
de processos na via judicial, com destaque 
para as matérias previdenciárias, assim 
como a possível colaboração do Executivo 
ao Judiciário para a redução desse 
contingente processual.

A direita se mexe/ Jair Bolsonaro 
não volta ao Brasil na primeira semana 
de março. Estará em Washington, 
na Conferência de Ação Política 
Conservadora (CPAC), com Donald 
Trump. “A direita está viva e tem muita 
chance de voltar ao governo em vários 
países”, diz o deputado Eduardo 
Bolsonaro, que passa o carnaval nos 
Estados Unidos, visitando o pai.

Lá e cá/ Com a conta do PL liberada 
depois do pagamento da multa imposta 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, os 
bolsonaristas querem aproveitar o início 
de março para fazer a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro rodar o país.

Enquanto isso, na sala da Justiça.../ 
O ministro Flávio Dino (foto) foi passar 
o carnaval no Maranhão. Mas não ficará 
só na folia. Estava prevista uma visita 
ao porto de Itaqui, com o ministro de 
Portos, Márcio França. 
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2ª EDIÇÃO

28/02
Das 14h às 18h

AO VIVO NAS REDES SOCIAIS
E YOUTUBE DO CORREIO

O patrimônio cultural de Brasília será o tema da segunda
edição do evento Entre os Eixos do DF: quem ama preserva.
No formato de debate, o Correio Braziliense contará com a

curadoria de especialistas e profissionais de diferentes
segmentos.

Anote na agenda:

apresenta:
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Folia sem restrição
Desfiles do grupo especial, blocos de rua e trios elétricos: após dois anos sem festa, carnaval reúne multidões pelo país 

D
epois de dois anos sem car-
naval, foliões de toda parte 
brincaram em blocos e fes-
tas por todo o país. As esco-

las de samba são destaque hoje, no 
Rio de Janeiro, com a Império Ser-
rano abrindo o desfile do Grupo 
Especial, às 22h. São Paulo encer-
rou ontem o grupo principal, com 
a apresentação da escola Dragões 
da Real. A festa de rua contou com 
grande público reunido nas capi-
tais paulista e fluminense, neste sá-
bado, primeiro dia oficial de folia, 
mas o destaque fica para Salvador, 
na Bahia, que reuniu multidões em 
blocos puxados por artistas como 
Ivete Sangalo e Anitta. 

Os trios elétricos circularam on-
tem pelos circuitos Barra-Ondina 
e Campo Grande-Osmar, com a 
participação de Leo Santana, Bell 
Marques, Trio Armandinho, Dodô e 
Osmar, Timbalada, 
Daniela Mercury e 
muito mais, já no 
circuito Batatinha
-Pelourinho, onde 
não participam os 
trios, o destaque fi-
cou para o Olodum. 

No Recife, o Ga-
lo da Madrugada, 
considerado o maior bloco de car-
naval do mundo, abriu os festejos 
da capital pernambucana ainda na 
noite de sexta, mas a folia continua 
nos próximos dias no eixo entre a 
cidade e Olinda. Confira mais des-
taques da folia neste fim de sema-
na pelo país.

Igualdade racial

Os desfiles na capital paulista fo-
ram marcados por enredos que res-
saltaram a igualdade racial e contra 
a intolerância religiosa, com arqui-
bancadas lotadas nos dois dias de 
apresentações. A festa dos blocos 
contou ontem com as apresenta-
ções de Gloria Groove e Gretchen, 
que chegou a cantar sob chuva. A 
diversão foi interrompida pela chu-
va intensa, com direito à queda de 
granizo em alguns pontos. A folia 
acabou sendo dispersada, mas, lo-
go que o clima permitiu, os foliões 
voltaram a tomar as ruas da cidade.

Festa nas ruas

 Com os desfiles das escolas de 
samba do Grupo Especial come-
çando hoje à noite no Rio de Janei-
ro, a maior atenção de sexta-feira e 
sábado foi para os blocos de rua. 
Com destaque para os tradicionais 
Cordão do Bola Preta, que fez a fo-
lia na zona central da capital flumi-
nense, e Céu na Terra, do bairro de 
Santa Tereza.

Homenagem

Com a promessa de realizar o 
maior carnaval de rua que a cida-
de já teve, Belo Horizonte reuniu 67 
blocos no sábado. Após quase 700 
mil mortes causadas pela covid-19 
no país, a folia mineira reservou es-
paço para recordar entes queridos 
que foram vitimados pela doença. 
O Então, Brilha!, que abriu a pro-
gramação, dedicou um momen-
to do cortejo para homenagear as 
vítimas da pandemia, ao som de 
Eu quero é botar meu bloco na rua, 
música de Sérgio Sampaio. 

Como diz a música de Alceu Va-
lença, o “Carnaval começa com o 
Galo da Madrugada”. O bloco que 
abre a festa pernambucana contou 
com a participação da ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, que 
cantou em duetos com artistas do 
bloco. “O Galo tem uma represen-
tatividade e um destaque grande 
no carnaval do Brasil”, disse. “O car-

naval é o momen-
to em que a cultura 
popular do Brasil se 
expressa e se mos-
tra com toda sua 
criatividade, ousa-
dia e diversidade. 
É quando vemos a 
máxima expressão 
do povo brasileiro 

em suas dinâmicas artísticas, em 
todas as regiões brasileira.”

Lula e Janja

Em ritmo de descanso, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e a primeira-dama, Rosângela da Sil-
va, a Janja, desembarcaram na Bahia 
na sexta. Os dois estão hospedados 
na base naval de Aratu, em Salva-
dor. Nos dois mandatos anteriores, 
o chefe do Executivo também esteve 
no local, que conta com a praia pri-
vativa de Inema. A base é um destino 
tradicional de presidentes da Repú-
blica durante feriados ou recessos.

A previsão inicial era que Lula e 
Janja participassem de desfiles em 
escolas de samba. No entanto, a so-
cióloga passa por um tratamento 
devido à inflamação no globo ocu-
lar e ficará em repouso, segundo in-
formou a assessoria de imprensa. 

No último dia 14, em Santo Ama-
ro, na Bahia, o petista relatou que 
tiraria uns dias de descanso no fe-
riado e que “os quatro anos seguin-
tes serão os melhores” de sua vida 
e do povo brasileiro. “Vou dar uma 
paradinha porque também preciso 
dançar um pouco de carnaval. Nós 
vamos trabalhar mesmo. Pode ter 
certeza que os quatro anos que eu 
tenho pela frente serão os melho-
res quatro anos da minha vida e do 
povo brasileiro porque a gente vai 
voltar a sorrir, a ter esperança, a ter 
alegria.” (colaborou Ingrid Soares)

 » FERNANDA STRICKLAND
 » HENRIQUE LESSA

Tradicional Galo da Madrugada reuniu multidões na capital Recife

Bloco Cordão do Bola Preta desfila pelas ruas do centro do Rio 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

FOLIÃ NO ANONIMATO
A cantora Anitta compartilhou ontem, no Instagram, 
vídeos com momentos de pura curtição no carnaval 
em Salvador. Vestida com bermuda, abadá, máscara 
e boné, ela conseguiu escapar do assédio dos fãs 
e participar do circuito no centro de Salvador, nas 
imediações da Praça Castro Alves. Os vídeos foram 
postados após a artista comandar o Bloco Eu Vou.

Fotos: Reprodução/Redes sociais

MÃE E FILHO
Em Salvador, Ivete Sangalo 
tocou percussão ao lado 
do filho, Marcelo Sangalo, 
enquanto puxava o Bloco 
Coruja, em Salvador. “A 
gente junto é muito onda! 
Começou o bloco coruja”, 
disse em um vídeo, ao 
postar o momento nas 
redes sociais. Antes de 
chegar ao trio elétrico, 
a cantora deu uma volta 
de carro pela capital com 
maquiagem e roupão de 
seda, e brincou com quem 
estava no percurso.

MULHER ABACAXI 
A rainha de bateria da Acadêmicos de Niterói, Marcela Porto, 
conhecida como Mulher Abacaxi, desfilou mostrando os seios na 
noite de sexta-feira, o primeiro dia de desfiles das escolas de samba 
de São Paulo. Após repercussão, ela afirmou que havia esquecido a 
parte de cima da fantasia e resolveu desfilar assim mesmo.
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VILÃ TIKTOKER
Ao participar do 
Bloco do Tiktok, em 
Salvador, Luísa Sonza 
usou uma fantasia do 
“Plankton”, vilão do 
desenho Bob Esponja. 
Essa não é a primeira 
vez que a cantora usa 
uma fantasia de vilão. 
Há uma semana, ela 
se fantasiou de “Ele”, 
personagem da série de 
animação As meninas 
super poderosas.

Atriz Carla Diaz desfilou pela escola Estrela do Terceiro Milênio, 1ª a entrar na passarela do samba, no segundo dia do Grupo Especial de SP

Marivaldo Oliveira/Estadão Conteúdo

Arquivo pessoal

Irlam é homenageado em bloco baiano

O jornalista Irlam Rocha Lima é o homenageado de 2023 do Bloco da Rôla, 
em Barreiras (BA). Irlam que é repórter e colunista do Correio, nasceu 
na cidade e é um dos fundadores do bloco, um dos mais tradicionais do 
município baiano. O Bloco da Rôla classificou como uma honra a presença 
de um dos fundadores. “Irlam Rocha é cultura! Irlam Rocha é Barreiras! 
Irlam Rocha é carnaval! Irlam Rocha é Bloco da Rôla!”, escreveu a 
organização do evento, que saiu ontem às ruas da cidade baiana.
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Euro

R$ 5,521

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,161
(- 0,96%)

13/fevereiro 5,176

14/fevereiro 5,198

15/fevereiro                               5,219

16/fevereiro                                5,211

Ao ano

CDI

13,65% 
0,39%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,70%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/2 15/2 16/2 17/2

107.849 109.177

“Arcabouço 
vai manter 

essência 
do teto”

Após reunião com 
ministro, especialista 
em contas públicas 
diz que o governo 
entregará nova regra 
fiscal crível, com 
controle de gastos

A
pós encontro com o mi-
nistro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o econo-
mista-chefe da corretora 

Warren Rena, Felipe Salto, afir-
mou que o governo deve entregar 
uma nova regra fiscal crível, com 
controle de gastos e trajetória da 
dívida pública. Segundo o ex-se-
cretário de Fazenda de São Paulo, 
isso mantém um pouco a essên-
cia do que era o controle via teto 
de gastos lá atrás. “Mas de uma 
maneira mais transparente e com 
maior flexibilidade”, afirmou.

Especialista em contas públi-
cas, Salto foi assessor de assuntos 
econômicos e fiscais do senador 
José Serra e o primeiro diretor exe-
cutivo da Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI), órgão vinculado 
ao Senado, criado com o objetivo 
de aumentar a transparência das 
contas do governo.

Durante reunião com Haddad, 
o economista entregou ao minis-
tro uma proposta para agregar ao 
novo arcabouço fiscal. De acor-
do com Salto, o governo tende a 
rever gastos tributários e a nova 
âncora levará em conta os ganhos 
de arrecadação, diferentemente 
do teto de gastos original, que só 
podia crescer pela inflação. “Eles 
tendem a construir um arcabou-
ço que permita ao governo tam-
bém usufruir de eventuais ganhos 
superlativos, que venham acima 
do esperado, ultrapassando as es-
timativas da arrecadação”, con-
tou. Confira a entrevista a seguir:

Qual a maior urgência entre as 
pautas econômicas hoje?

O mais importante é a defi-
nição do novo arcabouço fiscal 
para que dê uma sinalização 
clara na direção do compromis-
so com a sustentabilidade da 
dívida pública e, mais do que 
isso, também o compromisso 
com o controle das contas pú-
blicas. O Ministério da Fazenda 
tem dado declarações e entre-
vistas nessa direção, o que é po-
sitivo. Claro que isso ajudaria 
também a que se iniciasse um 
ciclo de afrouxamento monetá-
rio e redução dos juros, que se-
ria bom para a economia.

Como avalia a decisão do 
governo de antecipar a entrega 
do novo arcabouço fiscal? Existe 
alguma ideia ou pista do que 
está sendo preparado? O que 
podemos esperar desse novo 
conjunto de regras?

A antecipação do arcabouço 
foi uma excelente decisão, mos-
tra que o ministro Haddad es-
tá no caminho certo, o que vai 
produzir um efeito relevante pa-
ra o mercado. O que o ministério 
vem sinalizando, e que o próprio 
secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, e o secretário de 
Política Econômica, Guilherme 
Mello, andaram falando, é que a 
estrutura deve ser ser uma com-
binação de coisas, como controle 
da despesa e trajetória da dívida 
pública. Isso mantém um pouco 
a essência do que era o controle 
via teto de gastos lá atrás, mas de 
uma maneira mais transparente 
e com maior flexibilidade. Eu ve-
jo de maneira positiva.

O secretário do Tesouro deu 
declarações no sentido de que o 
arcabouço deve ter despesas com 
alta menor que receitas. Como 
isso pode ser apresentado?

Eu diria que o Ceron está mos-
trando que eles tendem a cons-
truir um arcabouço que permita 
ao governo também usufruir de 
eventuais ganhos superlativos, 
que venham acima do espera-
do, ultrapassando as estimativas 
da arrecadação. Diferente do te-
to original, que só podia crescer 
pela inflação, quando você ti-
ver uma dinâmica de receita um 
pouco melhor isso tem que ser 
contemplado, até porque ajuda 
na dívida pública.

Qual a maior preocupação do 
mercado em relação à proposta 
de arcabouço que pode vir?

Acho que o mercado está em 
compasso de espera, mas precisa 
também começar a ler com maior 
cuidado as sinalizações que têm 
sido dadas. O próprio ministro 
Haddad e seus secretários estão 
na direção correta. Eventuais tur-
bulências vão sendo geradas no 
campo político, às vezes geram 
ruídos que dificultam essa inter-
pretação, mas a minha avaliação é 
de que, se vier um arcabouço em 
março com essas características, 
vai ser positivo.

Como o governo pode compensar 
esse aumento de gastos recentes 
com o anúncio do aumento do 
salário mínimo, tendo em vista 
que a reforma tributária ainda é 
uma incógnita que não podemos 
contar a curto prazo?

Há espaço no orçamento, mas 
claro que o deficit público primá-
rio estimado seria afetado. Exis-
te a possibilidade, por exemplo, 
de compensar com a própria 

reoneração dos combustíveis, que 
seria bem mais do que suficiente 
para isso, e também uma parte dos 
gastos discricionários. Inclusive, a 
sobra calculada no teto de gastos 
para esse ato, que é de R$ 1,945 tri-
lhão, pode não ser totalmente gas-
ta, o que torna o reajuste do salário 
mínimo equacionável.

A reforma tributária tem sido 
tratada com otimismo pelo 
governo, que espera vê-la 
aprovada ainda este ano. Qual a 
viabilidade disso?

Entendo que a reforma tribu-
tária é um tema muito complexo 
que depende, inclusive, de ques-
tões setoriais. Há disputa entre o 
setor de serviços e a questão da 
indústria, mas o Bernard Appy 
(secretário especial da reforma 
tributária do Ministério da Fazen-
da) é muito experiente, e tanto a 
PEC 45 quanto a PEC 110 avança-
ram bastante. O que a gente pre-
cisa ter presente é que é um tema 
fundamental, o debate está avan-
çando e não será fácil de aprovar. 
Até por isso é importante avan-
çar logo com a regra fiscal, para 
depois centrar fogo na discussão 
da reforma tributária.

Quais devem ser os principais 
entraves da reforma?

O principal entrave é o federa-
tivo, a disputa dos estados, muni-
cípios e União, e essa necessida-
de de ter aumento de arrecada-
ção. Claro, com a desaceleração da 
economia, isso é muito premente 
e eu já havia previsto isso no ano 
passado, quando o então minis-
tro Paulo Guedes estava dizendo 
que os estados estavam em uma 
situação muito boa e que não pre-
cisavam de ajuda. Mas, na verda-
de, as medidas da lei complemen-
tar 194 dos combustíveis prejudi-
caram muito a situação dos es-
tados. Agora, eu vejo uma infle-
xão neste sentido com Haddad. 
A outra trincheira de batalha é 
a dos setores de produção, ser-
viços, agronegócio e a indústria, 
que também vão querer discu-
tir em detalhe os efeitos fiscais 
de cada uma das medidas que 
compõem a PEC ou a propos-
ta que for a mais consensual. O 
próprio Appy falou que será um 
texto construído a partir do que 
já está em tramitação.

De que maneira a aprovação 
de um pacote fiscal pode 
acalmar o mercado e pôr fim 
aos ruídos recentes, como o 
da guerra dos juros?

O ruído dos juros acontece em 
qualquer governo. Você pega o go-
verno Fernando Henrique, quan-
do havia muito a discussão da ta-
xa de câmbio, nos governos que se 
seguiram, o governo Lula e depois 
o governo Dilma (Rousseff) e (Mi-
chel) Temer. Essa questão do juro 

 » RAFAELA GONÇALVES

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press

é muito sensível socialmente e po-
liticamente, então é preciso sepa-
rar o joio do trigo. É natural que o 
presidente da República fale sobre 
juros, mas, ao mesmo tempo, se a 
independência do Banco Central 
for sendo respeitada e a autorida-
de monetária continuar o seu tra-
balho, muito que bem, o Ministé-
rio da Fazenda vai avançando no 

fiscal e vai construindo ao longo 
do tempo essa necessária harmo-
nia entre o lado fiscal e o lado dos 
juros, o lado monetário.

Como o senhor avalia os 
movimentos do governo petista 
na área econômica até então?

Neste momento estou otimis-
ta, eu acho que vem boas notícias 

do lado fiscal e acho que, do la-
do monetário, o Banco Central 
vai seguir fazendo o seu trabalho. 
Existe sempre o risco, que tem 
que ser mapeado, mas a situa-
ção não é tão ruim que não pos-
sa ser transposta. Tivemos muitos 
problemas no governo anterior e 
agora há uma janela de oportuni-
dade para corrigi-los. 

 »Entrevista | Felipe Salto | ECONOMISTA

eventuais 
turbulências vão 
sendo geradas no 
campo político, às 
vezes geram ruídos 
que dificultam essa 
interpretação, mas 
a minha avaliação 
é de que, se vier 
um arcabouço em 
março com essas 
características, vai 
ser positivo”
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CONCESSIONÁRIA RECEBE DOIS PRÊMIOS COMO UMA DAS MELHORES DO PAÍS

BALI JEEP

A Bali ficou entre as três primeiras colocadas do Brasil em volume
de vendas e qualidade pelo DNA Jeep, programa criado para que as
concessionárias da marca superem os principais indicadores do negócio. O DNA
Jeep é uma criação da Stellantis, grupo automotivo franco-ítalo-americano,
que surgiu após a união das montadoras Fiat Chrysler Automobiles e PSA
Group e é oferecido aos pontos de vendas do país desde 2019.

A Bali Jeep também conquistou um reconhecimento especial no

Next Jeep , programa voltado ao plano de financiamento do Banco Jeep.
Como a Bali Jeep foi campeã com apenas um ponto de venda, superando
grupos que contavam com mais de uma dezena de lojas em seus estados,
o presidente da Stellantis para a América Latina, Antonio Filosa, resolveu
aumentar a premiação, dada ao gerente comercial da Bali Jeep, Raul Peri lo.

ED I Ç ÃO Nº 886 | ANO 48 19 DE FEVERE IRO DE 2023 | BRAS Í L IA /DF
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Briga é para vencer
A discussão acalorada sobre os juros altos no Brasil, atiçada pe-

lo presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ao cobrar as razões de 
o Banco Central anunciar que a taxa básica real recorde no mun-
do continuaria assim até 2024, esfriou graças à turma do deixa-
disso, capitaneada pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. 
Lula cedeu, mas não à força dos argumentos, e, sim, pelo receio 
de recrudescer sem dispor de uma sólida base parlamentar, en-
contrar no empresariado disposição de comprar essa briga e, com 
até maior peso, faltar-lhe um programa alternativo ao que está aí.

Tudo decidido e nada resolvido, como febre tratada com 
banho frio.

O debate sobre as razões da elevadíssima taxa Selic defini-
da pelo BC é correto no mérito. Errado foi o caminho que ele 
tomou. Lula abriu a discussão criticando a autonomia opera-
cional do BC, aprovada em lei em fevereiro de 2021, e a meta 
de inflação, que seria muito baixa.

No frigir dos ovos, ele não tem votos no Congresso para apro-
var algo em desacordo com os interesses dos presidentes da Câ-
mara e do Senado e de seus aliados nos partidos. E elevar a me-
ta de inflação (de 3,25% este ano e 3% em 2024), embora factí-
vel, pois decisão não do BC, mas do governo representado pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN), não implica queda ime-
diata da Selic — desde agosto em 13,75%, contra 5,7% da infla-
ção medida pelo IPCA no acumulado em 12 meses até janeiro.

A discussão realmente necessária não conflita com a auto-
nomia do BC, não depende de votação no Congresso e é o que 
mais precisa a miríade de empresas de todos os portes sufoca-
das pela venenosa combinação de juros altos e aperto de cré-
dito agravado pela crise da Americanas.

Peguemos a Selic: saiu de 2% ao ano em fevereiro de 2021 
para 13,75% em agosto de 2022 e assim vem se mantendo. Mas 
a inflação em 12 meses, no mesmo período, subiu de 5,20% até 
o pico de 12,13% em abril do ano passado e depois passou a de-
sinflar, chegando em janeiro a 5,77%.

Chama atenção o enorme diferencial entre a taxa de juro de um 
dia, ou overnight, definida pelo BC e a inflação corrente, resultando 
na maior taxa real (tirando a inflação) do mundo, 7,5%. Precisa ser 
esse exagero para vergar a inflação? É isso o que Lula quer saber.

Fazendo mais com menos juro

A volta da inflação se deu em escala global, refletindo a quebra 
das cadeias de produção no mundo devido à parada de fábricas 
e lockdowns, especialmente na China, como resposta à pande-
mia da covid-19, que se acumulou com a invasão da Ucrânia pe-
la Rússia, impactando os preços de grãos, gás e petróleo. O vírus 
e o Napoleão russo não pouparam nenhum país.

A prioridade global tem sido ditada pelo alta de juros pelos 
bancos centrais para desacelerar a atividade econômica via en-
carecimento do crédito, gerando contração de demanda, redu-
ção de emprego, portanto, da renda disponível para consumo 
e, no limite, alguma recessão. Esse é o encadeamento da carti-
lha monetária para o estresse da inflação.

Os bancos centrais tentam trazer a inflação para a meta 
estipulada, em geral de 2% ao ano nas economias desenvol-
vidas, com o menor ônus para a atividade produtiva e o bem
-estar. Assim tem sido até agora.

Na Inglaterra, um dos países mais espancados pela inflação, 
agravada pela sequela do Brexit sobre o dinamismo econômi-
co, o índice de preço ao consumidor vem recuando do pico de 
11,1% em outubro, o maior nível em 41 anos, para 10,5% em de-
zembro e 10,1% em janeiro. A expectativa do Banco da Ingla-
terra é que caia para 4% no fim do ano. E com qual taxa equi-
valente à nossa Selic? Está em 4%, a maior em 14 anos, pode ir 
até 5%, bem abaixo da inflação, mas suficiente para desinchá-la.

Nos EUA, a gritaria contra o arrocho monetário do Fed turva a 
visão de que a taxa do overnight poderá atingir 5% a 5,5%, estando 
hoje em 4,5% a 4,75%, bem abaixo da inflação de 6,4% em janei-
ro, e parar de subir. Bastaria este nível de juros para a inflação fe-
char 2023 com alta de 2,5%, segundo o FMI, versus 6,7% em 2022.

Somos todos ouvidos

No resto do mundo, afora Argentina, Venezuela e Turquia, 
todos com inflação galopante por razões próprias, os índices 
de preços têm viés desinflacionário e juro negativo. Leia-se: 
abaixo da inflação.

Só em casos excepcionais os bancos centrais elevam a ta-
xa de juro básica acima da inflação, e a mantém abaixo do 
crescimento nominal do PIB para cumprir o mandato dual 
de buscar estabilidade de preços com nível máximo de em-
prego. Não é o que acontece conosco.

Os apóstolos da infalibilidade do BC desfiam uma penca de ra-
zões para tentar justificar a excepcionalidade de a Selic correr sem-
pre acima da inflação, e bota “acima” nos últimos meses. A alegação 
básica é de que haveria risco fiscal. Qual seria, se a dívida líquida, 
subtraindo as reservas de divisas, portanto, ativo do país, é pouco 
acima de 50% do PIB, não de 73%, no conceito de dívida bruta? O 
deficit primário das contas públicas, que exclui os juros, está proje-
tado entre 1,1% e 1,3% do PIB no biênio 2023-24. Seria terrorismo?

Falam também que nosso Banco Central adota o índice cheio 
como meta e não a sua variante expurgada dos preços mais vo-
láteis de comida e energia, como fazem Fed, BCE, BoE etc. Cri-
ticam a indexação. Ok, tudo é procedente. Então, cabe ao BC 
de Roberto Campos Neto e ao Ministério da Fazenda de Had-
dad dizer a Lula, e a nós, o que estão fazendo para corrigir tais 
distorções, e elas são muitas. Somos todos ouvidos.

O resumo é que há um estudo de alto nível a fazer sobre os 
juros. E o debate está interditado, impedindo por razões não 
muito claras para a maioria o desenvolvimento à larga do país. 
É grave, sobretudo hoje.

É sabido que muitas empresas saudáveis agonizam pelos ju-
ros e pelo aperto de crédito, sem que haja uma ação coordena-
da para superar um aperto nocivo à paz social. Assim se fez em 
2009, quando, no rastro da grande crise de 2008, meia centena 
dos maiores grupos nacionais foi à breca e uma corajosa e si-
lenciosa força tarefa de bancos privados e estatais renegociou 
dívidas na casa de bilhões de reais, sem o aporte de dinheiros 
públicos. É função do governo coordenar emergências.

No fim, ficou do bate-boca sobre os juros a impressão de 
que a parte financista agiu para preservar o BC e isolar o pre-
sidente, mostrado ora como populista, ora como ressentido, 
devendo caber aos que lhe são próximos moderar os seus ím-
petos. E como ficamos? Vai uma dica.

A economia, que já representou 3,2% do PIB mundial, deve ter 
chegado em 2022 com menos de 2%. Se tivesse mantida a fatia do 
PIB global de 1980, seu porte atual equivaleria a cerca de US$ 3 tri-
lhões, não US$ 1,9 trilhão como previsto para 2022. A renda per 
capita seria próxima à de Portugal, US$ 22.500, não de US$ 8.900.

Sem tais metas, seguiremos reféns de “excesso” de juros, 
dependente de commodities e da China e estagnados como 
nação. Queremos isso?

O 
mercado de franquias se 
tornou uma boa opção 
para quem quer inves-
tir ou buscar indepen-

dência financeira em 2023. Se-
gundo uma pesquisa realizada 
pela Associação Brasileira de 
Franchising (ABF), em parceria 
com a BR Insights, no terceiro 
trimestre de 2022 o faturamen-
to do setor foi 18,7% maior em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Dentre 
os 11 segmentos que mais ex-
pandiram, o ramo alimentício, 
que deu um salto de 21,5% em 
relação ao terceiro trimestre de 
2021, ficou em segundo lugar.

A pesquisa aponta que o ra-
mo foi impulsionado pela bus-
ca da praticidade da alimenta-
ção terceirizada, além do cres-
cimento e comodidade do deli-
very. Segundo Tom Moreira Lei-
te, presidente da ABF, “em 2022 
tivemos um amplo retorno dos 
contatos presenciais, e ao lon-
go de todo o período, inclusive 
com a retomada de hábitos co-
mo viagens e grandes eventos”.

Completam o pódio dos seg-
mentos que registraram maior 
crescimento hotelaria e turis-
mo (24,5%) e saúde, beleza e 
bem-estar (21,5%). Adir Ribei-
ro, CEO da Praxis Business, ava-
lia que o crescimento específi-
co desses setores tem ligação di-
reta com o pós-pandemia. “Na 
alimentação food service (en-
trega), acredito que houve uma 
acomodação, um hábito que se 
sedimentou durante os anos de 
crise sanitária.”

Fonte de inspiração

Em franquias de alimentação, 
há várias possibilidades de inves-
timentos. Uma que tem crescido 
do Brasil é a que busca inspira-
ção na gastronomia estrangei-
ra, como a Frango no Pote, que 
guarda semelhanças à maneira 
que o alimento é comercializa-
do nos Estados Unidos. Em uma 
viagem ao país, Carlos Augusto 
Nepomuceno da Silva conheceu 
o frango frito vendido no balde. 
De volta ao Brasil, teve a ideia de 
“abrasileirar” o prato ao lado do 
filho, Carlos Augusto Jr. 

Na churrasqueira de casa, em 
Brasília, desenvolveram uma 
marinada com temperos na-
cionais para temperar o frango, 
utilizando uma farinha exclusi-
va para empanar, e fritaram os 
primeiros pedaços. A receita de 
sucesso levou logo à abertura da 
primeira loja e à expansão dos 
negócios. Após 10 anos, com-
pletados em 2022, a rede conta 
com dezenas de lojas espalha-
das por todo o país.

A inflação ao longo de 2022, 
mais alta principalmente no pri-
meiro semestre do ano, e a vo-
latilidade nos preços das maté-
rias-primas foram os principais 

desafios enfrentados pela com-
panhia no ano passado. Isso, po-
rém, não abalou o crescimen-
to da marca. “Superamos com 
ajustes de cardápio e parcerias 
com novos fornecedores”, ex-
plicou Carlos Augusto Jr., atual 
CEO da Frango no Pote.

A rede viu seu faturamen-
to chegar a R$ 93 milhões em 
2022, um crescimento de 60% 
em relação ao ano de 2021. Além 
dos ajustes necessários, Carlos 
mencionou como fatores im-
portantes para esse resultado 
o fortalecimento do franquea-
do, o aumento do ticket médio, 
campanhas de incentivos com 
metas e tração de vendas.

Há uma década no merca-
do, a Frango no Pote inaugu-
rou 10 novas unidades em 2022, 

chegando a 75 franquias em 
operação. Para 2023, a meta é 
inaugurar mais 15 lojas, no Cen-
tro-Oeste e Sudeste. A previsão é 
alcançar uma receita de R$ 125 
milhões. “Acreditamos que este 
seja o ano da consolidação da 
marca”, afirmou o CEO. “Nesse 
sentido, os processos internos 
estão em revisão, para que o fo-
co central seja sempre o suces-
so de nosso franqueado e um su-
porte de ponta”, emendou.

Curva de crescimento

Também otimista, a ABF 
projeta para 2023 um cresci-
mento entre 9,5% e 12% no fa-
turamento, 10% em unidades, 
4% em redes e de 10% no nú-
mero de empregados diretos 

do setor. “A nossa curva de 
crescimento, a expansão da ba-
se instalada e os investimentos 
e ajustes realizados nos últi-
mos anos indicam uma traje-
tória positiva para o setor, ain-
da que tanto a pressão de cus-
tos quanto o consumidor com 
seu comportamento em cons-
tante transformação e o acesso 
a crédito dificultado sejam de-
safios que permanecem”, expli-
cou o presidente da entidade, 
Moreira Leite.

Nesse sentido, enquanto re-
presentante de franchising, “a 
ABF continuará a buscar apri-
moramentos no ambiente de ne-
gócios, com destaque para a re-
forma tributária, e linhas de cré-
dito com condições facilitadas 
para o setor”, completou.

EMPREENDEDORISMO

 » FERNANDA STRICKLAND

Franquias de comida 
apostam alto em 2023

Impulsionado pela busca da refeição terceirizada e da volta do presencial, o setor de 
alimentação deu um salto de 21,5% no ano passado em relação ao 3º trimestre de 2021

Outra empresa com raízes 
internacionais é a Nutty Bava-
rian. Em 1996, Adriana Aurie-
mo conheceu as castanhas gla-
ceadas em uma viagem aos Es-
tados Unidos, durante um jogo 
de basquete. E lembrou que foi 
a tia dela, presente no passeio, 
quem quis trazer a ideia para o 
Brasil. “Ela comprou o equipa-
mento e a matéria-prima para 
montar o primeiro quiosque da 
Nutty no Brasil, em Campos do 
Jordão, São Paulo. Foi um suces-
so de vendas”, contou.

Como a tia não quis dar an-
damento aos negócios por ra-
zões pessoais, Adriana foi no-
vamente aos EUA para conver-
sar com o fundador da Nutty so-
bre trazer a marca de vez para o 
Brasil como máster franquea-
da. Descobriu, então, que não 

se tratava de uma franquia, mas 
de um negócio de licenciamen-
to. Ela comprou, então, a exclu-
sividade de venda do produto, 
com a condição de abrir cinco 
pontos em cinco anos. 

No primeiro ano de vida, a 
Nutty já tinha 20 operações pró-
prias no país. A expansão por 
franquias começou em 1997, 
com a abertura de um quiosque 
no Rio de Janeiro. No ano passa-
do, a rede alcançou um fatura-
mento 62% maior do que o ob-
tido em 2021; além de contabi-
lizar 130 unidades em operação.

Entre os fatores que contri-
buíram para o crescimento da 
marca, Adriana elencou os novos 
formatos e canais para vender as 
castanhas. “Uma das apostas re-
centes foi a criação de uma nova 
linha voltada para food service, 

com o produto Nutty Bavarian 
servindo como ingrediente pa-
ra outras marcas, como Cacau 
Show, Biscoitê, Bacio di Latte e 
Tradicional Bolos”, apontou.

Degustação nas ruas

A Royal Trudel é outra fran-
quia com inspiração de fora. Os 
irmãos Patrícia Turmina e Luis 
Turmina ouviram falar do Tru-
del pelos pais após uma viagem 
do casal pela Europa. O doce sur-
giu na Romênia e se espalhou pe-
lo leste europeu. Os irmão viram 
fotos da iguaria, acharam a apre-
sentação bem curiosa e, mesmo 
sem ter experimentado, decidi-
ram vendê-lo no Brasil.

Durante cinco meses, eles 
testaram várias receitas para 
chegar ao ponto ideal. A massa 

é enrolada em um espeto e, de-
pois, assada, para ser finaliza-
da com muito recheio, doce de 
leite, chocolate e avelã, ao gos-
to do cliente. 

A primeira loja foi montada 
em 2016, em Gramado, no Rio 
Grande do Sul. Como o consumi-
dor não conhecia o doce romeno, 
a estratégia foi oferecer degusta-
ção nas ruas. Deu certo.

Depois de abrir a quinta uni-
dade da rede, os irmãos resolve-
ram franquear o negócio para fa-
cilitar a expansão. Como as lojas 
não têm garçom, o cliente reti-
ra o doce no próprio balcão, pa-
ga e pode levar para casa ou co-
mer no local. 

A Royal Trudel tem hoje 55 
franquias e, segundo os donos, 
já vendeu mais de cinco milhões 
de doces. (FS)

Investimento na inovação em food service 

Com o pai, Carlos Jr. “abrasileirou” o frango frito vendido no balde na churrasqueira de casa, em Brasília

Divulgação

Adriana Auriemo fundou a Nutty Bavarian com a tia, após provar as castanhas nos EUA, em 1996

Divulgação
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

 EUA acusam Moscou de 

crime contra a humanidade
Pela primeira vez desde a invasão à Ucrânia, Washington denuncia formalmente a Rússia em um fórum internacional. A vice-presidente 

americana, Kamala Harris, afirma que há provas de execuções sumárias, tortura e estupro cometidos pelas forças de Vladimir Putin

E
m discurso a líderes mun-
diais presentes na Confe-
rência de Segurança em 
Munique, no sul da Alema-

nha, a vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, Kamala Harris, acu-
sou a Rússia de cometer “crimes 
contra a humanidade” na Ucrâ-
nia. Segundo ela, há provas efe-
tivas de que as forças envia-
das por Moscou à ex-república 
soviética realizaram um “ata-
que generalizado e sistemático” 
contra a população civil. 

“Os Estados Unidos estabele-
ceram formalmente que a Rússia 
cometeu crimes contra a huma-
nidade na Ucrânia”, afirmou a vi-
ce de Joe Biden. “Examinamos as 
provas, conhecemos as normas 
legais e não há dúvida de que se 
trata de crimes contra a humani-
dade”, reforçou.

Essa é a primeira vez que 
Washington denominou formal-
mente a Rússia como um país 
que cometeu crimes de guerra e 
crimes contra a humanidade na 
Ucrânia desde que as tropas de 
Vladimir Putin invadiram o vizi-
nho, em 24 de fevereiro passado.

 Harris citou casos de execu-
ções sumárias, tortura e estupro 
pelas forças russas na Ucrânia. 
Além disso, ressaltou a “transfe-
rência de centenas de milhares de 
civis ucranianos” para o território 
russo. “Afirmo a todos os que per-
petraram esses crimes e a seus su-
periores ou cúmplices: vocês res-
ponderão”, acrescentou.

Arquivos 

De acordo com o Departa-
mento de Estado norte-ameri-
cano, desde o início do conflito o 
governo de Joe Biden documen-
tou ou catalogou mais de 30,6 mil 
casos de delitos de guerra supos-
tamente cometidos por forças 
russas na Ucrânia. “Não pode 
haver impunidade para esses cri-
mes”, enfatizou Antony Blinken, 
chefe da diplomacia dos EUA, 
por meio de um comunicado.

Ontem, no segundo dos três 
dias da conferência de Munique, 
mais vozes pediram um maior 
apoio militar à Ucrânia. Nos úl-
timos 12 meses, os aliados, lide-
rados pelos Estados Unidos, doa-
ram bilhões de dólares em armas 
a Kiev, incluindo artilharia e sis-
temas de defesa aérea, mas o go-
verno Volodymyr Zelensky diz 
que precisa de mais para que sua 
contraofensiva tenha sucesso. 

“Devemos dar à Ucrânia o 
que ela precisa para vencer e 

 AFP

prevalecer como uma nação so-
berana e independente na Eu-
ropa”, disse o secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg às auto-
ridades presentes. “O maior ris-
co de todos é que Putin vença. 
Se Putin vencer na Ucrânia, a 
mensagem para ele e outros lí-
deres autoritários será que po-
dem usar a força para conseguir 
o que quiserem”, enfatizou o líder 
da Aliança Atlântica. 

Também a chefe da Comissão 

Europeia, Ursula von der Leyen, 
pediu o aumento do apoio militar 
à Ucrânia, em áreas como o abas-
tecimento de munições. “Devemos 
redobrar e continuar com o apoio 
massivo necessário”, disse ela. 

Na sexta-feira, num pronuncia-
mento por vídeo durante a abertu-
ra da conferência, Zelensky alertou 
que “não há alternativa à vitória 
ucraniana”, frisando que, do con-
trário, Putin vai prosseguir as in-
vasões. “Está claro que a Ucrânia 

não será sua última etapa. Ele vai 
continuar [sua ofensiva] contra ou-
tros Estados do antigo bloco sovié-
tico”, advertiu. 

A conferência de Munique é 
considerada o principal fórum 
de discussão internacional so-
bre segurança. Também parti-
cipam do evento o presidente 
francês, Emmanuel Macron; o 
premiê britânico, Rishi Sunak; 
o chefe da diplomacia chine-
sa, Wang Yi; além do chefe do 

governo alemão, Olaf Scholz, 
entre outros.

 Recentemente, Berlim con-
cordou em entregar tanques pe-
sados de fabricação alemã pa-
ra a Ucrânia, depois de semanas 
debatendo se deveria ou não fa-
zê-lo. Com esses blindados, as 
forças de Kiev poderiam repelir 
o avanço dos russos. 

Entretanto, as negociações 
subsequentes com os parcei-
ros da Otan ainda não reuniram 

Afirmo a todos os 

que perpetraram 

esses crimes e a 

seus superiores ou 

cúmplices: vocês 

responderão"

Kamala Harris, 

vice-presidente dos 

Estados Unidos

30,6 MIL
Casos de violações 
foram documentados 
ou catalogados por 
Washington

China critica “reação histérica” da Casa Branca
SUSPEITA DE ESPIONAGEM

 AFP

Ofensiva em Kharkiv
O exército russo reivindicou, ontem, a 

captura de Grianykivka, vilarejo na região 
de Kharkiv, no nordeste da Ucrânia, 
onde as tropas estão na ofensiva há 

várias semanas. Em seguida, os militares 
rumaram para Kupiansk, distante 20km 

dali, anunciou o Ministério da Defesa russo 
em comunicado. Principal cidade dessa 

área de Kharkiv, Kupiansk foi tomada pelos 
russos nos primeiros dias da invasão. 

Após uma contraofensiva relâmpago, Kiev 
recuperou a localidade. Segunda maior 

cidade da Ucrânia, Kharkiv (foto), próxima 
à fronteira com Rússia, continua a ser alvo 

de bombardeios. Na semana passada, 
sirenes voltaram a soar na cidade. 

AFP

tropas suficientes para formar 
um batalhão completo. Nas úl-
timas semanas, Zelensky exigiu 
aviões de combate dos ociden-
tais, ideia que, por enquanto, 
seus interlocutores rejeitaram.

No mês passado, a Alemanha 
concordou em entregar tanques 
pesados de fabricação alemã pa-
ra a Ucrânia, depois de semanas 
debatendo se deveria ou não fa-
zê-lo. Com esses tanques, as for-
ças ucranianas poderiam repelir 
o avanço dos russos.

Irã

Numa reunião à margem do fó-
rum, os chefes da diplomacia ame-
ricana, francesa, alemã e britâni-
ca expressaram, ontem, apreensão 
com a colaboração cada vez mais 
estreita entre o Irã e a Rússia.”Eles 
discutiram suas preocupações so-
bre a cooperação militar bilateral 
entre os dois países e suas impli-
cações para a segurança e esta-
bilidade da região e além”, disse o 
porta-voz de Antony Blinken, em 
nota. No passado, Kiev e seus alia-
dos ocidentais acusaram Moscou 
de usar drones de fabricação ira-
niana em seus ataques à Ucrânia.

No encontro, Blinken, a fran-
cesa Catherine Colonna, a ale-
mã Annalena Baerbock e o bri-
tânico James Cleverly também 
reafirmaram sua “solidariedade 
com o povo iraniano em relação 
às contínuas violações dos direi-
tos humanos” no país.

O governo de Xi Jinping, criti-
cou, ontem, a postura dos Esta-
dos Unidos ao detectar um balão 
chinês no seu espaço aéreo no 
inicio do mês.  Diante de líderes e 
especialistas reunidos na Confe-
rência de Segurança de Munique, 
o chefe da diplomacia da China, 
Wang Yi, afirmou que a reação de 
Washington foi “absurda e histé-
rica” ao derrubar o artefato com 
um míssil disparado de um avião. 
O diplomata também denunciou 
o “protecionismo” da maior eco-
nomia mundial.

Partiu do presidente dos EUA, 
Joe Biden, a ordem para abater 
o balão, motivado por suspei-
ta de espionagem. Pequim, por 
sua vez, sustenta que o artefato 
era usado para fins de pesquisa. 

Na quinta-feira, o líder america-
no voltou a defender a medida. 
“Não peço desculpas por der-
rubar esse balão”, afirmou Bi-
den, acrescentando que os EUA 
“não hesitarão” em derrubar ob-
jetos aéreos que possam repre-
sentar uma ameaça à seguran-
ça nacional.

“Pedimos aos Estados Unidos 
que não façam tais coisas absur-
das simplesmente para desviar a 
atenção de seus próprios proble-
mas internos”, declarou Wang, ao 
discursar ontem. 

“Há muitos balões no céu de 
diferentes países. Você quer der-
rubar cada um deles?”, questio-
nou o diplomata, para quem essa 
ação representou “100% de abu-
so do uso da força”.

Horas depois, num encontro 
à margem da conferência, An-
tony Blinken, secretário de Es-
tado dos EUA, alertou o chefe da 
diplomacia de Pequim que o in-
cidente “não deve voltar a acon-
tecer”. O americano também avi-
sou Wang sobre as “implicações 
e consequências” que fornecer 
“apoio material” à Rússia em sua 
guerra contra a Ucrânia teriam.

Foi a primeira reunião entre 
eles após o caso do balão, que 
afetou a relação entre os EUA e 
China a ponto de Blinken can-
celar uma viagem que faria a Pe-
quim. Wang exortou os EUA a 
mudar de rumo e a “reconhecer 
e reparar os danos que seu uso 
excessivo da força causou”, in-
formou a agência Xinhua.

O chefe da diplomacia 
chinesa, Wang Yi, 
considerou “absurda” a 
derrubada de balão
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D
epois de todo o sofrimento 
causado pela pandemia do 
novo coronavírus, finalmen-
te os brasileiros poderão cur-

tir um carnaval com toda a alegria 
que merecem. As ruas estão tomadas 
por blocos, as escolas de sambas pro-
metem um espetáculo inesquecível, 
tudo conspira a favor daqueles que 
aguardavam, há dois anos, para tirar 
da garganta o grito entalado da felici-
dade. Mas é preciso tomar os devidos 
cuidados. Diversão é bom, mas tudo, 
quando feito sem precaução, tem con-
sequências nada agradáveis.

O Ministério da Saúde acabou de 
divulgar um dado assustador. Há 
mais de 100 mil brasileiros circulan-
do sem saber que carregam o vírus 
HIV. Muitos o contraíram justamen-
te porque não tomaram medidas bá-
sicas de proteção, como o uso de ca-
misinha nas relações sexuais. A maior 
parte dessas pessoas é de jovens que 
nunca viram nenhuma pessoa próxi-
ma morrer de aids. O Brasil, como se 
sabe, foi pioneiro no controle do mi-
cro-organismo por meio de um am-
plo e gratuito programa de distribui-
ção de medicamentos. 

Não é só. A violência é uma realida-
de. Portanto, nada de se expor a peri-
gos desnecessários. Saia de casa dis-
posto realmente a se divertir. Álcool 
em excesso reduz a capacidade de au-
tocontrole. Isso vale para aqueles que 
estão a pé e, sobretudo, pelos que vão 
dirigir. Bebida alcoólica não combina 
com direção. Carro é uma arma. A re-
comendação, portanto, é que se divi-
da com os amigos quem será o moto-
rista da vez. O Brasil precisa sair das 
estatísticas dos países onde mais se 
morre no trânsito.

Quando a folia passar, o país vai se 
deparar com seus desafios. É vital que 
o Brasil se reencontre com o cresci-
mento econômico. São muitas as opor-
tunidades à frente, mas, sem a espera-
da pacificação política e social, o risco 
de se desperdiçar conquistas impor-
tantes é grande. Felizmente, a percep-
ção é de que a sociedade está dispos-
ta a recolocar a maior nação da Amé-
rica Latina nos eixos. Todos ganharão. 

Assim como o carnaval é uma fes-
ta em que todos são iguais, ricos, po-
bres, remediados, o Brasil real preci-
sa reduzir as desigualdades sociais. 
Isso passa, principalmente, pelo 
avanço da economia, que, na últi-
ma década, cresceu, em média, me-
nos de 0,5% ao ano. Não é nada ante 
o necessário para agregar ao merca-
do de consumo milhões de brasilei-
ros que não têm o que comer. Fer-
ramentas há, e a principal delas é o 
controle da inflação, o pior imposto 
que incide sobre os mais vulneráveis.

Este será o carnaval da redenção. 
De um Brasil esperançoso por dias me-
lhores, mais tolerante e mais unido. 
Os desafios de fazer a locomotiva do 
crescimento avançar é de todos. Com 
o sorriso na cara, o país da alegria se-
rá capaz de mostrar ao mundo que, as-
sim como não desafina no samba, es-
tá pronto para fazer o que for possível 
para que o futuro que todos baseiam 
chegue mais rápido.

Será um momento de regozijo ver fa-
mílias, amigos, vizinhos que, por ques-
tões políticas se separaram, reconci-
liando-se. O carnaval está aí. Que todos 
aproveitem para lavar a alma. Mas, sem-
pre, tomando os cuidados que a ocasião 
pede. Depois da Quarta-Feira de Cinzas, 
haverá muitos outros amanhãs.

Que todos se divirtam 
no carnaval da redenção 

Todos juntos no 
combate ao feminicídio

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Sete entre cada 10 mulheres que são 
vítimas de tentativas de feminicídio não 
denunciam. Ou seja, os casos nem se-
quer chegam à polícia, muito menos 
à Justiça. Um dado alarmante que de-
monstra o quanto ainda existe subnoti-
ficação e, portanto, o quanto o proble-
ma é muito maior do que parece.

A estatística foi citada pela advoga-
da Cristina Tubino, presidente da Co-
missão de Enfrentamento da Violência 
Doméstica contra a Mulher da OAB-DF, 
em um episódio do podcast do Correio. 
O dado é apenas referente a homicídio 
tentado. Imagine a quantidade de casos 
de agressões, ameaças, violência sexual, 
patrimonial, psicológica, que não estão 
nas estatísticas oficiais!

Na semana em que mais uma mu-
lher foi assassinada e que chegamos à 
absurda marca de seis feminicídios em 
45 dias, decidimos juntar esforços, mais 
uma vez, para ampliar o debate em bus-
ca de soluções.

Vamos promover o seminário inti-
tulado Combate ao feminicídio: uma 
responsabilidade de todos, no audi-
tório do Correio, em 7 de março, das 
14h às 18h, como forma de contribuir 
para soluções.

A governadora em exercício do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP), e a 
ministra da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, participarão da abertura. 
A advogada Cristina Tubino também 
estará presente. Serão três painéis de 

debates com os seguintes temas: De 
casa à escola: o caminho para a mu-
dança; Avanços da legislação e desa-
fios da implementação; e Homem, 
qual é o seu papel?

A ideia é unir esforços, extrair 
ideias, disseminar conhecimento, pe-
dir providências, entender que a vio-
lência contra a mulher é responsabi-
lidade de todos — homens e mulhe-
res, escolas, governos.

Não se pode negar que houve avan-
ços, como a Lei Maria da Penha e a ti-
pificação do crime de feminicídio. A 
forma como noticiamos os casos, a 
coragem de mulheres que mostram 
marcas da violência nas redes sociais, 
as campanhas e os apelos, como o da 
atual primeira-dama Janja, que, às vés-
peras do carnaval, pediu para que os 
casos sejam denunciados. Ou do Cor-
po de Bombeiros do DF, que, nas redes 
sociais, mostrou que existem muitos 
tipos de violência — controle da roti-
na e do celular, por exemplo.

É longa a luta e ela envolve o enfren-
tamento de uma cultura baseada no pa-
triarcado e no machismo e a batalha pe-
la padronização das estatísticas nacio-
nais, sem a qual fica difícil construir po-
líticas públicas mais eficientes.

Dá medo imaginar o quanto ainda te-
mos debaixo do tapete e dentro das ca-
sas trancadas. Então, nosso seminário é 
um convite a abrir mais portas e a salvar 
mais mulheres. Não podemos desistir.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Violência

A capacidade de a polícia 
garantir a segurança dos bra-
silienses é duvidosa, e não 
surpreende que um jovem 
seja esfaqueado até a morte 
na porta do hospital de Santa 
Maria, após um desentendi-
mento com um dos seus três 
algozes. O crime ocorreu na 
madrugada deste sábado. À 
noite e nas madrugadas, não 
se vê policiamento nas ruas 
do Distrito Federal, exceto 
eventuais blitzes do Detran. 
E são nesses períodos que os 
crimes ocorrem, nas som-
bras das ruas mal iluminadas 
e enquanto a segurança pú-
blica adormece em berço es-
plêndido. Depois do 8 de ja-
neiro, a eficiência do policia-
mento na capital ficou bas-
tante comprometida e a cre-
dibilidade das corporações 
em baixa. Os vídeos dos atos 
terroristas mostraram que 
um grupo de criminosos te-
ve até escolta na chegada à 
Esplanada dos Ministérios, o 
que abriu caminho para que 
a horda dos golpistas patrio-
tas vandalizasse o Congresso Nacional, o Supremo Tribu-
nal Federal e o Palácio do Planalto. O que vemos na ci-
dade é veículos da Polícia circulando em alta velocidade 
ou estacionados nos gramados, sob a sombra das árvo-
res. Não há policiamento ostensivo para evitar ou inibir 
as ações dos marginais. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Força de Segurança  

Os candidatos a qualquer cargo, no período da campa-
nha prometem mundos de bondades. Contratam exímios e 
alquimistas marqueteiros para apresentá-los como verda-
deiros santinhos que podem transformar a administração 
e trazer bem-estar para o povo e proteger os mais pobres; 
diminuir impostos, melhorar a saúde, aumentar os salários, 
melhorar a educação  e inúmeras outras bondades. As po-
lícias  serão remuneradas, como nunca se viu na história 
do Brasil. Mas eleitos pisam no freio e veem as mudanças 
drásticas nas promessas. Em Brasília, como a polícia de-
pende de legislação federal para correção  e aumento do sa-
lário, os governos, desde 1988, têm resistido às  reivindica-
ções nesse sentido, assim como  no aumento dos efetivos. 
A Polícia Civil, hoje, tem um efetivo de 3.864, contando os 
delegados, agentes, papiloscopistas, escrivães, médicos le-
gistas e agentes de custódia, quando seriam necessários 10 
mil, escalonados em números, de acordo com a lei. A PM 
tem uma defasagem de mais de 50%. O Corpo de Bombei-
ros está na mesma situação. Conforme noticiou um jornal 
de Brasília, o senador Izalci Lucas, ao questionar ao minis-
tro da Justiça sobre o reajuste dos policiais do DF, este res-
pondeu com deboche, colocando Deus na contenda como 
se isso só ocorresse por milagres: Isso “Deus proverá”, disse 
o ministro. Ao contrário do que pensa esse alto funcioná-
rio do governo, as forças de segurança do Distrito Federal 

têm feito milagres mesmo ao 
dar segurança a uma população 
de mais de três milhões de ha-
bitantes, incluindo mais de um 
milhão de funcionários públi-
cos federais e distritais e incon-
táveis componentes das embai-
xadas, com esses efetivos insu-
ficientes. Enquanto isso, os sa-
lários dos congressistas  tiveram 
um aumento de mais de 40% e 
não foi um milagre. Por outro la-
do, é bom que se diga que a po-
lícia do Distrito Federal é exem-
plo em desvendar os crimes e 
respeitada por toda a comuni-
dade policial do Brasil, prestan-
do assistência, inclusive, à Polí-
cia Federal nas áreas de crimi-
nalística, medicina legal e tráfi-
co de entorpecentes, bem como 
em grandes desastres em outros 
países, como ocorreu  no Haiti 
e, agora, na Turquia e na Siria.

 » José Lineu de Freitas
Asa Sul

Tributos

Não é tarefa fácil mudar o 
sistema tributário no Brasil. O 

presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP
-AL), tem enfatizado seu compromisso em fazer a refor-
ma tributária ainda nesse semestre. A reforma tributária 
brasileira de 1965 revogou a confusa tributação do con-
sumo, cobrada em cadeia nas três esferas do governo. Os 
ganhos de produtividade contribuíram para o forte cres-
cimento da economia dos anos seguintes. O defeito de 
origem comprometeu o nosso Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que foi dividido em IPI (federal), ICM, depois 
ICMS (estadual), e ISS (municipal), esse último em cas-
cata. Os estados não podiam alterar alíquotas e bases de 
cálculo. O Confaz cuidava da harmonização. A situação 
piorou com a nova Constituição. O ICMS é agora regido 
por 27 legislações, incontáveis alíquotas e confusos regi-
mes. O Simples tornou-se necessário a pequenas e mé-
dias empresas, mas reintroduziu o efeito cascata. Regre-
dimos décadas. O IVA incide apenas sobre o valor agrega-
do em cada etapa. Por exemplo, se o preço ao consumi-
dor for 100 reais e alíquota for 15%, a soma de todos os 
valores cobrados será 15 reais. Não há mais o efeito cas-
cata. Com o IVA, as empresas produzem o que fazem de 
melhor, adquirindo de fornecedores o restante. A produ-
tividade, o crescimento, o emprego e a renda se expan-
dem. As exportações são desoneradas. O IVA vigora  em 
mais de 150 países. A exceção são os Estados Unidos, on-
de o imposto é cobrado apenas na venda final ao consu-
midor, evitando a cascata. A Índia aprovou um modelo 
coordenado de IVA nacional, o que pode aumentar o PIB 
potencial em dois pontos porcentuais por ano. Tal mu-
dança teria efeito semelhante no Brasil. Quem se opõe a 
uma reforma desse tipo diz que ela fere a autonomia es-
tadual, esquecendo que o IVA nacional é a forma de tri-
butação do consumo em federações relevantes. É hora de 
ousarmos substituindo todos os disfuncionais e falidos 
impostos sobre consumo por um eficiente IVA nacional.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

A tradicional Portela, no Rio, 
comemora o seu centenário 

na avenida do samba. 

José Ribamar P. Filho — Asa Norte 

Assalto: a violência em São 
Paulo está “Périclestante”! 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Depois de uma semana 
de calor insuportável, São 
Pedro, literalmente, jogou 

água no chope do carnaval 
em várias cidades do país

Herondina Soares — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Atrás do Bloco 2 do Iapfes (304), estão jogando entulho para 
encobrir a lama. A superquadra não pode ser urbanizada 
porque construíram as casas de alvenaria onde deveria ser 
jardim. (Publicada em 17/3/1962)

F
ernando Exman, 
Renan Truffi e 
Andrea Jubé pu-
blicaram interes-

sante assunto. “Foi feito 
o necessário. E foi feito 
ligeiro.” Assim justifi-
cou uma alta fonte do 
governo a  decisão de 
que fosse substituído o 
comandante do Exér-
cito apenas três sema-
nas depois de iniciado 
o terceiro mandato do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

A saída foi anun-
ciada num sábado pe-
lo ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, 
depois de um dia de 
tensão no governo e 
na caserna. Em um rá-
pido pronunciamen-
to, Múcio reconheceu  
uma “fratura no nível 
de confiança” nas rela-
ções com o então co-
mandante do Exército, 
general Júlio César de Arruda, e formalizou 
a demissão do oficial e a nomeação do gene-
ral Tomás Miguel Ribeiro Paiva para o posto. 

Ao falar à imprensa, Múcio citou alguns 
dos fatores que levaram à demissão de Arruda. 
“Depois dos episódios, a questão dos acampa-
mentos, do dia 8 de janeiro, as relações com 
o comando Exército sofreram uma fratura.”

A decisão também decorre da resistência 
de Arruda em suspender a nomeação do te-
nente-coronel do Exército Mauro Cesar Bar-
bosa Cid para comandar o 1º Batalhão de 
Ações e Comandos (BAC), que faz parte do 
prestigiado Comando de Operações Especiais, 
com sede em Goiânia (GO), considerado uma 
“tropa de elite” da força terrestre.  Conhecido 
como coronel Cid, o oficial foi ajudante de or-
dens do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e es-
tá sendo investigado por um suposto “caixa 
dois” com o cartão corporativo da Presidên-
cia, segundo a imprensa. 

Segundo a apuração da Polícia Federal, o 
militar teria feito saques com o cartão corpo-
rativo da Presidência, e feito pagamentos de 
contas pessoais da família de Bolsonaro com 
esses recursos. Uma investigação mira o paga-
mento de fatura de um cartão de crédito emi-
tida em nome de uma amiga da ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro...  Para integrantes 
do primeiro escalão do governo, o que definiu 
o destino de Arruda foi o que consideram fal-
ta de compromisso em tomar as providências 
esperadas pelo comandante supremo das For-
ças Armadas, o presidente Lula. 

Na sexta-feira, circulou nas redes sociais 
um vídeo em que o general Tomás Paiva 
orientou os soldados a respeitarem o resul-
tado das urnas. A mensagem se deu durante 
uma cerimônia militar com as tropas. “Vamos 
continuar garantindo a nossa democracia, 
porque a democracia pressupõe liberdade e 
garantias individuais e públicas. E é o regime 
do povo, de alternância de poder. É o voto. E, 
quando a gente vota, tem de respeitar o resul-
tado da urna”, disse o general, em recado que 
agradou o governo. Ele ingressou na carreira 
militar em 1975 e seu mais recente posto foi 
o de comandante militar do Sudeste, cargo 
que assumiu em 2021. Corpo militar estra-
tégico no lugar principal do país. 

O oficial atuou na missão do Exército no 
Haiti como subcomandante do Batalhão de 
Infantaria de Força de Paz e como comandan-
te da Força de Pacificação da Operação Arcan-
jo  VI, no Complexo da Penha e do Alemão, no 
Rio de janeiro (RJ), em 2012. Já comandou o 
Batalhão da Guarda Presidencial e foi ajudan-
te de ordens do presidente Fernando Henri-
que Cardoso. Também chefiou o Gabinete do 
Comandante do Exército em Brasília, quan-
do o  general Villas Bôas comandou a Força. 

A iniciativa de criar uma “guarda presiden-
cial” sob o comando imediato do chefe da na-
ção é de inspiração dos Estados Unidos e, mais 
remotamente, vem da guarda pretoriana dos 
Césares  romanos. O Ministro Flávio Dino está 
com o projeto de lei pronto, tendo em vista os 
recentes acontecimentos em Brasília e noutras 

capitais, o que não ocorria desde 1985 com o fim 
da ditadura militar por obra de Tancredo Neves, 
após o ciclo de generais-ditadores indicados pe-
la cúpula do Exército, e que foram Castelo Bran-
co, Costa e Silva, Emílio Médici, Ernesto Geisel 
e João Figueredo (21 anos de ditadura, em que 
o povo não votou para presidente do Brasil). 

A ditadura caiu de podre com o povo nas 
ruas do país exigindo eleições diretas em 
passeatas gigantes. Alguns oficiais do Exér-
cito, ao que parece, querem reviver, contra  
a Constituição e o povo, esse período obscu-
ro de nossa história. Não é, contudo, o desejo 
das Forças Armadas. Trata-se de uma mino-
ria é bom que se diga.  Sugere reflexão o di-
lema em que se meteria se por acaso o Exér-
cito tomasse o poder pela força. 

A primeira consequência seria suscitar 
uma luta interna no interior da mais impor-
tante força armada da República (ambição 
de pessoas e grupos). A segunda seria o isola-
mento de um governo ilegítimo nos círculos 
internacionais a começar pelos Estados Uni-
dos. A terceira seria atrair para a força terres-
tre todas as tarefas governamentais e para as 
quais não foram preparadas. Durante o go-
verno dos militares (1964 a 1985), o desgas-
te foi tão grande que levou à sua natural ex-
tinção. O Congresso em vez de eleger Maluf, 
indicado pela cúpula militar, elegeu Tancre-
do Neves, que, infelizmente, morreu, sendo 
substituído por José Sarney, seu vice-presi-
dente, que iniciou a atual República demo-
crática,  e as eleições periódicas de civis.

 » SACHA CALMON 
Advogado

O lugar das 
Forças Armadas 

O 
Brasil é um país pacífico, sem guerra 
e sem conflitos com grupos extremis-
tas. No último dia 8 de janeiro, a po-
pulação brasileira e, principalmente, 

a brasiliense assistiu a grupos extremistas, de 
outras localidades do nosso território, depre-
darem e invadirem os prédios do Congresso 
Nacional, do Palácio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal, estruturas nas quais funcio-
nam os nossos poderes Legislativo, Executivo 
e Judiciário e, sobretudo, emblemas da nossa 
democracia. Em decorrência dos ataques vân-
dalos, houve o afastamento de Ibaneis Rocha 
do cargo de governador do Distrito Federal, 
com a justificativa de que a medida era neces-
sária para apurar eventuais omissões na fun-
ção de autoridade máxima do Distrito Federal.

Os eventos criminosos ocorridos em Bra-
sília são, de fato, graves, inaceitáveis e repug-
nantes, pois feriram a história da nossa nação 
e do nosso povo que tanto lutou para recupe-
rar a força das instituições democráticas. Con-
tudo, apesar da gravidade do episódio, medi-
das extremas — como é o caso do afastamen-
to do chefe do Executivo local — devem ser 
sempre embasadas por provas irrefutáveis e 
cabais que indiquem claramente a existência 
de uma conduta dolosa ou omissiva. Porém, 
nesse caso, não restou demonstrada omissão 
ou dolo por parte do governador do DF.

O afastamento do chefe do Executivo lo-
cal e a consequente suspensão liminar de seu 
mandato eletivo simbolizam um cenário de 
insegurança jurídica, de enfraquecimento da 
democracia e, principalmente, de desrespei-
to à vontade política do povo. Em casos se-
melhantes, o Poder Judiciário afirma que se 
trata de verdadeiro conflito de valores: se, 
por um lado, os agentes públicos devem ser 
investigados para apurar eventual dolo ou 

omissão em sua conduta; por outro viés, a 
vontade popular e o voto dos cidadãos devem 
ser respeitados, pois se tratam de premis-
sas máximas da nossa Constituição Federal.

Não podemos esquecer que o governa-
dor foi eleito democraticamente, ainda em 
primeiro turno, para um mandato eletivo de 
quatro anos, ou seja, o afastamento do chefe 
do Executivo local prejudica os próprios cida-
dãos brasilienses que, dia após dia, não têm o 
exercício do seu legítimo representante. Nes-
se sentido, cada dia sem o pleno exercício do 
mandato eletivo afeta a população brasilien-
se, com um flagrante risco de dano irrepará-
vel, uma vez que a vontade popular, expres-
sa nas urnas, não está sendo respeitada nem 
exercida e não há possibilidade de restaurar 
os dias transcorridos fora do mandato. 

Além da soberania popular ter sido enfra-
quecida, ressalta a vulnerabilidade dos parti-
dos políticos, na medida que seus represen-
tantes partidários não exercem integralmente 
o mandato. Passaram-se mais de 30 dias des-
de o afastamento do governador e, até o pre-
sente momento, não existem provas robustas e 
cabais capazes de demonstrar, minimamente, 
o envolvimento de Ibaneis nos ataques crimi-
nosos do dia 8 de janeiro. Muito pelo contrário, 
o relatório das investigações da Polícia Federal 
aponta que não houve omissão ou conivência 
por parte do chefe do Executivo local.

Na investigação, foi esclarecido que o go-
vernador fez e recebeu 36 ligações telefônicas 
entre os dias 7 e 8 de janeiro, fazendo contatos 
constantes com a vice-governadora; com o en-
tão secretário-executivo de Segurança Pública 
do DF; com o ministro da Defesa; com os pre-
sidentes da Câmara dos Deputados e do Sena-
do Federal; e com o ministro da Justiça. Em seu 
depoimento, Ibaneis afirma que foi totalmente 

surpreendido com o rumo dos acontecimen-
tos: a seu ver, uma manifestação, inicialmente 
pacífica, tornou-se, subitamente, uma cena de 
terror com depredações e violência.

Em conclusão, o relatório da Polícia Fede-
ral aponta que, pelas provas coletadas e devi-
damente analisadas, não houve omissão por 
parte de Ibaneis Rocha, isto é, o governador 
não omitiu informações às autoridades de 
segurança pública e não impediu a repres-
são do avanço dos manifestantes durante os 
atos de invasão e vandalismo.

Desde o início, o afastamento do governa-
dor não possuía nenhum respaldo legal, pois 
inexistiam provas robustas capazes de indi-
car uma conduta dolosa ou omissiva de sua 
parte. Agora, o cenário é ainda mais grave 
porque existem provas que demostram a au-
sência de responsabilidade do chefe do Exe-
cutivo local nos acontecimentos criminosos 
do dia 8 de janeiro. Ou seja, caso Ibaneis per-
maneça afastado do cargo, estaremos diante 
de uma injustiça sem precedentes.

Nessa conjuntura, a Suprema Corte asse-
vera que “o afastamento cautelar do agente 
de seu cargo somente se legitima como me-
dida excepcional, quando for manifesta sua 
indispensabilidade, em respeito à prevalên-
cia da soberania popular”. Portanto, para que 
não configure um ato antidemocrático, de-
ve-se garantir o pleno exercício do manda-
to eletivo, como forma de privilegiar a von-
tade popular e proteger os direitos políticos 
dos próprios cidadãos, os quais elegem um 
candidato e esperam o exercício integral de 
seu mandato. E que os atos criminosos pra-
ticados em 8 de janeiro sejam devidamente 
apurados, em obediência ao princípio cons-
titucional do devido processo legal, e puni-
dos na conformidade da nossa lei.

 » RODRIGO QUEIROGA
Advogado e mestre em direito constitucional

Democracia e pleno exercício do mandato 
eletivo em respeito à vontade popular

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Em democracias verdadeiramente maduras, as instituições 
do Estado jamais se prestam a perseguir opositores do governo 
de plantão, com base em opções ideológicas. Nessas democra-
cias autênticas, o Estado e todas as suas instituições são infen-
sas as etéreas fumaças de matizes ideológicos. Predileções ou 
cores partidárias são válidas nos limites dos partidos e jamais 
devem contaminar o Estado e sua máquina. Primeiro, porque 
é esse o desejo dos cidadãos de bem. Segundo, é preciso lem-
brar que o custeio da máquina pública é feito pelos pagadores 
de impostos, que, na sua imensa maioria, querem ver os polí-
ticos e suas preferências momentâneas longe, muitas léguas, 
de tudo que é público.

O problema aqui é fazer valer esse modelo de equidistância 
do Estado, num país, histórico e culturalmente, patrimonialis-
ta, em que as relações interpessoais e consanguíneas penetram 
e contaminam toda a estrutura da máquina pública. A persistir 
nesse modelo de República às avessas, o que a população bra-
sileira pode esperar para o futuro ad infinitum é ser governa-
da alternadamente por clãs oligárquicos que usam e abusam 
dos mecanismos do Estado para perseguir ou mesmo eliminar 
opositores, tornando o caminho dos cofres aplainados e livres 
para seus correligionários.

Nada do que foi dito acima é novidade para ninguém, o que 
tornam as coisas ainda piores, já que muitos passam a acreditar 
que é esse o modelo que estamos fadados a seguir e a aturar e 
que, em última análise, decorre, diretamente, de nossas próprias 
escolhas diante do altar das urnas eletrônicas. Não há salvação 
à vista, frente a um Estado distópico, pronto a desconstruir e re-
torcer, diante de todos, o que vem a ser Estado democrático de 
direito. Ainda mais quando forças de toda a ordem, que pode-
riam estar ao lado dos cidadãos, se rendem às benesses do go-
verno, ajudando o sistema a parecer aquilo que não é de fato.

São bilhões e bilhões de reais que fluem das mãos dos cida-
dãos, diretamente para manter o status quo, azeitando e manten-
do atuante a odiosa máquina de moer opositores. Somos, nesse 
caso, todos cúmplices, mantendo vivo um sistema que visa nos 
manter num silêncio sepulcral. 

Essas digressões, feitas tangencialmente à nossa realidade, 
nesses momentos de penumbra, vêm a propósito do esqueci-
mento ou para usar uma linguagem mais atual, do cancelamen-
to a que estão submetidas centenas de pessoas, na sua maioria 
gente idosa, presas sem acusação formal ou acesso aos seus pro-
cessos na Justiça, todas elas acusadas de crimes vagos e sem pre-
visão no ordenamento jurídico.Tachadas de terroristas e outros 
epônimos a estampar manchetes e que, agora, jazem em con-
dições sub-humanas por conta de uma máquina pública trans-
formada em fuzil e municiada por projéteis ideológicos, pron-
tas para aniquilar opositores. É disto que se trata, mesmo que 
a tarja preta tente esconder de todos. São prisioneiros de cons-
ciência, mesmo que digam o contrário.

Prisioneiros
de consciência

“A verdade é que este tipo de 
ditadura, sendo essencialmente 
antidemocrática, tem de recorrer a 
formas pseudodemocráticas para 
se legitimar, mas também, e isso é o 
que importa, pela sua real convicção 
de representar o povo, o verdadeiro, 
pessoas legítimas, que se definem 
pelo poder através de critérios 
raciais, políticos ou culturais.”
José María Faraldo, Redes de terror: a 
polícia secreta comunista e seu legado

Quase três mil

 » Se alguns acham que para cumprir os deveres como 
cidadão é difícil, o Estado mal gerido sofre muito 
mais. Depois de registrar matrículas de alunos que 
precisam de apoio durante as aulas por portarem 
alguma deficiência, a Secretaria de Educação está 
às voltas para contratar concursados e conclamar a 
presença de voluntários.  

Entendido

 » Vida Vivida —  histórias de um advogado, de 
José Alberto Couto Maciel é um desses livros de 
cabeceira que se tem para conversar lendo. Cada 
vez que é aberto, chama a atenção para detalhes. 
“Na prática, muitas vezes, se ganha o processo 
porque se tem razão, porque fez um excelente 
trabalho; outras vezes, por esses mesmos motivos, 
se perde. É que o lado humano importa muito 
mais do que o direito. Parece-me que o direito 
tem sempre duas caras, e qualquer das duas vale 
quando transitado em julgado.”

Acidente

 » Cloreto de vinila é o nome da substância tóxica 
que vazou do trem descarrilado em Ohio, nos 
Estados Unidos. O caso é tão grave que os 
moradores não querem voltar a suas casas. Os 
depoimentos são de estarrecer.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



P
rimeiro, foram as aves asiáti-
cas. Depois, os visons de uma 
fazenda de criação espanhola. 
Então, no início do ano, o vírus 

H5N1 — a cepa mais letal e contagiosa 
da gripe aviária — provocou a mortali-
dade em massa de leões-marinhos que 
viviam em praias e reservas peruanas. 
Ainda não é possível afirmar que esses 
animais passaram o micro-organismo 
uns para os outros. A hipótese, porém, 
não foi descartada. Se confirmada, sig-
nificará algo péssimo para um mundo 
ainda sob a pandemia da covid-19: a 
capacidade de transmissão do pató-
geno entre mamíferos.

A comprovação de que os mais de 
600 leões-marinhos estavam infec-
tados pelo H5N1 foi feita na semana 
passada, em um artigo da plataforma 
pré-publicação bioRxiv. O Laborató-
rio de Genômica da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Peru testou 
amostras de secreções nasais co-
letadas nos mamíferos mortos e de-
tectou o micro-organismo. Como o 
país sul-americano sofreu um grave 
surto de gripe aviária no fim do ano 
passado — 50 mil aves selvagens pa-
deceram em reservas e áreas não pro-
tegidas —, é possível que o contágio 
tenha ocorrido pelo contato com as 
carcaças, incluindo a ingestão.

Essa também é uma hipótese para 
o caso de focas infectadas que morre-
ram nos Estados Unidos e na Alema-
nha. O que intriga os pesquisadores 
peruanos e argentinos é a quantida-
de de leões-marinhos mortos. “Não 
podemos excluir a transmissão dire-
ta devido à sua reprodução colonial 
e porque muitos animais morreram 
simultaneamente em grupos”, escre-
veram os cientistas da Universidade 
Nacional de Comahue, em Bariloche, 
e do Serviço Nacional de Áreas Na-
turais Protegidas pelo Estado, em Li-
ma. Eles ressaltam, porém, que os tes-
tes genéticos realizados até agora são 
insuficientes para decifrar a linha de 
transmissão viral.

“A preocupação atual é o núme-
ro crescente de infecções com alta 
mortalidade em diferentes espécies 
de mamíferos marinhos e terrestres”, 
concorda a professora associada da 
Universidade de São Paulo (USP) e 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Virologia, Helena Lage Ferreira. Ela, 
porém, ressalta que, até agora, a infec-
ção de mamíferos pelo H5N1 é espo-
rádica (Leia entrevista nesta página).

“O vírus não infecta os seres hu-
manos facilmente, e a transmissão 
entre pessoas é rara. A maioria dos 
casos (em humanos) foi de pessoas 

Atenções voltadas 
para o H5N1

Especialistas investigam a possibilidade de a cepa mais letal e contagiosa da gripe aviária estar sendo transmitida 
entre mamíferos. A passagem para humanos é rara, avaliam, mas merece vigilância criteriosa

 » PALOMA OLIVETO

Mais de 600 leões-marinhos infectados no Peru: hipótese de transmissão direta 
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Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 19 de fevereiro de 2023

que se infectaram após a exposição 
direta a aves vivas ou mortas infec-
tadas ou a ambientes contaminados”, 
diz Ferreira. Segundo a pesquisado-
ra, com dois pós-doutorados em in-
fluenza aviária, desde 2003, foram 
notificados 869 casos de infecções em 
pessoas por influenza e 457 mortes 
em 22 países, incluindo uma criança 
no Equador, há um mês.

Surtos

Desde o fim do século 19, há re-
gistros da “peste das aves”. Porém, o 
H5N1 só foi detectado em 1996, em 
um ganso, na China. Um ano depois, 
descobriu-se que o vírus conseguia 
migrar entre espécies: 18 pessoas fo-
ram infectadas em Hong Kong, das 
quais um terço morreu. Em 2003, a 
gripe reapareceu na Ásia e, desde 
2005, causa surtos entre animais do-
mésticos e silvestres em todo o mun-
do. A atual cepa foi identificada em 
2021 e já matou quase 90 milhões de 

FZEA-USP/Divulgação 

Três perguntas para/ Helena Lage Ferreira

Na Europa, nos Estados Unidos e no 
Peru, foram detectados casos em 
mamíferos. Uma mutação nesses 
animais poderia facilitar o salto do 
vírus para humanos?

O vírus da influenza aviária apre-
senta mecanismos de evolução com-
plexos. Um conjunto de mutações em 
alguns segmentos do material gené-
tico viral é necessário para ocorrer a 
transmissão sustentável entre mamí-
feros. Por isso, o monitoramento de 
animais domésticos e silvestres, as-
sim como a investigação de mortali-
dade incomum em animais silvestres, 
devem ser realizados. Todos os pro-
fissionais devem utilizar equipamen-
tos de proteção individual (EPI) para 
a manipulação de animais doentes, e 
a população não deve mexer nesses 
animais e, sim, informar aos serviços 
veterinários oficiais.

O H5N1 circula na América Latina e, 
recentemente, Argentina e Uruguai 
confirmaram que ele foi detectado 
em aves. É questão de tempo até 
chegar ao Brasil?

O vírus tem as aves aquáticas silves-
tres como reservatório natural. Nos Es-
tados Unidos, foi identificado em mais 
de 160 espécies de aves silvestres, e al-
gumas dessas espécies migram para o 
Hemisfério Sul, entre outubro e março, 

PROFESSORA ASSOCIADA NA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) E PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE VIROLOGIA

em busca de alimentos e de condições 
climáticas favoráveis à reprodução. Des-
de o início da migração das aves, no se-
gundo semestre de 2022, o vírus foi iden-
tificado em oito países da América do Sul. 
É esperado que seja identificado em aves 
silvestres no território brasileiro, uma vez 
que é um país com uma enorme biodi-
versidade e já identificamos que temos a 
transmissão entre as aves no continente 
americano. A detecção em aves silvestres 
é uma preocupação para a biodiversida-
de e ambiental, mas vale salientar que ela 
não impacta as atividades comerciais aví-
colas brasileiras.

Um artigo publicado na revista 
Eurosurveillance afirma que o vírus 
sofreu oito mutações, sendo uma 
delas encontrada, também, no H1N1, 
na pandemia de 2009. Isso levanta 
preocupação?

Muita. O caso ocorreu na Espanha 
em outubro de 2022, e o estudo sugere 
que houve transmissão do vírus entre os 
animais. O vírus identificado apresen-
tava mutações em diferentes segmen-
tos gênicos, incluindo uma já conheci-
da para adaptação em mamíferos. A li-
ção desse evento é que o vírus foi iden-
tificado devido a um sistema de moni-
toramento de doenças muito criterioso. 
Como esses animais também são alta-
mente suscetíveis ao Sars-CoV-2, todos 

os trabalhadores usavam EPI para evi-
tar transmissão entre as espécies. Ha-
via também um sistema para identifi-
car o aumento da mortalidade e realizar 
a testagem dos animais para Sars-CoV-2. 
O teste foi negativo, e a mortalidade con-
tinuou aumentando. Testes de diagnós-
ticos foram preconizados para identi-
ficar o agente infeccioso responsável, 
com a suspeita de H5N1, porque algu-
mas semanas antes do início das mor-
tes, ele havia sido identificado em aves 
silvestres na região. As medidas sanitá-
rias foram implementadas rapidamen-
te após o diagnóstico de influenza aviá-
ria para o controle do vírus na localida-
de. Todos os trabalhadores que tiveram 
contato com os animais foram testados 
e nenhum deles se infectou porque usa-
vam EPI. (PO)

relatório sobre a temporada 2021-
2022: 2.467 surtos em aves, 48 mi-
lhões de espécimes abatidos na Eu-
ropa e 37 países afetados.

 Com números como esse, não sur-
preende que o vírus encontre mais 
oportunidades de migrar para um hos-
pedeiro humano, alegam especialistas 
que, porém, são cautelosos. “Não é o 
momento certo para dizer que esta-
mos perto de uma pandemia humana”, 
assegura Martin Beer, diretor de Diag-
nóstico Virológico do Instituto de Pes-
quisa da Saúde Animal, na Alemanha. 
“Mas temos que ficar de olho na si-
tuação, que é muito dinâmica, dificul-
tando prever o que vai acontecer”, diz. 
“O importante é a mudança na epide-
miologia viral nas aves selvagens e na 
biodiversidade”, acredita Ursula Höfle, 
professora do Grupo de Pesquisa SaBio 
do Instituto Nacional de Pesquisa de 
Caça e Vida Selvagem da Universidade 
de Castilla-La Mancha, na Espanha. “É 
muito grave porque são mudanças sem 
precedentes”, afirma.

Rearranjo genético

Para Ian H. Brown, chefe de viro-
logia da Agência de Saúde Animal e 
Vegetal do Reino Unido, as autorida-
des públicas devem ficar atentas a al-
gumas ferramentas necessárias para 
combater os surtos de H5N1, como 
bons sistemas de detecção e restrições 
para evitar a propagação para outras 
fazendas (no caso de criações). “Qual-
quer salto entre espécies aumenta o 
risco, não podemos ficar parados por-
que sabemos o que aconteceu com a 
covid-19”, afirma. Porém, ele garan-
te que, por ora, os riscos para a saú-
de humana são baixos. “Não estamos 
em um ponto em que precisamos nos 
preocupar com a passagem para os 
humanos porque a infecção nas pes-
soas ainda é muito rara.”

Segundo Paul Wigley, professor de 
ecossistemas microbianos animais 
da Escola de Ciências Veterinárias da 
Universidade de Bristol, na Inglater-
ra, para o vírus migrar de aves para 
mamíferos e, nestes, se tornar trans-
missível em larga escala, teriam de 
ocorrer alterações genéticas signi-
ficativas. “Provavelmente, seria ne-
cessário algum rearranjo genético 
ou mistura de sorotipos de influen-
za, como aconteceu na pandemia 
de H1N1 ou ‘gripe suína’ de 2009.’” 
Para Wigley, porém, o mundo preci-
sa acompanhar muito bem os sur-
tos atuais de gripe aviária, especial-
mente em mamíferos. “O risco para 
humanos permanece baixo. No en-
tanto, é um risco potencial, ao qual 
precisamos estar atentos.”

aves (a maioria por abate, para con-
trole de surto) somente nos Estados 
Unidos e na Europa.

Segundo a Organização Mundial 
da Saúde Animal, em 2021, hou-
ve mais casos que nos cinco anos 

anteriores combinados: 462% acima 
do registrado em 2020. A quantidade 
de mortes de animais cresceu 150%, 
em relação ao ano anterior. Em outu-
bro passado, a Autoridade Europeia 
de Segurança Alimentar divulgou um 
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Com pouca chuva e muita segurança, os foliões do Distrito Federal aproveitaram os festejos de Momo neste domingo

F
inalmente chegou o carna-
val. Foram mais de 700 dias 
de espera para o povo de 
Brasília voltar às ruas. On-

tem, foi o dia de extravasar esta 
energia que apenas a folia carna-
valesca é capaz de transmitir. O 
Correio visitou alguns dos prin-
cipais blocos da cidade para cap-
turar a alegria dos quatro cantos 
do quadradinho.

De Taguatinga, passando por 
Águas Claras e chegando ao cen-
tro do Plano Piloto, teve carnaval 
para todas as idades, intenções 
e vontades. Teve folia de espa-
ços grandes e pequenos, de mil 
a 100 mil pessoas. O que impor-
tava era ser feliz, exatamente a 
essência que os festejos de feve-
reiro precisam.

Um dos destaques foi o Blo-
co das Divinas Tetas. O evento 
correu risco de não ir para rua 
de forma gratuita, após não ter 
sido contemplado com verbas 
do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), mas conseguiu a aju-
da do Setor Carnavalesco Sul. 
Acabou lotando o Setor Co-
mercial Sul, em uma festa em 
que, de tanta gente, era até di-
fícil se movimentar entre as 
ruas. A estimativa da polícia é 
que passaram mais de 100 mil 
pessoas pelo bloco.

Em magnitude menor, o Blo-
co da Toca, em Águas Claras, 
mostrou que o espaço pequeno 
não impede quem quer curtir 
a festa, todos se apertam e dão 
um jeito. Na Avenida Boulevard 
Norte, mais de mil pessoas dan-
çavam, pulavam e passavam um 
tempo em família no bloco, que 
foi surpresa este ano, pelo nú-
mero de pessoas.

Mesmo sendo apenas o iní-
cio, o carnaval de Brasília mos-
trou que, apesar das dificulda-
des, a motivação do público em 
ocupar as ruas da cidade tem o 
potencial para fazer o show con-
tinuar sempre. Seguindo nesta 
toada, este será o carnaval que o 
DF merece, após dois anos sem 
os festejos de um dos momentos 
mais esperados e celebrados pe-
los brasileiros.

Da criança ao idoso

Com muita dança do começo 
ao fim no Bloco da Toca, Marle-
ne Corneca, 73, advogada, prova 
que a festa de Momo é para todas 
as idades. “Desde pequena, sem-
pre dancei, desfilava nas escolas 
de samba do Rio Grande do Sul. 
Eu amo música, gosto de rock, e 
nasci para dançar. Isso faz parte 
de mim”, revelou.

A festa também é para crian-
ças. Prova disso são Dominic, 1, 
e a irmã Nycole, 3. A mãe dos fo-
liões, Erica Thalita Honorato, 33,  
contou ao Correio que o carna-
val é símbolo de alegria, diver-
são, lazer e família. “Temos que 
aproveitar enquanto a gente tem 

 » PEDRO IBARRA
 » ELLEN TRAVASSOS
 » MARAIANA SARAIVA

 O Bloco Divinas Tetas levou uma multidão ao Setor Comercial Sul. Sem verba oficial, conseguiu apoio do Setor Carnavalesco Sul para sair

Ed Alves/CB/D.A Press

saúde, todo dia é dia de festa e di-
versão”, comentou.

Em outro ponto, no Bosque 
atrás do Ginásio Nilson Nelson, 
o Quadradim da Folia iniciou os 
festejos (leia mais na página 18). 
Fantasiada de policial, a jorna-
lista Viviane Novaes, 49, curtia a 
folia que teve artistas como 7na-
Roda e Samba Urgente no pal-
co. Contudo, ela não deixou de 
lembrar que o momento não é 
só de comemoração, mas de alí-
vio. “Depois dessa pandemia, me 
sinto uma sobrevivente, e estou 
muito grata de estar celebrando 
a vida e curtindo toda essa folia 
ao lado das pessoas que eu amo”, 
comemorou Novaes ao Correio.

Tranquilidade

O sábado de carnaval em Bra-
sília cumpriu o proposto pelo 
próprio governo: na paz. Em res-
posta ao Correio, a PMDF afir-
mou que a tarde e à noite passa-
ram sem intercorrências graves.

No entanto, a polícia teve de 
agir ao lado do DF Legal para 
desmobilizar um bloco de car-
naval. Tradicional em Brasília, o 
Concentra, mas não sai teve que 
ser interrompido, pois, segundo 
nota do GDF, não apresentou a 
documentação necessária pa-
ra sair na rua. Em resposta, o 
responsável pelo bloco, Dilson 
Rocha, afirmou que tentou en-
tregar os documentos, mas, por 
falta de uma página, eles não 
foram aceitos. Ele ainda disse 
não ter tido a oportunidade de 
corrigir o erro e tentou sair na 
rua ainda assim. “Gerou aquela 
expectativa toda, mas acabou 
no que acabou. Frustrou várias 
famílias, comerciantes, mas o 
maior constrangimento foi dos 
foliões”, critica.

Em resposta o GDF, informou 
ao Correio: “O referido bloco 
não compareceu para a entre-
ga da documentação mesmo 
com o agendamento e com a 
equipe da Administração tra-
balhando todos os dias, antes e 
durante esse feriado de carna-
val. O administrador, Valdemar 
Medeiros, inclusive, esteve ho-
je em todos os blocos licencia-
dos na região do Plano Pìloto 
acompanhando os eventos. Te-
mos também um posto na Ci-
dade da Segurança com servi-
dores da Administração reali-
zando atendimento”.

Chuva à vista

A chuva e o carnaval de Bra-
sília geralmente não se acertam. 
Ontem, ela chegou de manhã, 
mas deu trégua à tarde e os fo-
liões aproveitaram o sábado à 
vontade. Hoje, no entanto, pode 
ser diferente. Segundo a meteo-
rologista do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) Dayse 
Morais, o domingo vai ter chu-
va, provavelmente pancadas, pe-
la manhã e à noite, acompanha-
das de raios e rajadas de vento.

Apesar dessa possibilidade, 
a temperatura será amena e 
sem muita amplitude térmica. 
A máxima prevista será entre 
25°C e 26°C, enquanto a míni-
ma ficará entre 17°C e 18°C. A 
umidade pode causar sensação 
de abafamento, visto que es-
tará alta, variando entre 60% e 
95%, durante o dia.

Aponte a câmera para o 
QR Code e confira a programação 

completa do carnaval

Confira o regulamento
 do 6º Prêmio #CBfolia 

Viviane Novaes (C), 49, curtiu a festa no Quadradim com as amigas Silvania Gomes e Alessandra Castro

Ed Alves/CB/D.A Press

Dominic, 1, e a irmã Nycole, 3, foram para o Bloco da Toca com as fantasias de seus personagens prediletos

Ellen Travassos/CB/D.A Press

O Correio realiza a sexta 
edição do concurso que 
elegerá o melhor bloco 
de rua da capital. Serão 
distribuídos seis troféus 
patrocinados pelo Outlet 
Premium. Serão premiados 
os melhores blocos, 
fantasias e momentos. O 
público pode votar para 
ajudar a escolher o que 
se destaca no carnaval 
do DF. Basta acessar 
correiobraziliense.com.br/
carnaval2023 ou apontar 
a câmera do celular 
para o QRCode abaixo. A 
programação dos dias de 
carnaval e o regulamento 
da votação também estão 
disponíveis no link.

 » #CBfolia

BRASÍLIA
é uma festa!
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SÓ PAPOS

“Quantas 
pessoas deixaram 

de tomar a vacina por causa 
dele? Quantas famílias choraram 

a morte de alguém amado por causa 
dele? Quantas pessoas entubadas por 
causa dele? Ele precisa pagar por isso”

Leandro Grass, presidente do 
Iphan, sobre o anúncio pelo ministro da 

CGU Vinicius Carvalho de que consta 
vacinação contra covid-19 na 

carteira do ex-presidente 
Jair Bolsonaro

“Da 
minha parte, eu 

não tomei vacina e não vou 
tomar vacina. É um direito meu e 

de quem não quer tomar. Até porque 
os efeitos colaterais e adversos 

são enormes”

Jair Bolsonaro, em dezembro de 2021, 
em uma de suas várias 

manifestações contra a vacinação 
da covid-19

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Paixão pelo MP

Dois nomes no páreo

Carnaval é de paz, não de violência

Chico Leite, ex-deputado 
distrital, desistiu de 
concorrer à vaga no 
Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) do 

quinto constitucional do 
Ministério Público, aberta 

com a aposentadoria do 
desembargador Romeu 

Gonzaga Neiva. Ele 
quer permanecer na 

carreira como procurador 
de Justiça, onde atua 

na área penal, sua 
especialidade, e se dedicar 

mais à vida pessoal.

Para nunca esquecer
Projeto do deputado distrital Gabriel Magno (PT) 
estabelece 8 de janeiro como o Dia em Defesa da 
Democracia no calendário oficial de eventos do 
Distrito Federal. A ideia é que os atos golpistas 
e de vandalismo jamais sejam esquecidos.

A pergunta que não quer calar
Algum dia será elucidado o real motivo e 
interesse por trás da morte da vereadora 
Marielle Franco, como pretende o ministro 
da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino?

MANDOU BEM
A equipe da 6ª DP da Polícia 
Civil do DF que trabalhou para 
elucidar a chacina que resultou na 

morte de 10 pessoas de uma mesma 
família recebeu homenagens na 

Câmara Legislativa e na Câmara dos Deputados.

MANDOU MAL
Com seis casos registrados em 
apenas 45 dias deste ano, o 
Distrito Federal ocupa o sétimo 

lugar no ranking de casos de 
feminicídios, acima da média 

nacional. É a violência contra a mulher 
praticada de forma covarde dentro de casa.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

O STF decidiu que o Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO) não possui natureza 

investigativa e pode ser lavrado por 
integrantes da polícia judiciária ou da polícia 
administrativa, ou seja, por qualquer policial. 

A decisão foi tomada em relação à PRF. Mas 
acaba assim a dúvida sobre a possibilidade de 
policiais militares realizarem esses boletins. O 
tema era foco de embates com policiais civis.

Como prováveis concorrentes à vaga no TJDFT há dois nomes do 
MPDFT apontados: a ex-procuradora-geral de Justiça do DF Fabiana 

Costa Barreto e o procurador Maurício Miranda. O presidente Lula vai 
nomear depois de uma seleção dentro do MPDFT e uma lista tríplice a 

ser escolhida pelos desembargadores do Tribunal de Justiça do DF.

A Secretaria de Segurança do DF montou uma estratégia para 
evitar confrontos de gangues nos blocos de carnaval. Por 

incrível que pareça, na festa da alegria, tem gente se preparando 
para a violência. Há desafios de brigas propostos nas redes 

sociais. Por isso, força total contra pancadarias. Policiais serão 
infiltrados nos blocos em que há tradição de conflitos, para 

tentar impedir agressões. Como exemplo a evitar, em 2019, 12 
pessoas foram esfaqueadas nos blocos Raparigueiros e Baratona.

A hora é de mostrar competência. Ninguém mais 
do que a governadora em exercício, Celina Leão 

(PP), quer evitar confusões neste carnaval.

À QUEIMA-ROUPA

Leila se recupera
de cirurgia no quadril
Depois de anos de dores, que se intensificaram 
na campanha do ano passado, a senadora Leila 
Barros (PDT-DF) fez, há 10 dias, uma cirurgia 
para implante de uma prótese no quadril. 
Ela se recupera bem e vai passar o carnaval 
descansando para voltar à ativa com todo gás.

Mauro Pimentel/AFP        Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

 Mariana Lins 

Redes sociais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

DEPUTADA DISTRITAL 
JAQUELINE SILVA

INTEGRANTE DA CPI DOS ATOS 
ANTIDEMOCRÁTICOS

“Há um farto material por ser 
avaliado (pela CPI dos Atos 

Antidemocráticos) e inúmeros 
fatos ainda não esclarecidos. 

Culpar antecipadamente 
seria um erro”

A CPI dos Atos Antidemocráticos é 
para valer?

Assim como em todos os tra-
balhos que desempenho, vou 
buscar fazer o melhor. O objeto 
da comissão é de extrema impor-
tância para o DF e o Brasil. Te-
nho certeza de que todos os de-
putados sabem a responsabili-
dade que estamos carregando. 
Não cabe nenhum jogo quando 
o que está em questão é a saúde 
da nossa democracia.

Vai proteger o governador afastado 
Ibaneis Rocha ou integrantes do 
governo federal para simplesmente 
encontrar um bode expiatório?

Na abertura da CPI, deixei cla-
ro que não estou ali para perseguir 

nem para blindar quem quer que 
seja. O objetivo é trabalhar com 
isenção e sem pré-julgamentos.

Por onde vão começar os trabalhos?
Decidimos, ainda na formulação 

do requerimento, que a investiga-
ção inicia nos atentados ocorridos 
no dia 12 de dezembro, quando 
carros e ônibus foram incendiados, 
delegacia e sede da Polícia Federal 

atacadas. Já existem requerimen-
tos de documentos e depoimen-
tos que nos ajudarão a montar a 
linha de investigação a partir des-
te momento.

No depoimento do ex-secretário de 
Segurança e ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres, acha que 
deve ser abordada a questão 
da minuta do golpe?

Acredito que a CPI deve se man-
ter focada nos atentados. Caso no de-
correr das investigações seja consta-
tada alguma ligação do documento 
apreendido com os crimes em apu-
ração, deve ser objeto da comissão. 
Caso não haja uma ligação direta, os 
órgãos de investigação federal devem 
conduzir o assunto.

Há, na sua avaliação, um indicativo de 
quem falhou na segurança?

Há um farto material por ser 
avaliado e inúmeros fatos ainda 
não esclarecidos. Culpar anteci-
padamente seria um erro. Quere-
mos atuar de forma transparente, 
contribuindo para que justiça seja 
feita de forma exemplar e que este 
episódio jamais se repita.

Qual vai ser o foco? A individualização 
das condutas, o financiamento dos 
vândalos ou a responsabilidade?

Defendo uma investigação ampla, 
que englobe todos os fatos que de-
sencadearam os atentados. Por isso, 
a necessidade de traçar uma linha do 
tempo com o maior número de ele-
mentos possível.

Ed Alves/CB/DA.Press

Ibaneis: “Confiem na 
Justiça como eu confio”

A organização de um ato de apoio público pela volta do 
governador afastado Ibaneis Rocha poderia ter neste momento 
um efeito reverso. Ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) não gostam de pressão e as feridas do vandalismo de 8 
de janeiro ainda não cicatrizaram. A manifestação, mesmo que 
ocorra de forma pacífica, pode constranger os magistrados. E, 
se o ato sair do controle, pior ainda. Uma confusão pode criar 
uma situação ainda mais crítica. Advogado experiente, Ibaneis 
conhece bem a cabeça dos juízes. Para evitar uma situação difícil, 
o governador afastado demonstra que está contra qualquer 
manifestação pública. Pelas redes sociais, Ibaneis disse: “Tenho 
visto que algumas pessoas querem preparar atos públicos 
de apoio a mim, mas peço que não o façam, que confiem 
na Justiça como eu confio e que aguardem a apuração dos 
fatos com a calma e serenidade que o momento exige”. E 
acrescentou: “Em respeito à Justiça e para não atrapalhar 
o curso das investigações sobre os condenáveis atos 
verificados no dia 8 de janeiro, tenho evitado me manifestar. 
Continuo aguardando com serenidade a conclusão de todo 
o processo, confiando na decisão final do Poder Judiciário”.

Renato Alves/ Agência Brasília
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M
arcos Antônio Ribeiro, 
de 25 anos, morreu após 
ser esfaqueado por volta 
das 1h da manhã de on-

tem dentro do estacionamento do 
Hospital Regional de Santa Maria 
(HRSM), enquanto esperava a al-
ta de uma amiga. De acordo com 
o Delegado da 33ª Delegacia de 
Polícia (Santa Maria), Alexsander 
Traback, a vítima chegou ao local 
acompanhada por dois homens, 
incluindo o autor das facadas — 
um menor de 17 anos, que não te-
ve sua identidade revelada. Ao es-
tacionar, Marcos e o adolescente 
inciaram uma discussão que re-
sultou em facadas no peito, bra-
ços e abdômen da vítima.

Ele chegou a ser atendido no 
HRSM, mas não resistiu aos feri-
mentos. Em seguida ao assassinato, 
o menor e outro homem fugiram e 
a polícia foi acionada pelo vigilan-
te do hospital. A equipe que chegou 
ao local encontrou a vítima caída 
no chão em frente ao seu carro. No 
veículo, havia os documentos, car-
tões, R$ 400 em dinheiro e o celular 
do autor do crime.

Em alguns minutos, a polícia 
conseguiu localizar o menor, que 
foi encontrado ao lado de outro 

indivíduo dentro de um veículo na 
CL 203, em Santa Maria. De acordo 
com a Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, eles se preparavam para uma 
fuga. Com o menor foi encontrado 
apenas o celular da vítima. Segun-
do os investigadores, durante o dia 
antes do crime, ele e Marcos troca-
ram diversas mensagens. 

O menor foi encaminhado pa-
ra a Delegacia da Criança e do Ado-
lescente (DCA), em Taguatinga, 
onde foi autuado em ato análogo 
ao crime de homicídio. Já o terceiro 
homem e o que auxiliaria o menor 
na fuga foram encaminhados para 
a 20ª Delegacia Polícia, prestaram 
depoimento e foram liberados. 

Em nota, o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (IGESDF), que 
administra o local, afirmou que 
todas as medidas foram toma-
das. O velório de Marcos está 
marcado para as 12h30 de hoje, 
no Cemitério do Gama e o se-
pultamento será às 15h.

Família abalada

Bem abalada com o cri-
me, a família de Marcos não 
poupou adjetivos ao jovem 
— trabalhador, dedicado, 
amoroso e divertido foram 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Charles 
Preto

Furo! Charles Preto, o ditador vita-
lício e plenipotenciário do Pacotão, o 
mais famoso bloco da cidade, conce-
deu entrevista exclusiva para esta colu-
na. Fala, Charles!

Posso lhe fazer uma pergunta?
Charles Preto — Já fez.

De onde vem o seu senso de humor?
Charles Preto — Os maiores humo-

ristas do Brasil estão na Esplanada dos 
Ministérios.

E, por falar em humoristas, como vê a 
proposta do ministro da Educação do 
governo passado de pedir para gravar 
as crianças cantando o Hino Nacional?

Charles Preto — Deviam pedir para 
filmar os contracheques dos professo-
res, a precariedade das instalações e os 
assaltos nos arredores das escolas.

O que você achou da decisão da vice
-procuradora da República, que  
pediu para arquivar a ação contra  
o ex-presidente Bolsonaro pelo fato de 
ele ter alardeado que a vacina contra a 
covid poderia causar Aids?

Charles Preto — Discrepo, data vênia, 
acho que faltou a meritíssima condeco-
rar o ex-presidente com a ordem do mé-
rito científico e pedir para prender todos 
os que aplicaram ou tomaram vacinas. 

O que a gente pode fazer para desrati-
zar o Brasil?

Charles Preto — (Começa a cantar 
samba de Bezerra da Silva). “Se vocês 
estão a fim de prender o ladrão podem 
voltar pelo mesmo caminho: o ladrão es-
tá escondido lá embaixo atrás da grava-
ta e do colarinho.” Mas, sim, o que você 
perguntou mesmo?

Como resolver o grave problema  
do trabalho infantil em uma sociedade 
tão desigual e cruel como a brasileira?

Charles Preto — É simples, basta 
distribuir um Pix para cada criança 
em situação de rua. Fico emocionado 
só de pensar nisso.

Atualmente, temos o Partido Libe-
ral, o Partido Progressista, o Partido 

Republicano e o Patriotas. O que você faria 
se pudesse promover uma reforma política? 

Charles Preto — Eu substituiria es-
ses nomes pelos seguintes: (PG) Parti-
do dos Golpistas, (PLP) Partido da Lo-
cupletação Pessoal, (PESPMM) Partido 
da Emenda Solidária Para Mim Mesmo, 
PQCCCDV (Partido Dos Que Compram 
Casas Com Dinheiro Vivo). (PPP) Parti-
do dos Pastores Picaretas e A (Apátridas).

Quais são as palavras-chaves no sentido 
de mudar o mundo para melhor?

Charles Preto — Flexibilizar, desregulamen-
tar e desinstitucionalizar. Vocês não viram que 
deu certo em Brumadinho, em Mariana, no Ni-
nho do Urubu e na terra dos Yanomanis? Por 
que não pode dar certo também no mundo do 
trabalho, do agronegócio, do meio ambiente, da 
saúde, do trânsito e da educação?

O que é isso, Charles Preto, você virou 
petista, comunista e esquerdopata?

Charles Preto — Os flamenguistas me 
chamam de vascaíno; os vascaínos me 
chamam de flamenguista. Sou anarquis-
ta, patafísico e dadaísta.

Quem são as mulheres mais dadaístas 
do carnaval?

Charles Preto — Nada a declarar. A 
política que é pornográfica.

Como pacificar um país tão polarizado?
Charles Preto — A consciência dos 

golpistas é a Papuda.

Charles Preto, é verdade que  
você morreu?

Charles Preto — Morri no ano passa-
do, mas este ano não morro.

CRIME /

Jovem morre esfaqueado

Marcos Antônio Ribeiro foi atingido por golpes no peito, braços e abdômen no estacionamento do Hospital Regional 
de Santa Maria. Um menor, suspeito de matar o jovem de 25 anos, foi apreendido e encaminhado à DCA, em Taguatinga

 » AMANDA SALES

Obituário

 » Campo da Esperança

David Maniero,  
79 anos
Jakson de Souza, 44 anos
Jorge Luiz Fernandes de 
Oliveira, 63 anos
Maria Dilurdes Moura, 89 
anos
Zelina Rita Soares de Lima, 
81 anos

 » Taguatinga

Edite Amélia de Souza,  
82 anos
João Caetano Pinto,58 anos
João Porciano de Lima, 73 
anos
José Ribamar dos Santos,  
60 anos
Lúcia Marta da Silva 
Marques, 62 anos

Maicon Santos de Sousa,  
21 anos
Maria da Conceição Ferreira, 
85 anos
Maria de Araújo Cunha,  
83 anos
Maria do Socorro Souza,  
63 anos
Maria Sueide Pereira, 80 anos
Raimundo Rodrigues da 
Assunção, 68 anos

Rebeca Lopes Alves, 21 anos
Rosa Maria Martins de Sousa, 
57 anos

 » Gama

Maria Lira Ferreira, 94 anos
Valdomiro Pedro de Souza, 
61 anos

 » Planaltina

Aylla Emanuelly Morais Melo, 

menos de 1 ano

 » Brazlândia

Antônia Olinto dos Santos, 
82 anos

 » Sobradinho

Luzia Barros de Lima, 92 anos
Marlon Bitencourt 
Magalhães, 66 anos
Ronaldo Cesar Lopes de 

Oliveira, 36 anos
Jardim Metropolitano
Joel Ventura Dias, 48 anos
Antônio dos Santos de Aguiar, 
67 anos
Raimundo Gomes Farias, 85 
anos (cremação)
Maria Aparecida Marques, 91 
anos (cremação)
Celso Frade, 75 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de fevereiro de 2023
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A sequência de feminicí-
dios no Distrito Federal es-
te ano escancarou a urgência 
no enfrentamento a esse tipo 
de crime e à violência contra 
a mulher em geral. Em apenas 
45 dias, seis mulheres foram 
mortas por homens com os 
quais mantiveram ou tinham 
um relacionamento afetivo.

Diante desse cenário desola-
dor, o Correio Braziliense não 
pode se furtar a fazer o seu pa-
pel de promover o debate e di-
fundir informações que con-
tribuam para a construção de 
uma sociedade em que mulhe-
res tenham, de fato, direitos 
iguais aos dos homens, princí-
pio assegurado na Constituição 
e em tratados internacionais 
dos quais o Brasil é signatário.

 » ADRIANA BERNARDES

Em seminário, Correio promove debate para conter feminicídios

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Celina Leão, governadora  
em exercício

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Anielle Franco, ministra da 
Igualdade Racial

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rejane Jungbluth Suxberger, 
juíza do TJDFT 

ED ALVES/CB/D.A.Press

Cristina Tubino, 
                          OAB/DF

 Mariana Lins 

Maria Elizabeth Guimarães 
Teixeira Rocha, ministra do STM

Acervo pessoal

Um passo importante nesse 
sentido será dado em 7 de mar-
ço, quando o Correio promove 
o seminário Combate ao femi-
nicídio: uma responsabilidade 

de todos. Entre as convidadas, já 
confirmaram presença a minis-
tra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco; a governadora em exer-
cício do Distrito Federal, Celina 

Leão (PP); a ministra do Supe-
rior Tribunal Militar (STM) Ma-
ria Elizabeth Rocha; a juíza do 
TJDFT Rejane Jungbluth Suxber-
ger; e Cristina Tubino, presidente 

da Comissão de Enfrentamento 
à Violência Doméstica contra a 
Mulher da OAB/DF.

Em três painéis, palestran-
tes vão traçar caminhos para 

conter o avanço desse tipo de 
crime que já deixou, além das 
seis mulheres mortas, 12 crian-
ças, adolescentes e jovens ór-
fãos, somente este ano.

Luvas, um par de chinelo e um boné foram encontrados no local onde o corpo de Marcos estava 

Foto: Amanda Sales

os principais. O tio da vítima, 
Mário Perreira Morais contou 
ao Correio que o sobrinho 
era dono de uma distribui-
dora de bebidas, e era muito 
dedicado e esforçado. “Fazia 
o dele, ralava muito e estava 

conquistando muitas vitórias. 
Sempre foi trabalhador e que-
rido por todos”, destacou. 

Marcos tinha acabado de retor-
nar de uma viagem de férias ao Rio 
de Janeiro. “É estranho. Dois dias 
atrás ele estava na praia com a irmã 

e, agora, isso, do nada. Nossa famí-
lia está muito abalada. É difícil. Mi-
nha irmã vai demorar para conse-
guir ficar bem depois desse aconte-
cido”, disse. “Há uns dois anos, mo-
rávamos todos juntos, eu saí da ca-
sa, mas ele continuava. Então, será 

complicado para todos estar lá sem 
ele. Sinceramente, nem caiu a ficha 
direito ainda”, desabafa. 

A irmã de Marcos, muito aba-
lada, preferiu não comentar e pe-
diu que a justiça seja feita. Primos 
declararam estar chocados com a 
notícia e afirmaram que não co-
nheciam o autor do crime. “Esta-
mos impressionados. Ele era mui-
to tranquilo e nunca se envolveu 
com coisa errada. Era muito do 
bem”, garantiu um dos rapazes. 

Um vizinho, que preferiu 
não de identificar, comentou 
que o rapaz costumava jo-
gar dominó com o filho de-
le. “Moro ao lado da casa de-
les. Apesar de fazer um tempo, 
lembro-me muito dele. Quan-
do era mais novo, costumava 
brincar com o meu filho, prin-
cipalmente de dominó. Sem-
pre que o via na região, ele es-
tava bem tranquilo e correndo 
atrás de trabalho. Ou, então, 
perto da família”, relembrou.

Após a notícia, as redes so-
ciais de Marcos ficaram repletas 
de mensagens de luto, força à fa-
mília e pedidos de justiça. “Nos-
sa, estou sem acreditar. Descanse 
em paz, meu amigo. Que Deus te 
coloque em um bom lugar”, dizia 
uma das mensagens.
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Quem me vê sempre parado, distante, garante que eu não sei sambar. Tô me 
guardando pra quando o carnaval chegar. Eu tô só vendo, sabendo, sentindo, 

escutando e não posso falar. Tô me guardando pra quando o carnaval chegar!”

Chico Buarque — Quando o carnaval chegar

 DOMINGO DE CARNAVAL, 
MINHA GEEEENNTTE !!!!!!

Depois de anos de recolhimento e cuidados com a saúde, e tudo mais que sabemos muito bem, agora o tempo 
é de festa. Nos afastamos dos amigos, das festas e comemorações, contudo, decidimos nos tornar um veículo de boas recordações, 

de lembranças deliciosas, de cores, luzes, brilhos, confetes e serpentinas. Feliz e saudável carnaval 
para todos! Da forma como puderem e quiserem.

Cláudia e Sílvio Jucá 

Mônica e João Cruz

Onofre Silva e Maíra

Getúlio Lopes e Claudia 
Maldonado 

As ciganas Moema Leão e 
Heloísa Valdão com Celso 

Martins e Sérgio Basset 

Jacqueline Magalhães, Carlinhos 
Beauty, e Maria Inês Nogueira

O Rei Momo, sua rainha e princesas no Mané Garrincha em 2014

 Edy Amaro e Aureliza Correa

Benildo Silva e Guida O bloco Ora Bolas!!!! 

Luiz Carlos Ballock e Rita

A rainha e o rei, Lúcia 
e Alfredo Alasmar

Espanhola com castanholas, 
Irany Poubel

Ana Claudia Miziara com as 
filhas Gabriela e Mariana

Comandante Jack Corrêa, o 
marinheiro, Cleópatra e sua corte

Ilda Peliz (de amarelo) recebe os 
amigos do Rio de Janeiro: Luiz, 
Ariadne, Maria Célia e Ângela 

Fragoso Pires

O bloco Abrace Brasília Andrea Paulo, Jefferson, 
Waryn e Newton Garcia

Natanry Osório com as netas 
Marcela e Rafaela 
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O 
que a palavra carnaval remete para 
você? Festa? Alegria? Cores? Música? 
Ou apenas um feriado 
para descansar? En-

tre a muvuca e os trios elétri-
cos muitas histórias acon-
tecem e ficam marcadas 
na memória. Aqui na 
capital não é diferente, 
muitos brasilienses car-
regam o período car-
navalesco como um 
símbolo essencial de 
suas trajetórias.

Para a pedagoga 
Laura da Silva, o carna-
val nunca mais foi o mes-
mo desde 1998. A moça, que 
na época coordenava excursões 
de ônibus, saiu de Brasília rumo 
a Salvador. O que ela não imagi-
nava é que aquela viagem mu-
daria sua vida para sempre. En-
tre as diversas paradas que o ôni-
bus fazia no trajeto, uma delas 
foi na cidade de Santana. Laura 
aproveitou a parada para esti-
car as pernas e se deparou com 
seu primo Maurício que tam-
bém estava indo para Salvador 
com o amigo Luiz Cláudio para 
curtir o carnaval.

Assim que bateram o olho um 
no outro o clima logo surgiu entre 
Laura e Luiz. Os dois rapazes não 
tinham conseguido hospedagem 
na cidade, todos os hotéis e pou-
sadas estavam lotados por conta 
da festividade. Diante da situação, a pedago-
ga resolveu convidá-los para ficarem na casa 
que ela havia alugado para ela e para os outros 
passageiros da excursão. Laura na época tinha 
21 anos e Luiz 22. Eles se conheceram em uma 
sexta e já começaram a namorar no domin-
go. O recém formado casal curtiu o circuito 
de carnaval de Salvador juntos. Mesmo am-
bos morando a duas ruas de distância em Cei-
lândia, só foram se esbarrar no litoral baiano. 

Ao retornarem para Brasília não se des-
grudaram mais e uma semana depois Lau-
ra descobriu que estava grávida. O casal, en-
tão, decidiu que iria morar juntos. O primo 
de Laura, Maurício brincou com a situação e 
disse que se o bebê fosse menino teria que se 
chamar Salvador. Porém em Novembro de 
1998, nasceu a menina Ketlen, fruto desse 
amor de carnaval. Vinte e cinco anos depois 
o casal segue junto e com mais uma filha.

“Nunca imaginei que isso iria aconte-
cer, não queria me envolver com ninguém 
na época. Mas hoje eu afirmo que amor de 
carnaval dá certo sim”, garante a pedagoga.

Bloquinho particular

Quando se trata do amor, a criatividade 
não tem limites e todo esforço é válido pa-
ra fazer a pessoa amada se sentir especial. A 
prova disso é o advogado Marcello Lavené-
re que tinha um namoro de longa data com 
a médica Ana Beatriz Leão, quando decidiu 
que era a hora de assumir novos compro-
missos dentro do relacionamento e pedir a 
moça em casamento. Ambos sempre gosta-
ram de celebrar o carnaval, tanto na capital 
quanto em meio as frevos de Olinda.

Com a volta do período carnavales-
co este ano, Marcello se viu diante da 
oportunidade perfeita de eternizar a 
relação. O advogado recrutou os ami-
gos e familiares e decidiu que faria um 
bloquinho particular para o pedido de 
noivado. Para que o momento fosse de 
fato único, o rapaz não mediu esforços e 
pensou nos mínimos detalhes, com or-
questra, marchinha autoral, estandar-
te e fogos. “Achei que um bloco seria a 
melhor maneira de simbolizar a nos-
sa história de forma concreta”, conta 
Marcello. Para despistar a amada, ele 
combinou com ela de ir ao bloquinho 
de pré carnaval que sairia do bar Pri-
mo Pobre, localizado na Asa Norte. 
Ana Beatriz se fantasiou e achou que 
seria apenas mais uma folia ao lado do 
namorado. No meio da festa que já es-
tava acontecendo, de repente surgiu o 
bloco surpresa para Ana, com um estan-
darte enorme escrito “Vou te dar o anel 
nesse carnaval”, Marcello pegou um al-
to falante e cantou a marchinha que ele 
próprio havia feito para a ocasião:

Bia, Diga Sim Pra Mim
Por Este Nosso Amor Que É Sem Igual
Vou Te Dar O Anel No Carnaval
Te Dou Meu Coração Que É Folião
Você Me Dá Em Troca Sua Mão
Entre Neste Bloco, Pule Este Frevo
Fique Coladinha Em Mim
Para O Nosso Amor Não Ter Mais Fim
Basta Que Me Diga Sim!
Diga Sim Pra Mim
Diga Sim Pra Mim
Para Viver A Nossa Eterna Folia
Bia, Diga Sim Pra Mim
Para Viver A Nossa Eterna Folia
Bia, Diga Sim Pra Mim

 Diante da euforia que contagiou todos 
ali presentes, o rapaz fez um discurso e fez 
o tão pensado pedido de casamento à Ana 
Beatriz. A moça conta que não suspeitou de 
nada. “Muitos momentos especiais da his-
tória foram vividos no carnaval. Quando 
ele me pediu em casamento em forma de 
bloco foi uma grande emoção. No primeiro 
momento eu fiquei em choque, sem con-
seguir compreender tudo aquilo que es-
tava passando, demorou um pouco pra 
cair a ficha porque eu não suspeitava. De-
pois disso, foram tantas boas lembranças 
que passaram na minha cabeça, senti um 
amor imenso, muita alegria de viver isso, 
e posso afirmar que foi o sim mais feliz 
da vida! Não tenho dúvidas de que quero 
passar o resto da minha vida ao lado de 
Marcello”, relatou a médica.

Agora noivos, os dois pretendem se casar 
daqui a dois anos tendo a certeza que o ca-
samento será em Olinda. “Em algum mo-
mento do fim de semana do casamento, 
ou da própria festa, irá sair um bloco no 
meio da cidade para comemorarmos de-
vidamente”, pontuou Marcello.

Tradição

Foi no baile de carnaval do Clube do 
Rocha em 1987, no Setor de Clubes Sul de 
Brasília que a gestora de RH Chrystiane 

Travassos, na época com 19 anos, conhe-
ceu Elenilson. Ali mesmo, em meio à fo-
lia, começaram a namorar. A mãe de Crys 
assustada com a situação falou para a me-
nina que “namoros de carnaval começa-
vam e terminavam no carnaval” e que o 
romance dos dois não iria durar mais do 
que aquela noite. No final do baile, o ra-
paz foi falar com o pai de Crys e afirmou 
que a partir daquele momento, ele o iria 
vê-la com muita frequência.

O namoro de fato ultrapassou aquela 
festa e, como dois apaixonados por carna-
val, eles curtiram o bloco do Pacotão na 
edição seguinte. Com cerca de um ano e 
meio juntos, se casaram. O amor rendeu 
três filhos e uma tradição, ir todos os anos 
fantasiados juntos ao bloco no pacotão e 
assim foi nas 31 edições seguintes, sem 
falhar em nenhuma sequer.

Em 2019, Elenilson precisou ser hos-
pitalizado para tratar de um câncer, mas 
Crys fez questão de fazer um bloquinho 
dentro do hospital para que a tradição do 
casal fosse mantida, mesmo em meio às 
adversidades. Aquele foi o último carna-
val antes da pandemia e também o último 
que o folião Elenilson celebraria ao lado 
de sua amada. “Posso afirmar uma coisa, 
se eu pudesse voltar no tempo eu faria tu-
do do mesmo jeito, eu fui muito feliz com 
ele”, conta a gestora de RH.

 » MARIANA SARAIVA

Na folia E no altar 

na época coordenava excursões 
de ônibus, saiu de Brasília rumo 
a Salvador. O que ela não imagi-
nava é que aquela viagem mu-
daria sua vida para sempre. En-
tre as diversas paradas que o ôni-
bus fazia no trajeto, uma delas 
foi na cidade de Santana. Laura 
aproveitou a parada para esti-
car as pernas e se deparou com 
seu primo Maurício que tam-
bém estava indo para Salvador 
com o amigo Luiz Cláudio para 

Assim que bateram o olho um 
no outro o clima logo surgiu entre 
Laura e Luiz. Os dois rapazes não 
tinham conseguido hospedagem 
na cidade, todos os hotéis e pou-
sadas estavam lotados por conta 
da festividade. Diante da situação, a pedago-
ga resolveu convidá-los para ficarem na casa 

Fotos: Acervo pessoal 

Chrystiane e Elenilson em momentos especiais

gos e familiares e decidiu que faria um 
bloquinho particular para o pedido de 
noivado. Para que o momento fosse de 
fato único, o rapaz não mediu esforços e 
pensou nos mínimos detalhes, com or-
questra, marchinha autoral, estandar-
te e fogos. “Achei que um bloco seria a 
melhor maneira de simbolizar a nos-
sa história de forma concreta”, conta 
Marcello. Para despistar a amada, ele 
combinou com ela de ir ao bloquinho 
de pré carnaval que sairia do bar Pri-
mo Pobre, localizado na Asa Norte. 
Ana Beatriz se fantasiou e achou que 
seria apenas mais uma folia ao lado do 
namorado. No meio da festa que já es-
tava acontecendo, de repente surgiu o 
bloco surpresa para Ana, com um estan-
darte enorme escrito “Vou te dar o anel 
nesse carnaval”, Marcello pegou um al-
to falante e cantou a marchinha que ele 

O amor de Marcello e Ana Beatriz virou coisa séria

XAVIER BRAUN e VICTOR CAMELO

Estandarte criado por 
Marcello para Ana Beatriz 

A curtição gerou frutos e filhas  

Acervo pessoal

Laura e Luiz Cláudio

Marcello fez até marchinha para Ana Beatriz 

Acervo pessoal 

UMA DAS DATAS MAIS IMPORTANTES 
DA CULTURA POPULAR 

JÁ RENDEU 
BOAS HISTÓRIAS 

ENTRE OS BRASILIENSES



18  •  Cidades  •  Brasília, domingo, 19 de fevereiro de 2023  •  Correio Braziliense

O
  
C
O

R
R

E
IO

 T
Á

 O
N

 N
O

 Q
U

A
D

R
A

D
IM

 D
A

 F
O

L
IA

O carnaval, dentre todas as festas, é o que-
ridinho do brasiliense. Disso não temos dú-
vidas. Com a alegria e o desejo insaciável de 
aproveitar a retomada das festas, os foliões 
aproveitaram o “Quadradim da Folia” com 
o stand instagramável do Correio, que ren-
deram muitos cliques.

Como de costume, o brasiliense capri-
chou na criatividade. Nos filmes da Liga da 
Justiça, os super-heróis Lanterna Verde, Su-
perman e a Mulher Maravilha, se unem para 
vencer os vilões no universo da DC Comics. 
Para Dani Soares, 38, o casal Otávio Salas, 35, 
e Alisson Godoi, 40, o único rival a ser com-
batido no carnaval será a ressacada do dia 
seguinte. “Voltamos para a nossa realidade, 
que é o carnaval. A folia pulsa no sangue da 
gente, assim como o poder da Mulher Ma-
ravilha”, brincou Dani. “Somos amigos há 20 
anos, e sempre nos fantasiamos nos carna-
vais. Desse ano, preferimos vir de heróis da 
Liga da Justiça”, completou a nutricionista.

Carnaval sem preconceito. É assim que defi-
ne o cabeleireiro Otávio Salas, 35 (Lanterna Ver-
de), ao lado do marido e professor Alisson Go-
doi, 40. “O carnaval é muito mais do que 'en-
cher a cara'. É a comemoração da vida, ao lado 
de quem nós mais amamos, sem ter medo de 
nos expôr publicamente. Isso aqui vai ser um 
carnaval longe do preconceito”, contou Otávio. 
“Só estamos aqui hoje graças aos médicos, en-
fermeiros, e todas as equipes de saúde. Tudo é 
possível graças a quem esteve na linha de fren-
te da covid-19”, completou Godoi.

Comemoração

Assim como Mário e Luigi são parceiros no 
jogo, o casal Glaucya Braga, 32, e Emmanuel 
Brito, 41, são na vida. Juntinhos em mais um 
carnaval, os dois foliões foram cuidadosos ao 
escolher os personagens que iriam se fantasiar 
para 2023. Igual no jogo, o casal topa qualquer 
empreitada pela felicidade. “As fantasias do 
carnaval são a essência dessa festa. Ela se tor-
na mais especial ainda após todo esse momen-
to que vivemos de pandemia”, diz Emmanuel. 
“O sentimento é alegria, mil vezes alegria, por-
que aqui é diferente. O nosso carnaval é sensa-
ção no país”, comemorou o agente comercial.

Para Glaucya, a população vacinada é um 
dos fatores que contribuíram para que a fo-
lia pudesse voltar a todo vapor em todos os 
estados do país. “Ficar sem o carnaval nes-
ses últimos anos foi uma tortura para a gen-
te. Aquele sentimento de receio de andar na 
rua sem máscara, é algo que está no passado. 
A nossa cidade está sedenta por felicidade, e 
o carnaval veio para isso”, celebrou.

ED ALVES/CB/D.A.Press

PROGRAMAÇÃO

»  19/2 - Bloco Eduardo e Mônica e 
outros, com ingressos no  
valor de R$ 90

»  20/2 - Bloco Pineapple e outros, com 
ingressos no valor de R$ 90

»  21/2 - Benzadeus e outros, com 
ingressos a partir de R$ 50, com 
camarote a R$ 130

O 
carnaval começou e aqueceu 
o dia de ontem levando fo-
liões às ruas do Distrito Fede-
ral. Após as fortes chuvas do 

período da manhã, o Sol apareceu e 
presenteou a todos os carnavalescos 
com um dia digno da festa mais cele-
brada pelos brasileiros. Com progra-
mação extensa de blocos e eventos 
particulares, teve diversão para todos 
os públicos e idades.

O tradicional Bloco Divinas Tetas re-
uniu uma multidão no Setor Comer-
cial Sul. Animados, os foliões vibravam e 

dançavam com euforia ao som da percus-
são da banda de mesmo nome do bloco, 
tocando músicas desde de Gloria Groove 
a Milton Nascimento e Caetano Veloso.

Em clima convidativo e amistoso, o 
Bloco Rebu, cativou o público na Praça 
das Fontes do Parque da Cidade. O even-
to voltado para o público LGBTQI+ atraiu 
famílias com crianças pequenas, idosos 
e jovens. A música animada não deixou 
ninguém parado. Há quem arriscou pas-
sos de coreografias em grupo. Segundo a 
Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) 
o evento foi tranquilo e sem ocorrências.

Inspirado nos blocos de rua da capital, 
o evento “Quadradim da Folia” foi agitado 
durante o primeiro dia de shows. Com uma 
proposta ousada, a festa promete uma mis-
tura musical, do samba ao pagode, do axé ao 
funk, do frevo ao maracatu. Ontem, foram 
convidados apenas artistas da cena brasi-
liense, como Samba Urgente e Dhi Ribei-
ro, Grupo 7 na roda, Dj Thamara Maravi-
lha, entre outros. O espaço instagramável 
montado pelo Correio foi a cereja do bolo, 
fazendo sucesso entre os foliões que a todo 
momento faziam cliques no local.  O evento 
vai até o dia 21 de fevereiro. 

 » MARIANA SARAIVA

 A ALEGRIA TOMA A 

CIDADE

 O Bloco Rebu atraiu brasilienses  
para o Parque da Cidade

ED ALVES/CB/D.A.Press

Emílio Silva e  
Renata Silva curtem a festa

ED ALVES/CB/D.A.Press

 Cristina Duarte com as filhas na festa mais querida do país

 Ed Alves/CB/D.A Press

 Bloco Rebu reuniu milhares de pessoas 

ED ALVES/CB/D.A.Press

Alicia Trunia (pirata)  
com as amigas 

ED ALVES/CB/D.A.Press

Marcelo Alessandro com a esposa  
e filho no bloco da Toca em Águas Claras

Ellen Travassos/CB/D.A Press

Bloco Divinas Tetas  
foi destaque do dia

ED ALVES/CB/D.A.Press

 Foliões do Distrito Federal aproveitam o primeiro dia oficial do carnaval no Setor Comercial Sul

Maridalia Alves e o namorado 

Foliões do Distrito Federal 

 Dani Soares e amigos 
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Glaucia Braga e Emanuel Brito 



19  •  Brasília, domingo, 19 de fevereiro de 2023

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

A 
150 dias do início da Co-
pa do Mundo, em 20 de 
julho, na Austrália e na 
Nova Zelândia, o futebol 

feminino dá fortes demonstra-
ções de mobilização, crescimen-
to e combate ao preconceito nos 
quatro cantos do planeta bola. 
Embora os olhos do Brasil es-
tejam voltados para os Estados 
Unidos, onde as comandadas da 
técnica sueca Pia Sundhage en-
trarão em campo, hoje, às 20h30, 
no Geodis Park, em Nashville, 
contra o Canadá, pela segunda 
rodada da SheBelieves Cup, um 
levantamento do Correio Brazi-

liense mostra que há vários es-
quentas para o evento de gala da 
Fifa rolando em pelo menos sete 
países diferentes com a partici-
pação de 50 seleções (leia arte). 

Depois de vencer o Japão por 
2 x 0 na partida de estreia na 
SheBelieves Cup, em Orlando, o 
Brasil enfrentará as atuais cam-
peãs olímpicas em um excelen-
te termômetro da capacidade 
do elenco para a caça ao títu-
lo inédito na Copa do Mundo. 
O Canadá desbancou o Brasil 
nas quartas de final nos Jogos 
de Tóquio-2020. A primeira im-
pressão no torneio não foi boa. 
Dependente de Marta, a Sele-
ção só foi às redes quando a jo-
gadora eleita seis vezes melhor 
do mundo pisou no gramado no 
segundo tempo e desequilibrou 
o duelo com um drible seguido 
de passe preciso para Debinha. 

“Estou muito feliz pelo retorno, é 
só um recomeço. Sei que eu tenho 
que trabalhar muito para voltar a 
ser aquela Marta que tem os piques 
muito mais rápidos do que esses”, 
comemorou Marta depois da par-
tida, em entrevista ao SporTV, refe-
rindo-se aos 10 meses afastada do 
grupo recuperando-se de contusão.

Ao menos no papel, o torneio 
disputado pelo Brasil é de altís-
simo nível. Donos da casa, os Es-
tados Unidos são tetracampeões 
— e atuais detentores — da Co-
pa do Mundo (1991, 1999, 2015 
e 2019). O Japão conquistou o tí-
tulo em 2011. Quarto colocado 
em 2003, o Canadá evoluiu mui-
to sob o comando da treinadora 
inglesa Bev Priestman e ostenta 
o inédito ouro olímpico.

Evoluções como a do Canadá 
são cada vez mais possíveis gra-
ças a um palavrinha surrada cha-
mada intercâmbio. Esta Data Fifa 

usada pelo futebol fe-
minino tem diversos pe-
quenos torneios espalha-
dos pelo mundo. Essas tro-
cas de conhecimento com 
adversários de médio, bom e 
altíssimo nível catapultou, por 
exemplo, a Inglaterra ao título da 
última Eurocopa diante da tradi-
cional Alemanha. Na edição an-
terior, a Holanda ganhou o troféu 
continental e foi vice no Mundial. 
A Colômbia deu trabalho ao Bra-
sil na decisão da Copa América.

O sucesso dos pequenos tor-
neios no futebol feminino inspi-
ra o presidente da Fifa, Gianni In-
fantino, a lidar com as queixas de 
que a Uefa isolou os demais conti-
nentes ao criar a Liga das Nações. 
As agendas das potências são blo-
queadas para amistosos. O Brasil 
de Tite, por exemplo, só enfrentou 
a República Tcheca no ciclo para a 
Copa do Catar. Infantino pretende 
usar a janela de amistosos de mar-
ço do masculino, em anos pares, 
para o que batizou de “Fifa World 
Series” — minitorneios com qua-
tro equipes. O plano é reunir sele-
ções de diferentes continentes em 
eventos como a SheBelives Cup.

FUTEBOL FEMININO Minitorneios, como o SheBelieves Cup, espalhados pelo planeta no esquenta rumo à Copa do Mundo 
contribuem para evolução das seleções, e inspiram a Fifa a criar World Series a fim de estimular intercâmbios no masculino

Elas dão 

AULA 
para eles

 Decisiva na vitória contra o 
Japão depois de sair do banco, 

Marta pode voltar ao time 
titular hoje, às 20h30, contra 
o Canadá, em Nashville, EUA
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MERCADO

A passagem do lateral-esquerdo Marcelo pelo futebol da Grécia 
teve fi m ontem. O Olympiacos anunciou a rescisão com o jogador 
que fez 10 partidas em cinco meses de contrato. O fi m do vínculo 
seria em junho. Sem futuro defi nido, Marcelo, de 34 anos, deve 
regressar a um endereço conhecido. O jogador vai retornar ao 
Real Madrid para se tratar de algumas lesões e também manter a 
forma enquanto decide o seu futuro. Clube formador, o Fluminense 
demonstrou interesse mais de uma vez no retorno da cria ao time. 

“Queremos usar a 
janela de março 

em anos pares para 
torneios amistosos 

entre quatro seleções 
de quatro diferentes 
confederações, os 
Fifa World Series”

Gianni Infantino, 
presidente da Fifa

MARCOS PAULO LIMA
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 Na falta dos titulares, preser-
vados para o primeiro jogo da 
Recopa Sul-Americana contre 
o Independiente Del Valle, na 
terça-feira, o Flamengo con-
tou com as promessas da base 
para vencer o Resende por 2 x 
0 ontem, em Volta Redonda, e 
disparar na liderança do Cam-
peonato Carioca. Matheus Gon-
çalves e André, que entraram 
no segundo tempo, marcaram 
os gols que garantiram o triunfo 
do time rubro-negro. O atacante 
Marinho deixou o gramado com 
dores na coxa esquerda e passa 
a ser dúvida para a viagem rumo 
a Quito, no Equador. O jogador 
será avaliado hoje na reapresen-
tação, no Ninho do Urubu. 

Com o resultado, o Flamengo 
chegou aos 20 pontos, mantém 
a invencibilidade na competição 

e ainda a liderança isolada. Em 
oito rodadas, são seis vitórias e 
dois empates. Vice-lanterna do 
Carioca, o Resende segue com 
quatro pontos.

O Flamengo volta a campo 
pelo Estadual no próximo sába-
do e tem o clássico com o Bota-
fogo, em Brasília, pela frente. O 
Resende, que luta para tentar 
fugir do rebaixamento, encara o 
Nova Iguaçu.

Com um misto de reservas e 
promessas da base, o Flamengo 
dominou as ações no primei-
ro tempo, mas esteve longe de 
ameaçar o gol adversário. A fal-
ta de entrosamento e a postura 
defensiva do Resende travaram 
a transição rubro-negra e o jogo 
ficou limitado a tentativas iso-
ladas de Everton Cebolinha e 
Marinho.

A melhor chance do primeiro 
tempo veio em um lance de bola 
parada, aos 35 minutos. Mari-
nho cobrou uma falta de média 
distância e o goleiro Jeferson 
Luis teve trabalho para espalmar 
a bola.

No segundo tempo, o Fla-
mengo conseguiu transformar 
a posse de bola em objetividade. 
Com Matheuzinho deslocado 
pela lateral esquerda e Matheus 
França coordenando as inves-
tidas pelo meio, Marinho e 

Everton Cebolinha foram mais 
acionados e o time rubro-negro 
tomou conta do jogo.

Em 13 minutos, Mateusão, 
Cebolinha e Rodrigo Caio, em 
bela cabeçada, perderam ótimas 
chances de abrir o placar. Acua-

do, o Resende se fechou ainda 
mais em seu campo e precisou 
recorrer às faltas para conseguir 
segurar o jogo.

Com um time mais leve, o 
Flamengo seguiu apostando na 
movimentação de seus meias e 
nas jogadas pelas pontas. O gol 
passou a ser questão de tempo 
e acabou saindo com promessas 
da base que entraram no segun-
do tempo.

Aos 30, Matheus Gonçalves 
fechou da esquerda para o meio 
e chutou forte. O goleiro ainda 
tocou na bola, mas não conse-
guiu evitar o 1 x 0. O segundo 
gol saiu três minutos depois. Em 
um rápido contra-ataque, André 
recebeu de Mateusão, driblou o 
goleiro e mandou para o fundo 
das redes, garantindo mais três 
pontos na classificação.

SUPERESPORTES

Giro Esportivo

GAÚCHO
Com reservas, o Grêmio empatou 
sem gols com o São Luiz, em Ijuí, 
pela oitava rodada. No estádio 19 de 
Outubro, o time de Renato Gaúcho 
fez dois tempos distintos e perdeu os 
100% de aproveitamento no ano.

DANIEL ALVES
 A modelo Joana Sanz, mulher de 
Daniel Alves, retornou às passarelas 
ontem pela primeira vez desde a 
prisão do jogador brasileiro, acusado 
de agressão sexual contra uma jovem 
em uma casa noturna de Barcelona.

COPA VERDE
O Ceilândia está classificado para 
as oitavas de final. Ontem à tarde, o 
atual vice-campeão do DF eliminou 
o Rio Branco-ES por 1 x 0 e terá pela 
frente o Cuiabá na próxima fase. 
Gabriel fez o gol do triunfo alvinegro.

MINEIRO
 Com um gol de Hulk aos 54 
minutos do segundo tempo, o 
Atlético-MG venceu o Patrocinense 
por 2 x 1, ontem, pela sexta rodada. 
Por sua vez, o Cruzeiro passou fácil 
pelo Villa Nova por 3 x 0.

TÊNIS
O tenista do Cazaquistão Andrey 
Golubev mal chegou ao Brasil para 
o Rio Open e causa polêmica. Ele 
reclamou da exigência de máscara, 
do comprovante de vacina contra 
covid-19 e do hotel perto da favela.

JUDÔ
O Brasil subiu ao pódio nos três dias 
do Grand Slam de Judô de Tel-Aviv. 
Ontem, no fim do evento em Israel, a 
Seleção garantiu mais dois bronzes 
com Rafael Silva e Leo Gonçalves. 
Foram cinco terceiros lugares.

 Lucas Uebel/Gremio FBPA  Pedro Souza/Atletico  Lola Casademunt/Instagram PASCAL GUYOT  Lucas Bolzan/Ceilândia Esporte Clube  JACK GUEZ/AFP

O plano de voo sai do papel
PAULISTÃO Conheça a aeronave ostentada pela presidente do Palmeiras para o transporte do elenco nesta temporada

O 
avião do Palmeiras está 
chegando. Por meio das 
redes sociais, a presiden-
te Leila Pereira revelou 

as primeiras imagens da aerona-
ve comprada recentemente para 
o clube paulista, visando facilitar 
a logística de todas as viagens pa-
ra as partidas da equipe do técni-
co Abel Ferreira. “Em breve nos-
sos atletas estarão voando nesta 
aeronave com muito mais con-
forto e agilidade!! Avanti Pales-
tra!!”, disse a presidente do clube 
paulista nas redes sociais.

A ideia de adquirir um avião 
partiu da própria Leila Pereira. A 
iniciativa visou gerar uma eco-
nomia para o Palmeiras, que se-
gundo levantamento feito pela 
reportagem, gasta em torno de 
R$ 1,5 milhão por mês com via-
gens do elenco para as partidas 
no Brasil e no exterior.

Por conta disso, Leila Pereira 
comprou um E-190 da Embraer 
avaliado em R$ 280 milhões, tem 
capacidade para 114 passagei-
ros e é de propriedade de uma 
de suas empresas com o mari-
do. Apesar de ser uma novidade 
para o Brasil, a ideia de um clu-
be ter sua própria aeronave não 
é novidade no mundo esportivo. 
Nos Estados Unidos, é comum 
que times de basquete viagem 
em seus jatos próprios.

A expectativa do Palmeiras é 
de que o avião comprado por Lei-
la Pereira esteja pronto para uso 
da equipe até abril deste ano, pe-
ríodo em que as viagens interna-
cionais do time de Abel Ferreira 
deve começar por conta do início 
da Copa Libertadores.

O E-190 da Embraer compor-
ta de 96 a 114 passageiros, tem 
envergadura de 28,72 metros e 
comprimento de 36,24m. A ae-
ronave pode alcançar 871 km/h 
de velocidade máxima e tem al-
cance de 4.537km. O primeiro 
voo desse modelo, um projeto 
próprio da Embraer, ocorreu em 
março de 2004.

O peso máximo de decolagem 
é de 51.800kg e o de aterrissa-
gem, de 44.000kg. A carga máxi-
ma é de 13.047kg e o combustível 
máximo utilizável de 12.971kg. 
Segundo a fabricante, o modelo 
é espaçoso e econômico.

O valor de uma aeronave é 
muito variável. Em 2021, um mo-
delo como o que Leila adquiriu 
foi avaliado em US$ 55 milhões, 
algo em torno de R$ 280 milhões 
na cotação atual. O E-190 tem 
duas versões, o E-1 e o E-2. Ain-
da não há informação de qual 
foi comprada pela presidente do 
Palmeiras. O E-2 é uma versão 
mais nova e mais cara, podendo 
superar R$ 300 milhões.

Reforço

Contratado pelo Chelsea por 
R$ 68,9 milhões, o volante An-
drey Santos não integrará o elen-
co do clube londrino na atual 
temporada devido a falta de um 
visto de trabalho inglês. Para 
atuar como jogador na Inglater-
ra, é necessário acumular alguns 
pontos que são dados por parti-
cipações nas mais diversas com-
petições ao redor do mundo.

O Chelsea protocolou um pe-
dido para liberação imediata do 
visto, mas a autorização foi nega-
da. A equipe britânica, no entan-
to, não deseja que o atleta fique 
parado até o início da próxima 

temporada europeia e encontrou 
no Palmeiras uma possível solu-
ção até o final do ano.

Após perder Danilo para o fu-
tebol inglês, o time comandado 
por Abel Ferreira vê com bons 
olhos um possível empréstimo 
do atleta até dezembro.

Aos 18 anos, o volante foi o 
destaque da Seleção na vitorio-
sa campanha no Sul-Americano 
Sub-20. Com seis gols em oito 
partidas, o meio campista foi um 
dos artilheiros da competição e 
peça fundamental na conquis-
ta do troféu. Ex-Vasco, o atleta é 
conhecido por seu ótimo apoio 
ofensivo e estreou como profis-
sional no Carioca de 2021. 

 O E-190 da Embraer comporta de 96 a 114 passageiros e custa aproximadamente R$ 280 milhões. A nova versão pode chegar a R$ 300 milhões

 Leila Pereira/Twitter

Corinthians 
recebe Mirassol

O Corinthians entra em cam-
po hoje, às 18h30, diante do 
Mirassol para dar fim à sequên-
cia de três partidas sem vencer 
no Campeonato Paulista. O 
desempenho contra o Palmei-
ras no clássico, no entanto, dá 
ânimo à equipe do técnico Fer-
nando Lázaro. Ele entende que 
falta pouco para o time embalar. 
O duelo na Neo Química Arena é 
válido pela décima rodada.

“O time tem mostrado con-
sistência que não é simples. Isso 
é uma virtude do time que está 
se encorpando e se entendendo 
e tem clareza de como vai bus-
car a vitória”, afirmou o jovem 
treinador alvinegro.

Da área técnica da Neo Quí-
mica Arena, ele viu o Corin-
thians jogar mal e ser derrota-
do pelo São Bernardo, empatar 
com a Portuguesa em um jogo 
sonolento e buscar o empate 
com o arquirrival Palmeiras na 
melhor partida do torneio.

Os corintianos consideram 
que o resultado do dérbi pode-
ria ter sido melhor em Itaque-
ra porque o time alvinegro saiu 
na frente e dominou o rival. Os 
atacantes, porém, pararam em 
Weverton, e a defesa falhou em 
momentos importantes. Sem 
novos desfalques para o próxi-
mo jogo, Lázaro deve repetir a 
base para enfrentar o Mirassol. 
Resta saber se ele vai manter a 
escalação ofensiva, com Giu-
liano recuado e apenas Roni de 
volante mais marcador.

Em outro confronto de hoje 
pelo Estadual, o Santos terá pela 
frente a Portuguesa na Vila Bel-
miro, às 16h. O Santos venceu 
apenas dois jogos, empatou 
quatro e perdeu três, por isso 
tem 10 pontos, na última colo-
cação do Grupo A e ainda tem 
chances matemáticas de ir às 
quartas de final da competição. 

CARIOCA

Flamengo vence e 
dispara na liderança 

 O “expressinho” do Flamengo 
arrancou a vitória no peito e na raça 
diante da marcação do Resende, 
ontem à tarde, em Volta Redonda

 Marcelo Cortes/Flamengo

“Em breve 
nossos atletas 

estarão voando 
nesta aeronave 

com muito 
mais conforto e 

agilidade!! Avanti 
Palestra!!”

Leila Pereira, presidente do 
Palmeiras, ao exibir o possível 

modelo do “Aeroporco” nas 
redes sociais
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“Se amor é fantasia, eu me encontro 

em pleno carnaval.”

Vinicius de Moraes
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É FOLIA
Oba! Começou o carnaval. A palavra 

carnaval vem de carne. Significa dias 
em que a carne é liberada. Opõe-se à 
quaresma, período de abstinência.  
Como festa pagã, escreve-se  
com inicial minúscula.

Antes de chegar a esta alegre 
Pindorama, a palavrinha bateu pernas. 
Desembarcou aqui por via do italiano 
carnevale. Mas seu berço é o latim. Na 
língua dos Césares, significava  
“adeus à carne”.

 

Filhotes
O carnaval deitou e rolou nesta terra 

mestiça. Deu filhotes. Dele nasceu 
carnavalesco. O sufixo –esco é velho 
conhecido nosso. Aparece em adjetivos, mas 
não qualquer adjetivo. Só nos derivados 
de substantivos. Quer dizer semelhante, 
parecido. Carnavalesco é semelhante a 
carnaval. Dantesco, a Dante. Burlesco, a 
burla (zombaria). Momesco, a momo.

A família cresceu. Veio o neto — o 
advérbio carnavalescamente. Reparou? 
Ele é filho do adjetivo (carnavalesco). 
Cuidado ao usá-lo. Dizer que uma pessoa 
se comporta carnavalescamente às vezes 
ofende. O recado é este: você age como se 
estivesse no carnaval. Parece palhaço.

Quem não gosta de samba...
Abram alas, que o samba quer passar. E passa. Na 

terrinha descoberta por Cabral, começou com Donga. “Pelo 
telefone” abriu o caminho. Cartola, Pixinguinha, Mansueto 
de Menezes, Noel Rosa, Clementina de Jesus o seguiram.

Hoje existe uma certeza: “Quem não gosta de samba / 
Bom sujeito não é / É ruim da cabeça / ou doente do pé”. E 
uma dúvida. Onde a palavra nasceu? Há uma unanimidade 
— veio ao mundo na África. E um talvez — provavelmente 
do quimbundo, língua da família banta, falada em Angola.

Samba-canção & cia.
Há o samba da gema e variações pra dar e 

vender. Samba-canção, samba-choro, samba-
enredo, samba-exaltação, samba-lenço, samba-
roda são algumas. Todas têm um denominador 
comum. Aceitam dois plurais. Um: flexionam-se 
os dois termos (sambas-canções, sambas-choros, 
sambas-enredos, sambas-exaltações, sambas-
lenços, sambas-rodas). O outro: só o primeiro 
ganha s. Aí, subentende-se a expressão “que 
servem de”: sambas-(que servem de) canção, 
sambas-(que servem de) choro, sambas-(que 
servem de) enredo, sambas-(que servem de) 
exaltação), sambas- (que servem de) roda.

 

Qual é?
Folião tem pressa. A festa começa antes da data 

marcada no calendário. É o pré-carnaval. A alegria 
traz às manchetes o prefixo pré-. A questão: quando 
usá-lo com hífen? A resposta é meio tucana. Em 
geral, o trio exige o tracinho, sobretudo quando a 
pronúncia aberta se torna bem clara.

É o caso de pré-escola, pré-vestibular, pré-
estreia, pré-datado, pré-escolar, pré-diluviano, 
pré-história, pré-encolhido, pré-natal, pré-
primário, pré-operatório, pré-santificado, pré-
universitário.

O prefixo tem muitas exceções. Eis algumas: 
preanunciação, preaquecer, precogitar, 
precondição, predefinido, predelineado, 
predeterminado, predisposto, preestabelecido, 
preexistente, prefigurado, prefixado, pregustado.

Superdica
Com hífen? Sem hífen? Na dúvida, 

consulte o dicionário.
 

Na boca de todos
Uma das palavras mais faladas no 

carnaval e no pós-carnaval? É decoro. 
Ela veio do latim decoru. Na língua dos 
Césares e na de Camões tem o mesmo 
significado — decência. Muitos  
políticos são punidos por falta  
de decoro.

 

LEITOR 
PERGUNTA

Tenho dúvidas sobre a grafia de 
quaresma e quarta-feira de cinzas. 
Maiúscula? Minúscula?
Luiz Celso, Guará

Guarde isto: carnaval, quaresma 
e quarta-feira de cinzas jogam 
no mesmo time. Sem pedigree, 
escrevem-se com a letra inicial 
pequenina.

Extra! Extra! 
Se a canoa não virá, eu chego lá!!!!!

 
Frases da semana do meu amigo  
mosquito, o rei momo de boteco

“Corotear o que  
há de bom!”

“Sou da época em que as 
pessoas saíam para comprar 

Coca-Cola com casco de 

Pepsi e só voltavam na 
Quarta-Feira de Cinzas”

“Mais um carnaval no cheque 
especial. Vou sair fantasiado 

de Paulo Guedes”

diálogo pós-pandemia
— Oi, lembra de mim? ‘Eu sou 

aquele pierrô, que te abraçou...’
— Vixe! Com essa  
barriga de chope? 

dilema 
Pago o IPVA ou vou para a Chapada?

 sugestão de Fantasias  
para os dias de Folia
— Patriota de tornozeleira

— Wandinha comunista
— Minuta do golpe
— Ema gorda com 

cloroquina
— Ovni chinês

— Centrão

um abração!!!! (com muito confete e serpentina)

po
em

in
h
a Porque eu não sou da informática:

eu sou da invencionática.
Só uso a palavra para compor meus silêncios

Manoel de Barros
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Capa de 
Tecno Show, 

disco de Gaby 
Amarantos
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G
aby Amarantos é um fenôme-
no por si só. Antes de reforçar a 
onda amazônica que resgatou o 
Pará no mapa musical do Brasil 

nos anos 2010, com o primeiro álbum 
solo Treme (2012), Gaby Amarantos 
começou a carreira como vocalista 
e compositora da banda TecnoShow. 
Dez anos antes da estreia solo, o gru-
po de tecnobrega foi dono de vários 
hits em aparelhagens que reverbera-
ram o som das periferias da capital do 
Pará. Ao lado  do compositor e produ-
tor Marcos Nazareno Coelho Pinto, co-
nhecido como Marquinho, Gaby Ama-
rantos ecoou o legado do grupo e ce-
lebra os 20 anos de carreira da trupe 
com o álbum TecnoShow vol. 1.

O trabalho reúne oito faixas, ver-
sões da multiartista para hits inter-
nacionais de Roxette, Bee Gees, Cyn-
di Lauper, Magic Box, Shannon e 
Juan Luis Guerra, além de duas can-
ções originais escritas também por 
Amarantos. Para definir as músicas 
do setlist do projeto, Gaby sele-
cionou os hits marcantes do gru-
po e as músicas mais pedidas. E 
todas as canções, que são versões, 
foram disponibilizadas nas plata-
formas com autorização dos auto-
res das músicas originais.

“Todas as músicas representam o 
tecnobrega para o Brasil e foi o que 
deu mais trabalho nessa coisa das 
autorizações. Mas assim que a gen-
te teve o aval dos compositores, as 
músicas já existiam. Então, a gente 
só as regravou com um olhar mais 
cuidadoso, com mais qualidade, mas 
sem descaracterizar. E foi tão gosto-
so, porque a gente lançou sem ne-
nhuma expectativa e é um presen-
te para os fãs que me acompanham 
há muito tempo e para o Brasil po-
der conhecer esse movimento. A Tec-
noshow foi uma das precursoras do 
movimento tecnobrega no Brasil e 
aí está trazendo tantos frutos”, con-
ta Gaby ao Correio.

Além de celebrar a cultura da 
aparelhagem, Gaby quer que as pes-
soas conheçam cada vez mais as em-
blemáticas festas que são realizadas 
em todo o estado do Pará. O Tec-
noShow também homenageia DJs, 
traz uma das primeiras composi-
ções da carreira da artista e festeja 
obras visuais das capas característi-
cas de grupo de tecnobrega ou forró 
do começo dos anos 2000. O álbum 
celebra não só da carreira de Gaby, 
mas também a cultura paraense em 
músicas nostálgicas como um acer-
to acurado e uma reconexão com seu 
antigo público.

Após 10 anos de carreira solo no 
mainstream, como foi o processo  
de repaginar versões do  
grupo Tecno Show?

É como se eu me reconectas-
se com essas raízes de novo e ele 
tem um papel muito importante 
para o tecnobrega, para a música 
de periferia brasileira porque lega-
liza. O tecnobrega foi o estilo que 
trouxe para o Brasil essa cultura 

de você pegar uma música 

internacional e regravar, e é 
uma coisa que o brasileiro ado-

ra, né? Poder ter um ritmo inter-
nacional e cantar em português. 
Então, a gente conseguiu as auto-
rizações com os respectivos au-
tores e isso traz uma legitimida-
de para o movimento que, para 
mim, é como se a gente tivesse 
ganhado um estandarte de patri-
mônio imaterial brasileiro da gen-
te ter essa legalização nas platafor-
mas. De a galera poder ouvir sem 
medo, de que o link não vai cair e 
que vai poder se divertir, curtir. E 
trazer isso também da galera poder 
conhecer mais a batida do tecno-
brega, o tecno melody e poder can-
tar na nossa língua.

Como você percebe  o 
lançamento de TecnoShow depois 
de 20 anos de carreira?

Agora, eu vejo a colheita de uma 
sementinha que a gente plantou lá 
atrás. E a árvore está começando a 
crescer. Sou uma pessoa da Amazô-
nia, de Belém. E essa analogia da ár-
vore, do fruto, da floresta,  para mim, 
é muito forte, eu visualizo muito isso. 
A gente contou lá no início, quando 
a gente chegou com esse estilo e que 
muita gente abraçou, muita gente fi-
cou taxidérmica e deu aquele saco-
de na indústria. A gente fazia isso de 
uma forma ilegal não porque queria 
ser marginal, mas porque ninguém 
olhava para música da periferia do 
Norte, havia um grande preconcei-
to e uma falta de conhecimento nele. 
E o tecnobrega é, basicamente, acho 
que em 80%,  versão de música inter-
nacional, sabe? E tem vários hits lá 
que já existem há séculos, mas que 
agora a gente tem muita esperan-
ça de conseguir autorizar para a 
galera poder cantar e deixar de ser 
marginal, sabe? Então, agora estou 
assim sentindo que não quero ser 
pretensiosa, mas eu pavimentei a 
estrada e agora estou desfilando ne-
la. E eu quero que mais gente desfile 
nessa estrada, também.

Qual sua proposta em levar 
isso para os shows?

Estamos fazendo um show como 
um passeio por toda a carreira, se-
ja pelo Purakê (disco de 2021) e pe-
lo Treme, e tantas outras do repertó-
rio, sem medir esforços. Tem o mo-
mento TecnoShow, tem o momento 
de rave e aparelhagem, e mesclando 
meus hits do tecnobrega com a mi-
nha carreira solo. O show está uma 
coisa assim impressionante porque 
eu acho que é diferente de tudo que 
está rolando no Brasil.  Porque o 
nosso movimento, a nossa música 
da Amazônia, é distinta dos demais 
movimentos. E eu queria trazer as-
sim, para mim e para a galera, um 
pouco da experiência do que é estar 
numa festa de aparelhagem. Para ga-
lera que nunca foi, através dos nossos 
shows, poder falar caramba “eu não fui 
numa festa de aparelhagem mas eu fui 
no show da Gaby e me senti numa festa 
de aparelhagem”, porque a gente pro-
põe essa estética também: de ter um 
aumento da bazuca, do tecnobrega, 
do led, de toda essa estética que é tão 
rica e que a galera está ansiando por 
conhecer mais. E é por isso não po-
de ter só o volume um, o TecnoShow 

vai ter o volume dois.

CANTorA PArAeNSe CelebrA 20 
ANoS DA bANDA TeCNoShow CoM 
o lANçAMeNTo  De álbuM  CoM 

verSõeS De hiTS iNTerNACioNAiS 
CoM SoTAque PArAeNSe

CANTorA PArAeNSe CelebrA 20 
ANoS DA bANDA TeCNoShow CoM 
o lANçAMeNTo  De álbuM  CoM 

verSõeS De hiTS iNTerNACioNAiS 
CoM SoTAque PArAeNSe

 » ANAJÚ TOLENTINO*
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Do editor
O tão esperado dia, finalmente, chegou! 

Depois de uma pausa de dois anos, o carnaval 

está de volta e a alegria, neste momento, toma 

conta das ruas do Brasil. Em Brasília, não é 

diferente. Nesta edição, contamos a história 

de foliões apaixonados que não viam a hora 

de vestir a fantasia, encher-se de brilho e sair 

atrás do primeiro bloquinho — ou de quantos 

a disposição permitir. Mas, claro, tudo isso com 

alguns cuidados. Fazer a proteção, a limpeza 

e a hidratação da pele adequadamente, por 

exemplo, é fundamental. Passar por um proces-

so de detox após os excessos da festa também 

deve ser levado a sério. Não se programou 

para o carnaval, mas acordou com uma vonta-

de danada de cair na farra? Não se preocupe. 

Nós, da Revista, damos dicas de como montar 

um look de última hora e de como decorar a 

casa para receber a família e os amigos.

Um feliz carnaval para todos, 

com muita alegria e paz! 

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Não se preparou para o carnaval, 
mas decidiu ir ao bloco? 
Saiba como montar um look 
com itens que tem no armário.

06 Beleza
A pele precisa de cuidados 
especiais antes e, sobretudo, 
depois de cair na folia. 

14 Fitness & Nutrição
Exagerou na bebida e na comida 
nestes dias de Momo? 
Veja como fazer um detox. 

16 Saúde
Que tal aproveitar o feriadão para 
desligar a mente? Entenda as 
consequências de nunca relaxar.

18 Encontro com o Chef
Piauiense herda livro de receitas 
da avó e cria biscoitos caseiros 
e deliciosos.

22 Casa
Prepare o lar, com itens simples, 
para fazer a festa com a família 
e os amigos.

24 TV+
Samuel de Assis celebra o 
protagonismo de atrizes e atores 
negros na novela Vai na Fé. 

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta por que o 
carnaval já não é mais o mesmo 
para alguns amigos.

30 Crônica da Revista
Maria Paula apresenta a campanha 
Não é Não!, que protege as mulheres, 
principalmente neste período de festa.
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Veja como transformar uma peça 
básica do dia a dia em um look 
incrível e prático para a folia

U
sar e abusar são duas palavras que o 
carnaval conhece bem. Com muito bri-
lho, enfeites e cor, arrumar o look tam-
bém faz parte da comemoração. Para 

quem não tinha a menor intenção de cair na 
folia, e hoje foi convencido pelos amigos ou sim-
plesmente acordou com vontade de ir ao bloco, 
a escolha da roupa e dos acessórios pode virar 
um problema. Mas nada que você não resolva 
com peças que tem no próprio armário.

“Primeiro de tudo temos de lembrar que o 
carnaval é o momento de colocar o estilo e a 
personalidade para fora, usar algo mais descon-
traído. É uma oportunidade muito bacana de 
usar brilhos, plumas, decotes, roupas curtas. É 
um momento de diversão, então você não quer 
estar preso a nada de alfaiataria ou que limite os 
movimentos do corpo”, orienta a consultora de 
imagem Lilian Melo, especia-
lizada em moda plus size.

Para ela, a união da cor 
com o brilho faz toda a dife-
rença. “Monte uma base 
preta: blusa e saia ou short 
preto. Depois, selecione as 
coisas mais brilhantes do 
seu armário como colares, brincos grandes, 
vários anéis, faça algo diferente com a manga 
da blusa — isso vai dar a sensação de exa-
gero, que para o carnaval é maravilhoso. Em 
seguida, pegue um lenço estampado e colo-
rido, que, normalmente, é aquele que a gente 
nunca usa e acha meio brega, amarre na cin-
tura fazendo um triângulo lateral com alguns 
cintos metálicos”, ensina a consultora.

Invista em acessórios para a cabeça, que 
deixam o look mais carnavalesco e dão uma 
sensação de volume. Procure enfeites de flores 
que ficam guardados para ocasiões festivas, no 
material escolar dos filhos e, nesses momentos, 
os tutoriais da internet podem auxiliar bastante.

Agora, se queremos mais praticida-
de ainda, pegue aquela blusa do Natal ou 
réveillon, coloque um short jeans e exagere 
nos acessórios. “Pronto, você já fez um look 
de carnaval com short jeans e uma camiseta 
simples”, afirma Lilian.

POR YASMIN ISBERT*

 Com que roupa 
eu vou?

Moda

 Yasmin Isbert 

Invista nas estampas

Outra opção super legal é o mix de estampas. 
Se você é uma pessoa mais discreta, talvez essa 
dica não seja a melhor, mas tem a cara do car-
naval e pode ser uma solução rápida. O primeiro 
passo é encontrar cores em comum. “Se escolher 
um animal print que tem como maior referência 
o marrom, o bege e o preto, logo, vou optar por 

uma estampa florida, seja ela vermelho, laranja, 
azul, mas que tenha os tons do marrom, do bege 
e do preto”, exemplifica a especialista.

Isso cria uma sinergia de cores e dá a impres-
são de que é uma estampa só, em degradê. 
Porém, temos que estar atentos em escolher 
estampas que conversem entre si. Mas como é 
momento de folia, por que não exagerar?

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



Divulgação/ Lilian Melo 

• Na hora de montar o look, é importante 
pensar em conforto e segurança, 
porque estamos falando de mobilidade. 
São muitas horas em pé e com 
muitas pessoas em volta. Roupas longas, 
muito fechadas, de cores escuras e 
tecidos grossos não são as melhores 
opções porque elas impossibilitam que 
você se mexa com tranquilidade — fora 

o calor excessivo.
• “O bacana é você pensar que, 

principalmente no carnaval de rua, onde 
você vai estar mais solto, com pessoas 
que você não tem muito contato, o 
interessante é que a roupa seja a mais 
seca possível,” destaca Lilian Melo.

• Isso signifi ca que se deve evitar muitos 
babados, saiotes, colares longos — isso 

evita que a roupa e os acessórios não 
prendam nos lugares, e você não corre 
o risco de tropeçar nas próprias roupas, 
ser puxado ou derrubado no chão. É 
Interessante usar peças com bolsos, para 
guardar documentos, mas uma pochete 
é o ideal, porque ela fi ca na parte da 
frente do corpo e no campo de visão de 
quem está usando.

CONFORTO E SEGURANÇA 

Quando a peça for 
colocada no corpo, 
vão fi car duas pontas 
retangulares na parte 
da frente, isso vai ajudar 
a defi nir o tamanho do 
decote. “Dá para fazer 
um acabamento com cola 
de costura ou de tecido, 
ela deixa bem aberta 
a interpretações”, diz 
Helena. “Pode-se fazer 
um tie-dye e usar com um 
tutu bem colorido, ou usar 
em cima de um vestido 
como terceira peça.”
A estilista Lilian montou 
um look de carnaval de 
rua para ser utilizado com 
o quimono customizado. 
“Quimono com short, 
camiseta e multi 
acessórios coloridos”

COMO USAR

A customização é outra ideia que pode 
ser muito conveniente. Ao mesmo 
tempo em que você cria algo autêntico 
e que expresse sua personalidade, 
a peça pode ser feita com itens que 
temos em casa. Helene Endellion, 21 
anos, estudante de moda, estilizou 
uma camiseta comum para este 
carnaval. Ela dá o passo a passo de 
como criar uma peça versátil, que pode 
ser feita apenas com uma tesoura, e 
dá várias dicas e opções de montagem. 
Confi ra o vídeo no site do Correio.
1º passo: pegue uma blusa tradicional 

masculina, coloque sob uma superfície lisa 

e deixe-a virada para a frente.

2º passo: com uma tesoura, corte um 

retângulo apenas da parte da frente da 

blusa. A altura de onde você cortar vai 

defi nir o tamanho da peça. A ideia é a parte 

da frente fi car mais curta que a de trás.

3º passo: agora, temos que dobrar 

a blusa no meio, na posição vertical. A 

parte da frente que fi cou mais curta deve 

estar para fora, igual as mangas da blusa. 

Então, na hora de dobrar ao meio, deixe 

essa parte cair para fora 

da mesma maneira das mangas.

4º passo: faça um corte em linha 

reta no meio da blusa e, quando chegar 

perto da gola, abra a camiseta e retire a 

gola. Ele vai fi car uma espécie de quimono 

cropped. Você pode usar sozinho ou 

sobrepor em alguma outra roupa.

FAÇA VOCÊ MESMO

Helena com o quimono que 
customizou: versatilidade

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
code e veja como 
customizar a camiseta
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Exposição ao sol, baixa 
hidratação, excesso de suor e 
de maquiagem... Hábitos pouco 
saudáveis durante o carnaval têm 
efeito direto na saúde da pele

J
á tem algum tempo que o mercado de 
estética e embelezamento tem reforçado a 
ideia da prevenção. São criados produtos 
que precisam de rotina para serem aplica-

dos, mas muitos acabam deixando de lado os 
cuidados necessários após certas atividades e 
eventos, como em época de carnaval. O folião 
passa por constante exposição ao sol, desidrata-
ção, suor contínuo, contato com vários objetos e 
pessoas e isso afeta a pele diretamente.

Antes de sair para o bloquinho, pele hidra-
tada e protetor solar são obrigatórios, mas e 
depois? Será que existe algum intensivão de 
skincare? Existe, sim, como afirma a dermato-
logista especializada em cuidados com a pele 
Samara Kouzak (@dermaadvance), membro 
da Sociedade Brasileira Dermatologia. E o 
tratamento deve ser voltado para a hidrata-
ção. “Algumas opções são as máscaras de 
hidratação, máscaras detox, com ativos para 
acalmar e hidratar. Outra alternativa são os 
procedimentos em consultório, com hidrata-
ção indicável, que busque recuperar a pele 
que foi um pouco maltratada.”

Menos é mais

De um modo geral, o que mais ocorre é que 
as pessoas não fazem a higienização e a hidra-
tação adequadas da pele e não tiram o excesso 
de maquiagem e de glitter do rosto — isso sem 

POR YASMIN ISBERT*

A pele pré 
e pós-folia

Beleza

Fabianne Rost faz limpeza da pele de uma cliente

Unsplah/ Humphrey Muleba

falar da falta de alimentação e de consumo de 
água adequados durante o período da festa. Em 
poucos dias, a pele perde o viço e a hidratação 
e começa o aparecimento de ruguinhas.

Para festas de longa duração, a rotina é bási-
ca. Primeiro, realize uma higienização adequada, 
com produtos bifásicos, que têm propriedade mais 
oleosa, ou um cleansing oil. “Eu gosto muito da 
proposta do cleansing oil porque ele limpa e não 
agride. No dia seguinte, ao limpar com o clean-
sing oil, pode-se achar algum resíduo de maquia-
gem perto da região dos olhos, que é um pouco 
mais difícil de sair. Mas há produtos específicos 
para essa área também”, detalha a dermatologista

Depois, aplique uma água micelar, um sabo-
nete bem delicado e, por último, hidrate muito 
bem com um hidratante próprio para o seu tipo 
de pele e, no máximo, use uma vitamina C antio-

xidante. “Nesse período de festas, evite o uso de 
ácidos, mesmo que esteja usando por alguma 
outra razão, como acnes ou melasma, e deixe o 
skincare basicamente em antioxidante, vitamina C, 
hidratante e bastante protetor”, ressalta Samara.

Fabianne Rost, graduada em estética e embe-
lezamento, conta que, na sua rotina de cuidados 
com a pele “pós-festa”, utiliza o cleansing oil 
para retirar a maquiagem; segue com o sabone-
te facial para limpar restos do produto e aplica 
um hidratante normal no banho. “Menos é mais. 
Às vezes, passar um sabonete e um hidratante 
facial é o que sua pele precisa. Vez ou outra, 
aplico um tônico noturno. Nos cuidados notur-
nos, eu dou uma caprichada a mais, uso um 
hidratante mais potente, mas nunca misturo tra-
tamentos, como para manchas, dermatites ou 
acne que está inflamada. Uma coisa de cada 
vez. Tem que dar tempo ao tempo, se não sua 
cara vira uma experiência química.”



Água Micelar Nivea solução de limpeza 
7 em 1 (a partir de R$ 21,59)

 Isdin água 
micelar solution 
(a partir de 
R$ 59,63)

Calming 
cream 

hidratante, 
Creamy 

(a partir de 
R$ 49,90)

Proteger-se do sol

A utilização do protetor solar é imprescin-
dível, a exposição excessiva ao sol é um dos 
fatores mais significativos para o desenvolvi-
mento do câncer de pele e, de acordo com 
o Instituto Nacional de Câncer (Inca), em 
2020, a doença representou 27% dos tumo-
res malignos do país.

A esteticista Fabienne conta que os raios sola-
res podem resultar em queimaduras de segundo 
grau, inchaço e acabar com a diversão do car-
naval — além de provocar o envelhecimento 
precoce, principalmente em pessoas com baixa 
melanina. Mas, ela destaca que pessoas que 
têm mais melanina também não podem deixar o 
uso do protetor de lado.

“Existe o protetor sem cor, que cria uma 
barreira química, mas existem tipos de raio 
que podem atingir a sua pele de maneira físi-
ca. Então utilizar um protetor com cor ou uma 
base para criar uma barreira física é uma boa 
opção”, aconselha Fabianne. As incidências de 
raios solares estão cada vez maiores, e exigem 
que o protetor seja condizente. a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia recomenda o uso de 
um protetor de no mínimo 30 FPS.

Samara ressalta que a pele é o maior 
órgão do corpo humano, e as pessoas negli-
genciam, não vendo importância disso. “Aos 
35, 40 anos é quando geralmente os danos, 
tanto do sol quanto do estilo de vida ruim, 
começam a dar sinais na pele.”

E se a preguiça bater?

Os lenços demaquilantes estão aí para isso, 
mas usar por muitos dias seguidos também 
danificam a pele. No final das contas,  acaba 
sendo mais prático usar o cleansing oil, que 
tem aplicação mais rápida. Mas lembre-se 
das consequências de não cuidar da pele, que 
podem resultar na obstrução dos poros, cau-
sando cravos e espinhas, no desenvolvimen-
to de dermatites pelo excesso de oleosidade 
e linhas finas de envelhecimento. Em homens 
especialmente, se vê muitas dermatites na 
barba pela falta adequada da higienização

“Sabe-se que a poluição também influencia 
no envelhecimento da pele. O surgimento de 
linhas de expressão são muito óbvios quando 
você vai em uma festa e, no outro dia, conse-
gue-se observá-las embaixo das pálpebras”, 
explica a dermatologista Samara.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 

Veja como manter a pele saudável 

em época de carnaval:

• Antes de sair de casa, já deixe tudo 

preparado para a limpeza e, quando 

chegar, procure ir direto ao banheiro.

• Tome cuidado com a procedência das 

maquiagens, tintas de rosto, glitter 

e semijoias para rosto.

• Consuma água continuamente durante 

e após o período carnavalesco.

• Use hidratante labial, especialmente pelo 

tempo seco de Brasília.

• Evite produtos adstringentes, ou seja, 

à base de álcool.

• Consuma frutas antioxidantes, como a 

manga, laranja, uva, morango, entre outros.

• Opte por glitter biodegradável, pois outros 

tipos prejudicam muito o meio ambiente.

DICAS PRECIOSAS

• Em época de carnaval, a herpes 

fi ca muito evidente devido a quantidade 

de compartilhamento entre as pessoas, 

como copos, drinques, batom, 

protetor solar, além do contato físico por meio 

de carícias, em que há a troca de fl uidos. 

“Sim, inclusive, faço uma ressalva à herpes, 

porque muita das vezes a pessoa tem só um 

rachadinho ou uma feridinha na boca e, 

na verdade, está com a doença”, 

alerta a dermatologista Samara Kouzak.

CUIDADO COM 
AS DOENÇAS!

• No momento do uso dos cleansing oils 

bifásico, é ideal que haja a junção 

de ambos, chacoalhando o frasco.

• A fórmula da água micelar é não oleosa, 

portanto pode ser utilizada em qualquer tipo 

de pele. Apesar de poder agir como substituta 

da lavagem, é sempre recomendado que, 

após o uso, seja realizada lavagem 

com sabonete específi co.

• Ao passar algum produto na região dos 

olhos, procure os cremosos ou oleosos, 

que facilitem a retirada de resíduos do rosto, 

para que não haja necessidade 

de esfregar a região.

Fonte: dermatologista  Samara Kouzak

O PODER DOS 
PRODUTOS
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CRIANÇAS E MAQUIAGEM 

NO CARNAVAL

Beleza

• A dermatologista Márcia Linhares, 

do Departamento de Laser da SBD, 

orienta que não é recomendável que os 

pequenos usem maquiagem de adulto, 

pois elas podem conter ingredientes 

e níveis de conservantes que não são 

adequados para a pele delicada. Além 

disso, muitas maquiagens para adultos 

contêm corantes fortes e fragrâncias 

que podem irritar a pele infantil. 

“Em vez disso, é melhor escolher 

maquiagens próprias para crianças, que 

tenham ingredientes suaves e sejam 

hipoalergênicas”, explica. 

• Verifi que a lista de ingredientes do 

produto antes de comprar, evite corantes, 

fragrâncias fortes e que podem ser 

potencialmente irritantes ou alérgicos. 

“Se tiver alguma dúvida, consulte sempre 

o dermatologista, e não esqueça: é 

importante supervisionar o uso da 

maquiagem pela criança e ensiná-la a 

removê-la antes de dormir.”

• Os cuidados com a pele dos pequenos 

incluem aplicar protetor solar a cada 

duas horas ou depois de mergulhar na 

água, oferecer constantemente líquidos 

para hidratação, aplicar hidratante, caso 

haja sinal de pele seca, ou após o banho, 

que deve ser rápido — e as crianças não 

devem ter a pele esfregada com força. 

Epidrat 
Hyalu 
(a partir de 
R$ 85,49)

Mineral 89 
Vichy (a partir 
de R$ 88,90)

Neutrogena 
deep clean 
bifásico 
(a partir de 
R$ 35,45)

Brasília, domingo, 19 de fevereiro de 2023

Unsplah/ Humphrey Muleba

Cicaplast baume 
B5 La Roche 

Posay (a partir 
de R$ 31,90)

Demaquilante 
de olhos 
visage Nivea 
(partir de 
R$ 27,99)

Demaquilante olhos 
sensíveis La Roche 

Posay (a partir 
de R$ 32,59)

Eye make up 
remover oil free 

Neutrogena 
(a partir de 
R$ 303,06)
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Depois de longos e dolosos anos, a folia 
volta como presente para aqueles que 
sobreviveram à pandemia. E mais que 
isso, para celebrar e matar a saudade 
do feriado que faz o brasileiro e até 
gringo se apaixonarem

A
ntes da pandemia da covid-19, festejar 
era algo natural para o brasileiro. Mas, 
com o surgimento da crise sanitária que 
matou milhares de pessoas e obrigou 

todos a se isolarem, épocas felizes foram deixa-
das de lado. Após três anos — e duas folias —, 
a vida volta à normalidade. E, para celebrar o 
alívio e arrancar o peso dos ombros, o carnaval 
está aí, com sua mesma leveza e a capacidade 
de entregar sorrisos e brilho.

Blocos de rua, samba, frevo, pagode e as pes-
soas que nos preenchem o coração estão de volta. 
Fazia tempo que fevereiro não era tão aguardado. 
Para registrar esse retorno emblemático, a Revista do 

Correio dedica este domingo de Momo para con-
tar histórias dos foliões apaixonados que, depois da 
pausa, estão prontos para cair na brincadeira.

Tempo de ser feliz

Um desses bonitos relatos de retorno ao car-
naval vem da empresária Beatriz Luca, 26 anos. 
Para ela, não existe nenhum outro feriado capaz 
de despertar nas pessoas o que a folia desperta. 
“Este é o momento de a gente conhecer outras 
pessoas, ficar muito doido, curtir a vida, beijar 
muitas bocas e ser feliz”, diverte-se.

São dias convidativos e que atraem até o 
mais introvertido dos indivíduos — não há quem 
diga não para os blocos de rua. Assim enxerga 
Beatriz, que confessa ter vivido dias tristes desde 
2020, último ano de blocos de rua. Por isso, 
para ela, a comemoração deste ano deve ser em 
dobro, para compensar a dura pausa. E enxer-
ga que é necessário festejar com harmonia. “Eu 
me senti meio órfã sem o carnaval, agora quero 
aproveitar o tempo e curtir esse atraso”, conta.

Com esse objetivo em mente, a empresária mal 
sabe em quantas folias vai conseguir comparecer. 
Entretanto, a ideia é muito clara: curtir no máximo 
de regiões que puder. Com uma programação 
variada, ela diz que não pode deixar de ir nos 

POR EDUARDO FERNANDES

     Enfim, 
carnaval! 

Especial
Fotos:  Yasmin Isbert/ CB/ DA PRESS

Beatriz Luca adora o  
carnaval e está empolgada  

para a volta da folia 
 



Larissa tem no DNA o sangue da folia, já que veio 
da Bahia e conhece bem o carnaval de Salvador

O francês Tristan Samuel veio 
ao Brasil a trabalho em 2020

diversos eventos espalhados pela cida-
de. Colocando pra jogo, é claro, suas 
roupas mais coloridas. Fantasias que 
sempre fizeram parte do seu traje rumo 
às ruas. Em 2023, obviamente, deve ser 
igual. “Até coloquei um cabelo diferente 
para poder curtir esse momento como 
ele deve ser vivido. Este ano é justamente para 
botar nossa personalidade para fora.”

Sabor europeu

É bem verdade que o Brasil recebe, nesta 
época, estrangeiros dos mais diversos lugares. 
O carnaval é capaz de atrair o mundo inteiro, 
que chega com os olhos atônitos para a beleza 
que o brasileiro transmite durante fevereiro. E na 
capital do país, essa história não seria diferente. 
Há três anos, o francês Tristan Samuel, 36, pou-
sava em território nacional.

Diretamente das maravilhas de Paris, ele veio 
para morar em Brasília. E não somente para isso, 
mas, sobretudo, para viver o carnaval. Infelizmente, 
ele, que é casado com Beatriz Luca, deu azar de 
chegar justo no ano em que a pandemia asso-

lava o mundo. “Eu cheguei ao Brasil e 
não consegui viver uma folia. Este vai 
ser o meu primeiro carnaval, estou muito 
ansioso para curtir”, anseia.

Por gostar muito da cultura e do 
samba, ele espera saborear a folia dos 
bloquinhos não somente do Distrito 

Federal, mas do Rio de Janeiro também. A ani-
mação é tão grande que decidiu pintar o cabelo 
de rosa, especificamente para as duas semanas 
de folia. Na semana pré-carnavalesca, o fran-
cês desfrutou da festa candanga antes de partir 
para a Cidade Maravilhosa com a companheira, 
onde passa o feriadão.

Sangue nordestino

E quando se fala em carnaval, é impossível 
não se lembrar daquele sotaque arretado que 
é fácil de encontrar em Brasília. Espalhado por 
todas as cidades, o Nordeste é referência quan-
do o assunto é carnaval e também enche a vida 
de mais cor em fevereiro. Da Bahia para a capi-
tal federal, Larissa Teixeira, 29 anos, diz que a 
folia está em seu sangue.

Esse desejo pela festa é hereditário, já que a 
paixão começou em casa, com a família. Esses 
últimos anos, especialmente para ela e os paren-
tes, foram deprimentes. A vendedora descreve 
que ir às ruas depois de tanto tempo é como 
“estar renascendo das cinzas”. Empolgada, 
Larissa quer participar de todos os blocos, sem 
retirar a hipérbole de sua afirmação.

O desejo dela é como o de quase todo 
mundo, que quer reaproveitar os momentos que 
foram perdidos, além de esquecer as dores que 
ficaram no passado. “Tudo isso é muito estra-
nho, sabe? Eu quero o carnaval logo porque ele 
é muito bom, ter ele de volta, enfim, a sensa-
ção é maravilhosa.” E esse é o sentimento que 
Beatriz deve buscar — mais felicidade.

Fantasiando-se ou não, algo que Larissa sem-
pre costuma fazer, a curtição deve ser a mesma. 
Ela garante que não vai se prender a isso, pelo 
menos neste ano. O importante é matar a sau-
dade dos blocos que ia antes da pandemia, 
como o Divinas Tetas e o Bloco do Amor. Para 
2023, ela espera não voltar para casa sem os 
sapatos, experiências que vêm de outros carna-
vais. “É que eu sempre curti demais”, diverte-se.
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E falando de outros carnavais, engana-se 
quem vê esta época como uma leva de relacio-
namentos casuais e muitos beijos aleatórios nos 
bloquinhos. Existem aqueles que encontram, no 
meio da multidão, amores para a vida inteira. 
É o caso de Emanuela Parente Nascimento, 43 
anos, e de seu quase marido, Fábio Braga, 44. 
Nesta Quarta-feira de Cinzas, o casal comple-
ta 10 anos juntos. Os dois se conheceram em 
meados de dezembro de 2012.

Em uma decisão conjunta, passaram o carna-
val de 2013 curtindo todas as folias da cidade. 
E no último dia de festa, Emanuela foi surpreen-
dida com o pedido de namoro no meio da ave-
nida. “Não lembro as palavras ditas, mas foi 
uma proposta para fazer dessa vida todo dia um 
carnaval”, relembra a terapeuta.

Desde então, ambos vivem esse ciclo inten-
samente. Por isso, ficar sem festejar trouxe uma 
imensa dor ao casal, como relata Emanuela. 
“Foram dois anos chorando da janela. Para 
mim, foi tristeza total. Agora, eu estou com san-
gue no olho”, brinca. Essa gana para voltar a 
sorrir no meio de conhecidos e desconhecidos é 
como tirar da garganta um nó de quem sobrevi-
veu, apesar de tudo o que foi vivido. 

Poder celebrar e estar novamente no meio da 
multidão é como se fosse um presente, de acor-
do com ela. Para quem veio de uma família em 
que a folia é tradição — a tia e alguns parentes 
são super carnavalescos —, retornar é encaixar a 
vida de volta nos trilhos. Em casa, por exemplo, 
ela guarda as fantasias que acumulou durante a 
última década. Um acervo de memórias, impos-
síveis de serem jogadas fora, deixadas em um 
armário, na garagem de onde reside.

Já que as coisas voltam com o tom de espe-
rança de antes, Emanuela destaca que é preciso 
deixar as tristezas de lado, pelo menos agora. 
Guardar as preocupações em uma gaveta tran-
cada, e sair por aí para festejar mesmo. Algo que 
ela certamente fará com o companheiro, repetin-
do lembranças de outrora. “Todo ano saíamos, 
perdíamos roupas, perdíamos a cabeça e mor-
ríamos de rir. Sempre foi uma grande aventura.”

Do bloco 
para a vida

Especial
Yasmin Isbert/ CB/ DA PRESS

Emanuela e o marido, Fábio, 
se conheceram no carnaval e 

estão juntos há 10 anos



Guilherme adora ir à folia fantasiado e, 
desta vez, escolheru o Coringa

Juliana Melo é apaixonada 
pelo carnaval desde pequena

 Yasmin Isbert/ CB/ DA PRESSArquivo pessoal

Todo carnaval  

tem seu fim?

Para essa resposta, a pergunta é 
sempre não. Parafraseando a música 
da banda Los Hermanos, nenhum car-
naval tem fim. Principalmente quando se é jovem 
demais e ainda há várias folias para conhecer e 
eternizar no coração. É o caso de Juliana Melo, 
que mesmo aos 26 anos já foi em mais blocos 
do que muita gente por aí.

A paixão, segundo ela, vem desde bem 
pequena, já que ia para a folia ao lado dos 
familiares. “Eu sempre fui muito fascinada 
por carnaval porque os meus pais sempre 
me levavam. Desde então, comecei a gostar 
bastante”, recorda-se. Neste ano, a progra-
mação está feita, e ela garante ir ao máximo 

de bloquinhos que conseguir.
A falta que o carnaval fez nesses 

dois anos, certamente a afetou. Por 
isso, Juliana diz aguardar ansiosamente 
para comemorar essa volta ao lado dos 
amigos. Nas redes sociais, inclusive, a 
pedagoga dá aula de como se maquiar. 

E é usando dessa habilidade que ela pretende 
arrasar nas ruas. “A melhor parte do carnaval é 
a fantasia, vou confeccionar uma para cada dia”, 
brinca a jovem.

O amor pelo carnaval pode ser até ser 
recente, mas nem por isso menos inten-
sa. Guilherme Kolarik, 20 anos, é músico e fre-
quenta as folias há pouco tempo — paixão que 
surgiu dois anos antes da pandemia. Entretanto, 
o motivo é um tanto quanto especial.

A avó do jovem era fã de carteirinha da can-
tora Beth Carvalho, além de ser apaixonada 

por samba e pelas belezas que surgem nesta 
data. Mas, há cerca de 10 anos, ela morreu, 
quando Guilherme era ainda um garoto. Um 
tempo depois, curtindo nas ruas, um reencontro 
mágico aconteceu. “No meu primeiro carnaval, 
acabei escutando uma das músicas da Beth e 
foi muito emocionante.”

Abraçado nesta memória afetiva, o músi-
co marcou presença vestido de Coringa em 
um bloco carnavalesco na Asa Sul. A esco-
lha partiu graças à semelhança com o ator 
Heath Ledger, que interpreta o vilão no cine-
ma. Agora, a ideia dele é continuar, nos 
anos seguintes, comparecendo aos muitos 
carnavais que estão por vir. Como forma 
de homenagem e diversão, para lembrar-se 
sempre da avó, mostrando que, realmente, 
nenhum carnaval tem fim, mas transborda de 
geração para geração.
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Esbaldou-se na folia? É necessário correr atrás do prejuízo causado pelo excesso 
do álcool. Aposte em alimentos leves, sucos naturais e atividades físicas

F
antasias, festas e bebidas! Após dois anos 
sem carnaval, os brasileiros aguardam 
ansiosos pelo retorno das celebrações do 
feriado. Além das roupas coloridas, 

maquiagens brilhantes e muita música, os festei-
ros aproveitam a data para se divertir ao lado dos 
amigos com comidas boas e bebidas alcoólicas. 

Apesar da alegria contagiante, é preciso ficar 
atento à saúde, afinal, após as festas, muitas pes-
soas correrão atrás do prejuízo causado, especial-
mente pelo excesso do álcool. A nutricionista Sol 
Meneghini afirma que a bebida, quando consumi-
da em demasia e com frequência, pode prejudicar 
as enzimas cardíacas, deixando o músculo fraco. 

“Com o coração sem força para bombear o 

sangue para o corpo, a pessoa pode ter dificul-
dades para respirar, inchaço nas pernas e até 
uma parada cardíaca”, explica. Por isso, após 
as festas, os foliões podem optar por sucos e 
alimentos que desintoxicarão o corpo. 

“Para desintoxicar, aposte em líquidos que auxi-
liam na eliminação do álcool no organismo. A 
água de coco acelera o metabolismo e, por ser um 
excelente diurético, ajuda a eliminar mais rápido 
as toxinas do álcool restantes no corpo. Isotônicos 
contribuem na reposição de eletrólitos, sódio e 
potássio no organismo”, ressalta a especialista.

A nutricionista orienta retornar com as atividades 
físicas de forma moderada, hidratar-se e ter uma ali-
mentação leve — mas nutritiva. No sol e calor, reco-
menda-se dar preferência a carne branca, comer 
bastante legumes, verduras, frutas e sucos naturais. 

POR  YASMIN RAJAB

Detox pós-festa

Fitness & Nutrição

Reprodução/Freepik 

Uma ótima opção para desintoxicar o corpo é o 
suco detox. Ele ajuda na eliminação de toxinas, que 
acabam sendo responsáveis pelo envelhecimento, 
pelas alterações nos hormônios e pela dificuldade 
em perder peso. “O suco detox é indispensável 
para ajudar a limpar essa impureza do nosso 
corpo, deixando-o muito mais saudável, além de 
desinchar nosso organismo e ajudar a emagrecer 
de forma benéfica”, explica a nutricionista. 
Existem várias opções de receitas de  
suco detox. Confira algumas: 

Suco verde

É prático e fácil de fazer, usando ingredientes 
disponíveis em casa. É uma combinação 
muito nutritiva! 
Ingredientes 
•	1 maçã
•	2 folhas de couve
•	1 limão
•	1/2 gengibre
•	Gelo

•	2 copos de água filtrada gelada (copo 
americano).

Modo de preparar
•	Pique a couve. Depois, corte a maçã e 

esprema o suco do limão. Junte todos 
os ingredientes e bata no liquidificador 
(menos o gelo). 

•	Se você achar necessário, pode  
coar o suco. Adicione o gelo  
e aproveite!

Suco de couve com laranja e água 

de coco

Uma ótima opção antioxidante e refrescante. 
Esse suco fará com que você comece o dia 
muito mais disposto, além de ajudar aqueles 
que sofrem com retenção de líquido. 
Ingredientes
•	1 folha de couve manteiga
•	1 laranja
•	1cm de gengibre picado
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Além dos sucos, existem opções de alimentos 
que podem ajudar na desintoxicação do 
corpo. Confira algumas opções essenciais 
para inserir na alimentação diária:
•	Melancia: por ser formada basicamente por 

água, a melancia é um ótimo diurético que 
desincha o corpo e limpa os radicais livres e 
as toxinas. O melhor de tudo é que uma fatia 
possui somente 31 calorias.

•	Berinjela: querida por alguns e odiada por 
outros, a berinjela é nutritiva e laxante. É muito 
indicada para casos de prisão de ventre.

•	Laranja: além de encher a barriga, a 
laranja auxilia no funcionamento intestinal, 
principalmente quando ingerida com o bagaço.

•	Couve-manteiga: a couve possui mais ferro 
por caloria do que a carne vermelha, além 
de vitaminas A, C e K. A hortaliça auxilia na 
digestão, fortalece os ossos, previne a anemia 
e ainda é essencial nas receitas de sucos detox.

•	Gengibre: o gengibre estimula a secreção de 
enzimas digestivas, facilitando, principalmente, 
a digestão de alimentos ricos em proteína. Por 
isso, ele é um grande aliado para desconfortos 
como gases e distensão abdominal.

•	Abacaxi: por ser baixo em calorias e um 
alimento antioxidante, o abacaxi é uma ótima 
opção para lanches da tarde e até para suco.

ALIMENTOS DO BEM



Nutricionista Sol Meneghini

Arquivo pessoa

•	Hortelã	a	gosto
•	400ml	de	água	de	coco	gelada
Modo de preparar

•	Corte	os	ingredientes	em	pequenos		
pedaços.	Depois,	esprema	o	suco	do		
limão	e	adicione	tudo	no	liquidificador.		
Bata	tudo	até	triturar.	Está	prontinho		
para	beber!

Suco detox simples

Uma	mistura	fácil	e	rápida	para	fazer	durante	a	
manhã.	O	melhor	deste	suco	é	que	conta	com	
apenas	54	calorias.	
Ingredientes

•	6	folhas	de	couve
•	1	limão	espremido	(médio)
•	2	laranjas	espremidas	(médias)
•	80ml	de	água
Modo de preparar 

•	Adicione	todos	os	ingredientes	no	
liquidificador.	Bata	tudo	até	triturar	e	ficar	
cremoso.	Coe	o	suco	e	se	delicie!	

Suco detox com morango

É	uma	opção	para	limpar	o	organismo,		
além	de	ser	gostoso	e	nutritivo.	Esse	detox	é	
rico	em	fibras,	ajuda	a	limpar	o	organismo	e	
auxilia	na	absorção	do	ferro.	
Ingredientes

•	8	morangos	maduros	em		
tamanhos	médios

•	1	beterraba
•	5	cenouras	grandes
•	2	laranjas	inteiras
Modo de preparar

•	Lave	bem	as	frutas	e	os	vegetais	e	corte		
em	pedaços	pequenos	(descasque	a	laranja).	
Coloque	tudo	no	liquidificador	e	bata		
até	formar	uma	massa	mais	grossa.		
Coe	e	sirva!

Suco detox com melancia

Esse	é	um	ótimo	detox	para	tomar	durante	
a	manhã,	tem	bastante	água	e,	se	estiver	
geladinho,	fica	melhor	ainda!

Ingredientes 

•	1	colher	(chá)	de	linhaça	triturada
•	1	colher	(chá)	de	gengibre	ralado
•	3	fatias	de	melancia	sem	caroço	(fatias	

grandes)
Modo de preparar 

•	Coloque	todos	os	ingredientes	no	
liquidificador.	Bata	e	sirva	logo	em	seguida. 

 

Suco detox para auxiliar  

a perder a barriga

Conta	com	apenas	20	calorias	por	copo	e	
ajuda	a	desintoxicar	o	organismo.	
Ingredientes

•	500ml	de	água	com	gás
•	150ml	de	suco	de	tomae;
•	25ml	de	suco	de	limão
Modo de preparar 

•	Em	um	copo	grande,	misture	o	suco	de	
tomate	e	de	limão.	Acrescente	a	água	e	
mexa.	Se	preferir,	adicione	gelo.	Beba	em	
seguida.	

09/2 A 12/3
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Não saber aproveitar feriados,  
férias e recessos como momentos  
de descanso pode ser muito 
prejudicial, física e psicologicamente, 
ao longo do tempo

A 
árdua conquista dos direitos tra-
balhistas em meados do século 19 
trouxe à tona os conceitos de férias 
e recessos. Muitos fatores como 

acidentes de trabalho ou diminuição da 
qualidade de produção demoraram para 
comprovar que trabalhadores cansados não 
produziam ao seu máximo.

Assim como não se sabe uma data exata 
da criação das redes de descanso, que tinham 
função diferente das camas ou redes de dor-
mir. Porém, sabe-se de uma origem indígena 
que mais tarde foi adaptada aos europeus. 
Hoje, mesmo com direitos trabalhistas e redes 
de descanso, presenciamos uma população 
extremamente cansada. O bombardeio de 
informações constantes, o ritmo acelerado do 
dia a dia, a cobrança e a comparação são 
apenas a ponta do “iceberg”.

O surgimento de doenças autoimunes e o 
desenvolvimento de problemas digestivos são 
consequências físicas desses hábitos. Quanto 
à saúde mental, não desligar nunca pode 
levar ao surgimento de transtornos, tanto 
ansiosos quanto depressivos, impactos seve-
ros e crônicos no padrão do sono e burnout, 
como explica Ana Bodanese (@anabodane-

se), psicóloga clínica especializada em tera-
pia cognitivo-comportamental.

As férias, os recessos e os feriados devem 
ser aproveitados. “Com o descanso, nossa 
cognição se torna mais precisa, tendemos a 
agir menos por impulso e a avaliar com maior 
eficiência os riscos envolvidos em tudo o que 
fazemos, os nossos reflexos ficam mais aguça-
dos e nos envolvemos menos em acidentes,” 
explica a psicóloga. Que tal aproveitar o feria-
dão de carnaval para pôr tudo isso em prática?

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR YASMIN ISBERT*

Saúde





Formado em gastronomia graças  
à avó materna, piauiense cria marca  
de biscoitos com receitas da matriarca

D
os 4 aos 10 anos de idade, período em que 
seus pais tiveram uma padaria em Teresina, 
no Piauí, Flávio Braga praticamente morou 
no local. A mãe colocava um colchonete 

no chão da cozinha e, dali, ele e o irmão mais novo 
“viam a mágica acontecer”, como o rapaz define o 
processo de fabricação dos pães, bolos e doces.

Com o fechamento da padaria, a mãe de 
Flávio passou a fazer doces e bolos sob enco-
menda e logo ganhou o filho como ajudante. 
“Eu a via confeitando bolo e achava a coisa 
mais linda. E ela sempre me incentivava, dando 
um dinheirinho para eu ir ao shopping, em troca 
da minha ajuda”, recorda-se.

A paixão pelas panelas era tanta que Flávio 
não tinha nenhuma dúvida de que faria facul-
dade de gastronomia. Mas aí ele esbarrou em 
um percalço: falta de recursos financeiros para 
bancar o curso. Um infortúnio, porém, acabou 
se tornando a solução para o problema. Sua 
avó materna, dona Dolores, morreu e, com a 
herança, o neto pôde pagar pelos estudos.

Herança 
   de 

vó
“Minha avó morava no Recife e, todas as 

férias, eu ia para lá. Quando chegava, o sorvete 
preparado por ela já estava no pote. Os biscoi-
tos e os bolos eram deliciosos”, emociona-se. 
E dona Dolores estava sempre compartilhando 
suas criações com as filhas e, depois, com o 
neto, que herdou dela o caderninho de receitas. 
“Ela me deu antes de morrer.”

E a herança de dona Dolores beneficiou 
não só Flávio, mas a mãe dele também. Dona 
Glória sempre sonhou em fazer gastronomia, 

mas achava-se velha para voltar aos estudos. 
O filho, então, decidiu fazer uma surpresa. 
Sem que ela soubesse, a inscreveu no vestibu-
lar. Os dois fizeram a prova juntos e passaram. 
A mãe tinha, então, 56 anos.

“Combinei com minha mãe que, da catraca 
para dentro da universidade, seríamos apenas 
colegas. A relação mãe e filho ficaria apenas 
para fora”, conta. Mas logo na primeira semana 
de aula, dona Glória, diante de uma sala lota-
da, chamou Flávio de filho e todos descobriram 
o “segredinho” deles. “Todo mundo achou a 
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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As finanças, porém, começaram a apertar e 
Flávio encontrou a solução para continuar ban-
cando os estudos: ele e a mãe passaram a fazer 
salgados para vender aos colegas. Em pouco 
tempo, tinham uma clientela cativa, mas a dire-
ção da faculdade proibiu a comercialização em 
sala de aula. A solução encontrada foi fornecer 
para a cantina da instituição.

O piauiense também levou seus salgados 
para uma lanchonete em uma clínica médica, 
eles amaram o produto, e mãe e filho se torna-
ram fornecedores de coxinhas, esfihas, pastéis, 
empadas e tantas outras delícias. A partir daí, o 
negócio deslanchou de vez. “Teve uma época em 
que fornecemos salgados para 27 clínicas”, diz.

O sucesso foi tanto que o pai e o irmão 
também tiveram que entrar no negócio. 
“Acordávamos de madrugada para preparar 
tudo fresquinho. Minha mãe ficava responsável 
pela massa e o pão; eu pela fritura e a entre-
ga; o meu pai pelo corte dos salgados; e meu 
irmão por assar os produtos”, detalha. Foi com 
o dinheiro da empresa familiar que eles conse-
guiram pagar a faculdade de Flávio e de dona 
Glória e o curso de direito do irmão caçula.

Na capital

Mas aí veio a pandemia e tudo parou. O 
piauiense decidiu, então, largar tudo para correr 
atrás de um outro sonho: fazer uma especializa-
ção em confeitaria. “Minhas opções eram Recife, 
Fortaleza ou Brasília.” Como tem um primo que não 
só mora na capital como também é dono de um 
restaurante, o Bla’s, na 406 Norte, Flávio desem-
barcou, no ano passado, em terras candangas. “O 
Gabriel (Blas, chef e dono do restaurante) me deu 
todo o apoio. Passei um tempo morando com ele e 
me tornei o chef de patisserie do Bla’s”, conta.

Durante nove meses, conciliou os estudos com a 
função no restaurante. Mas decidiu que estava na 
hora de trilhar um novo caminho com os próprios 
passos. Flávio, que tinha o caderninho de receitas 
da dona Dolores guardado, resolveu preparar as 
receitas de biscoitos caseiros dela e comercializá
-los. Surgia, assim, a Biscoitos Vó Dolores.

O piauiense produz sete tipos de biscoitos 
doces e salgados na cozinha da própria casa. 
Quando as encomendas apertam, usa a cozi-
nha do Bla’s para intensificar a produção. O 
carro-chefe é o casadinho de queijo, rechea-
do com brigadeiro de requeijão. Os clássicos, 
com recheio de goiaba e o amanteigado, cuja 
receita o confeiteiro compartilha com os leitores 
da coluna, também são sucesso garantido — 
assim como os de laranja e os de maisena com 
chocolate meio amargo.

Ingredientes

•	200g de manteiga (em ponto de pomada)

•	1 ovo

•	200g de açúcar refinado 

•	400g de farinha de trigo

•	1 colher de sopa de essência de baunilha

Modo de preparar

•	Todos os ingredientes devem estar em 

temperatura ambiente e os ingredientes 

secos precisam ser peneirados.

•	Na batedeira, usando a pá do tipo 

raquete, bata a manteiga com o açúcar, 

em velocidade baixa. Assim que virar um 

creme, adicione o ovo e a essência de sua 

preferência.

•	Bata até ficar um creme homogêneo, 

por mais ou menos um minuto. Depois, 

adicione a farinha de trigo peneirada e 

bata só para misturar.

•	Leve a massa para a geladeira por uma 

hora. Depois disso, já pode abri-la.

•	Para biscoitos decorados, antes de assar 

a massa, o ideal é refrigerá-la cortada (no 

tabuleiro) por 20 minutos. Se quiser, leve 

ao congelador por 10 minutos.

•	Asse os biscoitos no forno pré-aquecido a 

180 graus. Eles levam de 10 a 15 minutos 

para assar e ficam prontos quando as bordas 

começarem a ficar levemente douradas.

•	Após frios, guarde os biscoitos em potes 

bem fechados. Sugiro que guarde em latas 

e forre com papel manteiga. Dessa forma, 

mantém o biscoito crocante e gostoso.

BISCOITO AMANTEIGADO

Como a vida não anda fácil pra ninguém. 
Flávio trabalha também como motorista de apli-
cativo para complementar a renda. “Sempre 
converso com os clientes, conto minha história, 
dou uns biscoitos para que eles degustem e, ao 

fim da corrida, a maioria acaba comprando uns 
saquinhos”, diverte-se. Além de aceitar enco-
mendas, o piauiense disponibiliza os biscoitos 
para venda no Bla’s Restaurante.

O rapaz, agora, sonha em abrir a própria 
confeitaria. “Quero que as pessoas voltem à 
infância, que os meus biscoitos tragam memória 
afetiva.” Assim como o próprio piauiense ativa, 
diariamente, as lembranças da avó. Afinal, foi 
graças a ela que Flávio conseguiu realizar o 
sonho de ser confeiteiro.

WhatsApp: (61) 97402-8366

Instagram: @biscoitovodolores

SERVIÇO
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Principal atração da edição de 2023 
do Salón de Innovación en Hostelería 
(H&T) em Málaga, no sul da Espanha, 
um dos chefs mais influente do século 
exaltou a América Latina, anunciou 
novos projetos e frisou que a alta 
gastronomia, apesar da crise mundial, 
está longe de acabar

“C
omer é um luxo”, afirmou o 
chef catalão Ferran Adriá dian-
te de uma plateia recheada 
de empresários, cozinheiros 

e entusiastas da gastronomia, no Centro de 
Congressos e Feiras de Málaga (FYCMA), 
na semana passada. Atração mais esperada 
da 25ª edição do Salón de Innovación en 
Hostelería (H&T), um dos principais eventos de 
gastronomia e hotelaria da Espanha, o chef 
que revolucionou a forma como se pensa e 
serve a comida falou sobre a necessidade de 
formatação da alta gastronomia, lembrou que 
o objetivo do extinto El Bulli, restaurante que 
fechou há 12 anos, nunca foi ganhar dinheiro 
e ressaltou que, para ele, o “novo luxo” é, por 
exemplo, beber um bom café.

“Estamos vivendo um momento histórico, em 
que os modelos de negócio que conhecemos 
estão mudando”, contextualizou Adriá, conside-
rando tanto os custos atuais para manter uma 
operação gastronômica quanto a urgência de 
repensar as longas jornadas de trabalho e o 
ambiente tóxico dos restaurantes. 

Para o catalão, o setor nunca teve tanta 
vontade de mudar como agora. E usou como 
exemplo a experiência que teve com o pró-
prio restaurante, localizado na Costa Brava 
da Espanha e responsável por apresentar ao 
mundo as esferas, espumas e fumaças no 
prato: “Eu fechei porque nós cansamos”, decla-
rou, diante do público atento. Cansaram, quis 
dizer, de buscar todos os dias “os limites de 
uma experiência gastronômica”, levando todos 
a uma “exaustão física, emocional e espiritual”, 
causada frequentemente por jornadas de 10 
horas seguidas de trabalho em pé.

POR JÉSSICA GERMANO 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Ferran Adriá: 
“Comer é um luxo”

Gastronomia
Pau Barrena

O futuro da alta 
gastronomia

Questionado se o fato do Noma (restaurante 
dinamarquês que anunciou em janeiro o seu 
encerramento) seguir por um caminho de pes-
quisa parecido com o El Bulli é um prenúncio 
para o mercado do fine dining, Adriá rebateu 
prontamente: “Nós não somos modelos”. 

Convicto de que sempre haverá espaço para 
a “restauração gastronômica”, o mais revolu-
cionário dos chefs não parece ter dúvidas sobre 
o sucesso deste modelo de negócio, desde que 

seja estratégico e tenha como foco também a 
sustentabilidade financeira. “Há muita gente no 
mundo com muito dinheiro”, lembrou, antes de 
concluir a teoria: “As pessoas que têm dinheiro 
vão aos restaurantes onde podem gastá-lo”.

A próxima revolução

“A América Latina é muito importante”, fri-
sou em diferentes momentos o eleito cinco vezes 
melhor chef do planeta, deixando pistas de 
onde deve acontecer o próximo grande marco 
da cozinha mundial. Ciente de que a Europa 
ainda tem um grande deficit de informação 



Divugação/H&T

quando se trata de profissionais de fora do Velho 
Continente, Adriá garantiu que países como o 
México, o Peru e o Equador já têm “se posicio-
nado como destino para o turismo gastronô-
mico” e influenciado o mundo. É no México, 
aliás, que está a “cozinha mais extraordinária” 
de todas, alertou o catalão, antes de declarar a 
receita para alavancar qualquer país: “Um lugar 
é um bom destino gastronômico quando tem 
uma cozinha criativa e uma cozinha tradicional”.

O legado do El Bulli

No ano em que o encerramento do El Bulli 
completa 12 anos, Ferran Adriá se prepara 
para abrir, finalmente, as portas do El Bulli 
1846, um museu erguido onde antes funcio-
nou o restaurante. O objetivo, explicou o cata-
lão durante o evento em Málaga, é que “as 
pessoas da gastronomia, e também todas as 
outras, possam entender o que aconteceu ali”, 
citando como exemplo a institucionalização 
da pinça como instrumento para finalização 

dos pratos, que ultrapassou as fronteiras da 
Catalunha e invadiu o mundo. 

Vai ser também no segundo semestre que 
o El Bulli Foundation lançará o maior projeto 

pós-restaurante: uma série documental de 15 
episódios, com 300 entrevistas e mais de duas 
mil horas de captação “para explicar tudo o que 
fizemos”, antecipou Adriá. 

Ferran Adriá 
durante a 
25ª edição 
do Salón de 
Innovación 
en Hostelería 
(H&T): 
palestra para 
um público 
atento

@giles_online

Inglês Online em Tempo Real
Por apenas 4 parcelas de R$199
Cursos com ênfase em conversação

Interação com professores e colegas

Início das aulas: 3 de março

Agende uma aula experimental!
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Para aqueles que preferem passar o 
período de folia ao lado de parentes 
e amigos, as dicas de decoração são 
variadas. Mas, como é tradicional, 
sem faltar brilho, cor e alegria

A
bram alas, pois o carnaval voltou. A 
época mais esperada do ano retorna 
com o brilho e a alegria responsáveis por 
marcar muitos corações. Neste período, 

há quem curta os blocos de rua, como tem aque-
les que preferem reunir amigos e familiares para 
fazer uma verdadeira festa dentro de casa, sem 
hora para acabar. Não sabe como decorar o lar 
para essa maratona de folia? Fique tranquilo, a 
Revista te ensina agora.

Quando mencionamos carnaval, as primeiras 
ideias que vem à mente são brilho e muita cor. Por 
isso, esses dois ingredientes jamais podem ficar de 
fora. A arquiteta Raquel Maciel destaca que, para pas-
sar o feriadão ao lado da família, vale remontar todo 
o ambiente residencial, mesmo 
que dê um pouco de trabalho.

“Pode trocar a capa de 
almofada e a manta do sofá, 
colocar toalhas de mesa mais 
divertidas, além de personali-
zar taças e copos com adesi-
vos”, elenca a profissional. E, 
obviamente, jogar glitter por toda a casa, para dei-
xar o espaço mais alegre e cheio de vida. Outra dica 
que pode ajudar é apostar em papéis de seda e cre-
pom para criar cortinas coloridas ou caracterizadas.

Colocar desenhos e artes que lembrem a folia apa-
recem como uma boa pedida, segundo a especialis-
ta. Outra ideia interessante é aproveitar o pisca-pisca 
usado no Natal, o colocando nas paredes e deixando 
a área externa ou interna da casa mais iluminada.

Objetos baratos

E caso não tenha itens para reaproveitar como 
cenário, é possível conseguir outros elementos dentro 
do orçamento, sem se preocupar em gastar muito. A 
arquiteta e urbanista Ingrid Ribeiro recomenda uma 
passadinha na papelaria ou em algum armarinho, 
onde os objetos costumam ser mais baratos.

Balões, confetes e papel crepom são os princi-
pais citados por ela. Além destes, caixas de papelão 
são usadas em épocas como essa, justamente pela 

POR EDUARDO FERNANDES

 Bloco da 

FAMÍLIA

Casa

Máscaras em garrafas 
surgem como ótimas 

alternativas nesse 
período de folia em casa



Máscaras podem ser usadas na parede 
para compor o cenário carnavalesco

Balões e fitas são uma boa pedida  
para deixar o local mais colorido

Na hora de reunir familiares e amigos, 
o importante é não ter medo de ousar e 

querer curtir o carnaval com quem se ama

Folia pode ser feita tanto na área 
externa quanto na interna da casa

Fitas e objetos coloridos são elementos 
fundamentais para a decoração de carnaval

Paredes da cozinha podem ser 
ornamentadas para deixar o clima 

ainda mais alegre

Fotos: Reprodução/ Pinterest

facilidade de customização, já que podem ser pinta-
das e tornarem-se acessórios de tamanhos e formas 
variadas. “Outros materiais de baixo custo podem 
ser encontrados em lojas de festas, como máscaras, 
penas e pequenos objetos para decoração”, ressalta.

O essencial, como descreve a profissional, é dei-
xar o ambiente o mais carnavalesco possível. Usar a 
criatividade com as próprias mãos para personalizar 
os materiais de acordo com a essência e o gosto do 
indivíduo. “O importante é não ter medo de ousar. 
No carnaval, pode tudo”, complementa.

Qual é o melhor lugar?

Para essa pergunta, não há uma resposta espe-
cífica. As famílias podem setorizar apenas um deter-
minado local da casa 
ou, se houver disposi-
ção suficiente, decorar o 
espaço inteiro. Mas isso, 
certamente, demandaria 
mais tempo e energia, 
além de um longo pro-
cesso de limpeza após o 
fim do carnaval.

No entanto, a arqui-
teta Ingrid Ribeiro afir-
ma que as decorações 
se encaixam nas duas 
áreas, sejam elas inter-
nas, sejam externas. 
A profissional orien-
ta, apenas, para ter 
atenção com lugares 
onde há contato com a 
água, pois podem cor-
rer riscos de destruir a 
ornamentação em caso 
de chuva, por exem-
plo. “Dê preferência 
para materiais que não 
sejam sensíveis à umidade. Caixas de frutas pinta-
das, balões e cortinas de materiais impermeáveis 
funcionam muito bem”, indica Ingrid.

Para a arquiteta, outros pontos aparecem com 
maior acessibilidade e são favoráveis para reunir 
a família. Sala de estar, varanda e jardim são os 
melhores locais para a instalação dos itens deco-
rativos. Na visão dela, escolher um único ambien-
te permite criar uma cenografia mais elaborada, 
além de contribuir para a diminuição de custos em 
relação à aquisição dos materiais. O primordial é 
entrar no clima carnavalesco, colocando uma boa 
música e, sempre que necessário, afastar os móveis 
para dançar com aqueles que mais se ama.

•	Não	se	esquecer	de	trocar	

a	estampa	das	almofadas;

•	Usar	caixas	de	papelão	

como	acessórios	de	

ornamentação;

•	Papéis	crepom,	fitas	de	

cetim	e	outros	podem	

ser	usados	como	uma	

cortina	colorida;

•	Balões,	confetes	e	glitter	

são	fundamentais	para	

deixar	o	ambiente	mais	

colorido;

•	Máscaras	são	uma	boa	

pedida	com	preço	

barato	em	papelarias	e	

armarinhos.

Fonte:	Arquiteta e urbanista, 

Ingrid Ribeiro 

PARA ORNAMENTAR 
O BLOQUINHO
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No ar como o Ben de Vai na Fé, o 
ator Samuel de Assis conta à Revista 

sobre o caminho que percorreu 
até o primeiro protagonista, 
o que representa ser um galã preto
e as bandeiras que defende por 
meio de seus personagensA 

novela Vai na Fé está há 
um mês no ar e tem sido 
um presente para a televi-
são brasileira. Com núme-

ros altos na audiência e sucesso de 
crítica, a obra de Rosane Svartman 
(autora das celebradas Totalmente 

Demais e Bom Sucesso) é uma his-
tória deliciosa, que fala de amor, 
de fé e de direitos humanos, sem 
ser piegas. Ao contrário, o enredo 
emociona e diverte a cada capítulo.

E não é só por isso que a produ-
ção do horário das 19h engaja: é a 
primeira do gênero a trazer, em uma 
história contemporânea, um elenco 
composto 70% por atores negros — 
incluindo os protagonistas. Como 
o advogado Benjamin, um homem 
de 40 anos, bem-sucedido, bonito, 
romântico e de ótimo caráter, que 
poderia ser entregue a qualquer 
intérprete, independentemente da cor 
da pele, mas caiu como uma luva no 
colo do ator Samuel de Assis.

Para o artista sergipano, que 
completa 40 anos em maio, Ben é 
o personagem que mais tem a ver 
com a sua própria essência. “Essa 
foi a parte mais difícil e também a 
melhor coisa. Ele é muito parecido 
comigo. Eu precisava pegar esse 
personagem”, conta ele, que credita 
a conquista do papel nessa novela à 
justamente o tema que ela carrega: 
a fé. Samuel fez teste para as últimas 
quatro novelas do horário, todas 
para protagonista e, em todas ante-
riores, bateu na trave. “Às vezes, a 
gente lamenta uma coisa, mas não 
é para ser. Tem uma coisa melhor te 
esperando lá na frente”, reflete.

Lugar de fala

Samuel acredita que Vai na 

Fé seja um marco histórico pela 
forma como está tratando as ques-
tões raciais, especialmente seu per-
sonagem, que ocupa um espaço de 
destaque negado, por muito tempo, 
à fatia negra da classe artística. “É 
uma pena estarmos comemorando 

POR PATRICK SELVATTI

É sobre 
  ter   ter 

 FÉ
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Com Alejandro 
Clauveaux, par 
romântico na série 
Rensga Hits (2022)

Samuel foi um dos 
cinco protagonistas de 

Na Forma da Lei (2010), 
último trabalho de Ana 

Paula Arósio na TV

Com Carolina 
Dieckmann, sua 

parceira de cena em 
Vai na fé (2023)

  D
ivu

lgação

Reprodução Instagram

TV Globo

Manoella Mello TV Globo

isso ainda em 2023, mas é algo 
que precisamos comemorar, sim. 
Estamos vivendo uma revolução. 
Não tem como voltar atrás”, cele-
bra ele, que estrela pela primeira vez 
uma novela e pode ser considera-
do o primeiro cabeça de elenco do 
sexo masculino preto em uma nove-
la fora do contexto escravagista.

Samuel tem lugar de fala. Embora 
seu rosto ainda esteja sendo assimi-
lado pelo grande público, o ator tem 
longa estrada no teatro, no cinema e 
também na tevê. Sua estreia em nove-
las foi há 15 anos, em uma pequena 
participação em Ciranda de Pedra — 
protagonizada por Ana Paula Arósio, 
em 2008, na TV Globo. Dois anos 
depois, estava novamente ao lado da 
atriz, agora na série Na forma da lei, 
na qual interpretou um dos cinco pro-
tagonistas — o único preto.

Nesse trabalho — lembrado por 
ser o último de Arósio —, Samuel 
era um jornalista investigativo que, 
além de representar a “cota racial” 
do grupo, era homossexual — outra 
minoria simbolizada. Na trama, 
porém, o jovem repórter Ademir 
escondia dos amigos a sua orienta-
ção sexual e, no decorrer da jornada 
policial que marcou a série, tinha um 
envolvimento amoroso com um dele-
gado que era pai de família. “Tanto 
a inclusão racial quanto a sexual 
eram uma discussão sutil ainda, mas 
que já caminhava”, relembra.

Doze anos depois da série Na 
forma da lei, a arte convocou Samuel 
de Assis a abraçar novamente a causa 
da diversidade sexual em uma pro-
dução de grande alcance. Na série 
Rensga Hits, um sucesso recente da 
Globoplay, o ator deu vida a Kevin 
Costa, o segurança gay que se envol-
ve amorosamente com o cantor 
sertanejo famoso e enrustido Deivid 
Cafajeste, defendido pelo goiano 
Alejandro Claveaux. Desta vez, o tema 
veio de forma mais robusta, porém 
tratado com naturalidade precisa.

O resultado foi positivo: o beijo na 
boca entre os dois atores durante o 
lançamento da produção foi o assun-
to da cobertura do evento — com 
elogios de crítica — e, ao longo da 
primeira temporada, o casal fictício 

Beleza e estilo

Antes de assumir o primeiro pro-
tagonista, Samuel de Assis marcou 
presença em diversos trabalhos 
no streaming, como as séries 3% 
(2018) e Cidade Invisível (2021), 
da Netflix, e Lov3 (2022), do Prime 
Video. Mas foi mesmo como o 
Kevin de Rensga Hits que o ator viu 
a chave virar e despontar como um 
galã — título que ele, entretanto, 
prefere evitar. “Acho essa coisa (de 
ser galã) muito antiga, isso meio 
que caiu. O título foi por muito 
tempo um símbolo de uma mascu-
linidade que, hoje, não cabe mais 
no mundo. Para ser galã, é preciso 
apenas ser uma pessoa de verda-
de”, argumenta.

O ator, entretanto, valori-
za o fato de estar em um lugar 
em que o homem preto deixou 
de ser hiperssexualizado, como 
um objeto de fetiche, o que ele 
considera uma conquista social. 
Para compor o Ben, um homem 
comum, Samuel fez dieta e trei-
nou com ajuda profissional, mas 
nunca com o foco em ficar sara-
dão. E não foi por falta de vai-
dade. Ele defende que é vaido-
so na medida necessária para a 
profissão que exerce. “A vaidade 
só não pode estar em excesso, 
porque atrapalha”, argumenta. O 
bonitão assume que se preocu-
pa com a aparência, com o que 
veste, e declara, sem receios: 
adora a moda. “Adoro descobrir 
novos jeitos de me vestir, novos 
jeitos de contar uma história por 
meio da roupa. Mas não é nada 
que tire meu sono. É algo que 
me ajuda a estar melhor, mais à 
vontade na vida”, conta. 

Por fim, sobre ser símbolo sexual, 
Samuel rejeita a etiqueta que lhe 
foi colocada pela atuação na série 
Rensga Hits. “Não me acho sím-
bolo sexual, mas se você me disser 
que eu sou um homem bonito, vou 
ficar muito agradecido...”, finaliza 
o ator, que já declarou ter passado 
a vida sendo moldado para não se 
enxergar belo. Mas alguém aí diz 
que ele não é?

ganhou a torcida do público — e teve 
final feliz, ao contrário da primeira 
história, em que o romance do casal 
homoafetivo teve final trágico. “É bom 
e necessário ver na teledramaturgia 
brasileira histórias de casais gays que 
dão certo, que se amam, se admiram, 
como é na vida, sabe? Chega de 
toda vez casal gay ser retratado como 
fetiche, como sexo apenas”, foi o que 
ele defendeu, à época.

À Revista do Correio, Samuel 
explicitou o seu entusiasmo com 
os dois últimos personagens que 
recebeu. “Me entusiasma muito ser 
um agente dessa transformação 
que estamos vivenciando. Falar de 
homossexualidade como algo huma-
no e legítimo, de pessoas pretas em 
situações que antes só eram retrata-
das por brancas... É nesse lugar que 
eu quero fazer diferença”, avalia. 
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U
ma série que ganhou fãs em todo o 
planeta, com uma comédia sofisticada 
sem ser pretensiosa, e, assim, se tornou 
um clássico cult do humor na televisão. 

O detalhe: tudo isso depois do cancelamento. 
Por muito tempo, os fãs de Party down tiveram 
que ver episódios repetidos de duas tempora-
das para matar a saudade dos personagens. 
Contudo, em 2023, o seriado está de volta 12 
anos depois do último episódio lançado para 
apresentar um terceiro ano e tirar da vontade 
quem pedia por uma continuidade da história.

Party down está de volta com a equipe de 
catering responsável por festas em Los Angeles, 
mas formada por pessoas que querem seguir 
carreira artística, tem o sonho de viver a vida de 
estrela de Hollywood. Os atores originais Adam 
Scott, Ken Marino, Jane Lynch, Martin Starr, Ryan 
Hansen e Megan Mullally retornam nos perso-
nagens que fizeram sucesso entre 2009 e 2011. 
Jennifer Garner, Tyrel Jackson Williams, Zoë 
Chao, James Marsden foram adicionados ao 
elenco como personagens novos. Rob Thomas, 
Adam Scott, Paul Rudd, Dan Etheridge e John 

POR PEDRO IBARRA

TV+
Colleen Hayes/Lionsgate+

Enbom produzem a série, sendo que o último 
ainda assina como showrunner.

Parte do grupo desde o princípio, John 
Enbom comemora a volta. “Nós tentamos esse 
retorno por muitos anos, então o fato de termos 
conseguido é como se tivéssemos sido acerta-
dos por uma sorte imensa. Estamos animados 
e felizes de que fomos capazes de fazer”, diz o 
showrunner. Ele aproveita para agradecer os fãs, 
que são parte integrante do processo do retorno.

“A nossa sorte é que a série não foi apaga-
da, ela continuou existindo. Muita gente só foi 
conhecer a história depois que ela foi cancela-
da. Isso foi gigante para a gente, que acabou 
ganhando seguidores mesmo após sair do ar”, 
conta. “Chegamos ao ponto de que, mesmo 12 
anos depois, podemos fazer uma nova tempo-
rada e as pessoas ainda sabem o que é. Isso é 
quase um milagre”, completa.

O fato de a série ser popular é perceptível a 
ponto dos novos atores sentirem o peso da res-
ponsabilidade de entrar nesse carro andando. 
“Eu comecei a assistir Party Down quando tra-
balhava em um restaurante, antes de conseguir 
viver como atriz. Então foi uma experiência afir-
mativa, eu me sentia menos sozinha assistindo à 

série”, lembra Zoë Chao. “Meu parceiro assis-
tiu a cada temporada seis vezes, então quando  
consegui o papel, ele ficou louco. Foi assim que 
eu percebi a responsabilidade que era ser uma 
novata naquele mundo”, acrescenta.

“Eu via tantos fãs que, quando veio a res-
posta positiva da audição, já sabia o que era 
e significava fazer parte desta série”, finaliza 
Tyrel Jackson Williams, o mais novo do elenco: 
“Quando a série começou eu era muito novo, 
não podia assistir na época”, recorda.

O tempo passou, os personagens mudaram 
e envelheceram, tanto na vida real quanto na 
ficção, mas as ideias permanecem. “Desde que 
começamos, nós queríamos fazer algo que nós 
mesmos gostaríamos de assistir. Queríamos que 
fosse o mais esperto possível, que fosse para 
lugares estranhos. Era uma série que ainda não 
existia e nós queríamos demarcar o nosso terri-
tório e brincar com a nossa própria ideia do que 
é engraçado e relevante”, explica John Enbom.

“Queríamos continuar verdadeiros com o que 
sempre amamos, com o que o seriado era e como 
era fazer a série. Tivemos que achar as formas 
de como dar uma nova forma ao que a gente 
já fazia, mesmo estando 12 anos mais velhos”, 
completa o showrunner, que torce para essa ser a 
primeira de muitas temporadas após o hiato.

           A mesma graça 
12 anos depois

A série Party down volta após mais de uma década 

para uma terceira temporada na Lionsgate+



O elenco dos mascarados 
desta temporada de 

The masked singer Brasil está 
de arrepiar. Atores consagrados, 
como Paulo Betti e Marcelo Serrado, 
entraram na brincadeira. O auge até 
agora foi semana passada, com a 
revelação de Fernando Fernandes por 

trás da fantasia de Circo.

Faltou um tanto de 
planejamento para a 

HBO na hora de marcar a 
data de The last of us. A exibição dos 
episódios inéditos da série queridinha do 
momento bateu com o Grammy e com o 
Super Bowl quando a emissora antecipou 
a série — e o último será no mesmo dia 
do Oscar. Qual deverá ser a estratégia 
para enfrentar a maior premiação do 

cinema mundial?

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Séries juvenis bem feitas nos permitem 
acompanhar o amadurecimento das per-
sonagens. É o caso de As Five. O spin-off 
de Malhação: Viva a diferença chegou à 
segunda temporada no Globoplay com 8 
episódios liberados semanalmente e aos 
pares. Logo de cara, vemos que as pro-
tagonistas Benê (Daphne Bozaski), Ellen 
(Heslaine Vieira — foto), Keyla (Gabriela 
Medvedovski), Lica (Manoela Aliperti) e Tina 
(Ana Hikari) estão iguais, mas diferentes.

A essência das meninas é a mesma. Ponto 
para o sensacional Cao Hamburguer, cria-
dor da temporada de Malhação e um dos 
autores da série. As trajetórias cumpridas 
pelo quinteto individual e coletivamente são 
completamente críveis. Com erros e acertos 
próprios da vida, elas vão mostrando cada 
vez mais maturidade.

Se na temporada passada, Tina foi a que 
apresentou maior crescimento, neste início 
de segundo ano parece que a escolhida 
foi Ellen. A nerd da turma desabrochou e, 
mesmo sem deixar o aspecto profissional 
de lado, investe na vida pessoal. É linda a 
cena em que ela se reconecta com as raízes 

negras num salão de beleza. Linda e natural.
A busca pelos sonhos e por amores tam-

bém movimenta As Five. O desafio de Benê 
é juntar os trapinhos com Nem (Thalles 
Cabral, um pouco mais à vontade no papel) 
e o de Ellen é de entender e assumir o que 
sente por Maura (Tamirys O’hanna, ótimo 
reforço para o elenco). Fica no ar se haverá 
uma disputa entre as amigas Ellen e Lica 
pela empresária, o que poderia enriquecer 
a trama e dar gás a Lica, a mais imatura do 
grupo desde os tempos da tevê aberta.

É interessante em As Five observamos 
que não só as personagens amadurece-
ram. As atrizes aparecem muito mais segu-
ras e isso reflete diretamente na qualida-
de da trama. O crescimento de Heslaine 
Vieira e Manoela Aliperti é visível. Daphne 
Bozaski e Gabriela Medvedovski continuam 
donas das cenas. Ana Hikari teve menos 
tempo de tela, por enquanto, mas também 
segura muito bem o papel.

Acompanhando As Five de perto nos tor-
namos quase um sexto elemento do quinte-
to. Como é bom ser amigo de Benê, Ellen, 
Keyla, Lica e Tina!

Amadurecimento 
a olhos vistos

FIQUE 

DE 

OLHO

• A novela Amor eterno amor 
entra no Globoplay amanhã

• Quarta-feira é dia de conferir 
Três vidas na Netflix

• No dia seguinte, a plataforma recebe a 
3ª temporada de Outer banks

• Sexta-feira, Christoph Waltz estrela O 
consultor, no Amazon Prime Video

• O streaming ainda traz a 3ª temporada 
de Soltos em Salvador

Globo/Maurício Fidalgo



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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A 
turma gosta mais de concentrar do 
que de sair. Esse negócio de desfilar 
sempre foi difícil, ainda mais porque 
exige algum preparo físico, vira e mexe 

acaba em empurra-empurra e fica-se à mercê 
do pessoal que sai com o isopor pendurado 
vendendo cerveja pelo preço que quer. Sem 
falar no incômodo de ter que se virar para vol-
tar, depois do ponto final.

Nos tempos dos blocos de sujo, ainda se saia 
por aí jogando água e farinha, fustigando os 
transeuntes, mas os dias atuais não recomen-
dam tanta licenciosidade, até porque as inter-
pretações andam à flor da pele. No estranho 
mundo de hoje, de costumes muitos mais per-
missivos que anos atrás, os assediadores e buli-
dores se tornaram mais violentos; e o desrespei-
to passa de qualquer limite.

Assim, a turma está brincando com mais 
moderação. Ou nem isso. Velho folião, 
Ceará ainda não brincou este ano. Ele, que 
abria os fevereiros com um colarzinho de 
havaiano no pescoço nos encontros com os ami-
gos, sempre com o refrão de uma marchinha na 
ponta da língua, nem apareceu nos primeiros 
dias, mas nem se pode dizer que foi surpresa.

Desde que trocou o velho uísque de 
todo santo dia por um Campari com soda, 
Ceará passara a ser olhado com desconfian-
ça. Não se faz uma troca dessa impunemen-
te. Desde que eu descobri que a emblemática 
cor rubra do drinque vem de um corante de 
Conchonilla, que é um pequeno inseto escamo-

Carnaval 
   sem 
saída

so e parasita, abandonei de vez o Campari.
A fórmula do Campari é um segredo compa-

rável ao da Coca-Cola. Talvez maior que o da 
imponente dobra dos guardanapos Habsburgo, 
que é protegida como segredo de estado pelo 
governo da Áustria. Diz-se que só três pessoas 
conhecem o segredo do Campari, mas não faço 
questão de conhecer nenhuma delas.

Mas o Ceará continua gostando das velhas 
marchinhas, reminiscências de tempos mais sau-
dáveis, e veio com a proposta de se fazer um 
carnaval fixo. “Não é parado. Mas não é 
para mexer muito”, disse. Está à procura de 
um bloco que não saia, mas ainda não encon-
trou nenhum neste carnaval, cada vez mais ofi-
cial, em que o governo tem que pagar para o 
folião poder brincar — sim, os blocos são subsi-
diados pelo dinheiro público.

Um dos pontos fixos do carnaval da cida-
de acontece hoje, a partir do fim da tarde, 
no Grao, o bar da Baixinha, no último comércio 
da pista do Lago Norte, quando músicos ama-
dores se reúnem, sem ensaio, sem roteiro, mas 
com muita diversão, tocam e cantam a valer. De 
lá, ninguém sai. Não tem estandarte, abre alas 
ou qualquer espécie de limitação. 

Um dos frequentadores do lugar é Fernando 
Lopes, que nos primeiros anos dos carnavais de 
Brasília rivalizava com José Lourenço, lançando 
marchinhas brasilienses nos salões. Foram suces-
sos como Jorginho Bossa Nova, Xarará Sinfrônio e 
Mulher, Só Feia, que eram cantados no meio das 
marchinhas mais tradicionais e mostravam que os 
candangos também eram bons de folia. Mas hoje 
Fernando prefere cantar boleros; para disfarçar, 
diz que esqueceu as letras das marchinhas.



Exorciza a severidade
Data estelar: Vênus e Plutão em sextil.

Trata com compaixão os erros que cometes, exorciza a severidade de teus raciocínios, porque essa te impõe aflições extras 
justo no momento em que precisarias de uma mão amiga e compreensiva. Posso te garantir que se buscares consolo com 
a mesma ou maior paixão com que remoerias severamente a culpa, o resultado seria muito diferente, muito rapidamente 
encontrarias uma forma de resolver as trapalhadas cometidas. Num mundo em que é mais fácil que nos derrubem do 
que nos facilitem as coisas, tu não precisas agregar ainda mais peso à tua consciência tratando com severidade os erros 
que cometeste e que, supostamente, poderias ter evitado. Levanta, sacode a poeira e continua em frente, compreendendo 
compassiva e amorosamente tuas imperfeições, e fazendo planos eternos para as resolver com cuidado.

Este é um tempo de profundas reflexões, em 
grande parte provocadas pelos erros que 
foram cometidos e que, agora, mostram suas 
consequências. É importante ter clareza, mas 

não para se atormentar e, sim, para corrigir as distorções.

Confiar nas pessoas é o grande desafio do 
momento, porque pela experiência passada 
isso seria muito difícil, mas pela necessidade 
atual, sem confiança, não haveria como 

colocar em marcha suas pretensões. Dilemas.

Melhor errar por tentar do que, depois, você 
se atormentar por não ter seguido o impulso 
que sente agora e que indica ser melhor agir. 
Apesar de todos os argumentos que provocam 

insegurança, melhor seguir em frente.

A realidade se amplia e sua alma percebe 
nuances que antes eram invisíveis, apesar de se 
encontrarem aí. Com horizontes mais amplos 
para navegar, é propício você se lançar a 

alguma pequena ou grande aventura neste momento.

A intensidade que você pretende só pode ser 
experimentada emocionalmente, sem lançar 
mão de palavras e explicações, a não ser que as 
pessoas envolvidas se tornem poetas, os únicos 

capazes de explicar o inexplicável.

Ajustes sempre serão necessários em todos os 
relacionamentos, porém, esses não precisam 
ser resultado de conflitos e discórdias, os ajustes 
podem ser executados sobre os fatos do dia a 

dia, sobre as coisas corriqueiras.

Aquilo que você pretende não precisa ser 
arrancado da mão de ninguém, mas pedido 
com delicadeza, e se não estiver disponível, 
encontrar outra estratégia que reduza os conflitos 

e aumente a aceitação. Só assim.

Apesar dos perrengues e dissabores, sempre 
haverá um tempo para o regozijo, nem 
que seja porque você o determina pela sua 
própria vontade, a despeito da natureza das 

circunstâncias em que sua alma esteja inserida.

Procure se dedicar hoje a consolidar um espaço 
de segurança e conforto, porque essas condições 
deixarão sua alma muito mais à vontade para 
enfrentar as lutas que estão em andamento, e as 

novas que se agregarão.

Nada é tão distante que possa ser o argumento 
definitivo para sua alma declarar que nunca 
conseguirá obter o que deseja. Se você deseja 
o que deseja, certamente não é para se frustrar, 

mas para lutar. Em frente.

Tudo que deixa sua alma segura é também 
aquilo que produz insegurança, porque 
representa o ponto de apoio, o fundamento que, 
se faltar, desintegra o edifício da realidade. Trate 

bem tudo que produza segurança.

Nada mais importa, seus erros passados hão de 
ficar para trás, não precisam ser carregados em 
suas costas perpetuamente. Abrace o futuro e se 
lance à aventura da vida sem nenhum tipo de 

pudor, confiando em seu taco.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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E
stamos em pleno delírio coletivo! A folia 
represada nos últimos anos deságua pelas 
avenidas de todo o país e o povo, frené-
tico, pula o carnaval mais esperado de 

todos os tempos. Sempre gostei de dançar, cantar 
e festejar... desde minha infância esperava ansio-
sa pelos momentos mágicos em que vestia fan-
tasias e me divertia a valer, mas, naquela época, 
nem imaginava que um lado escuro e perverso 
também compunha aquele cenário. Hoje sei.

O Brasil fervendo é bonito de ver... quando os 
foliões se comportam com respeito e gentileza, claro!

Os excessos, as usurpações e até violências 
devem ser fortemente evitados e, nesse sentido, 
temos um movimento potente em cena: Não é Não! 

Uma iniciativa indispensável de um coletivo 
de mulheres incríveis, que, este ano, comple-
ta seis anos, entrando na avenida para fazer 
a distribuição gratuita de tattoos no combate 
ao assédio pelo país. Aqui em Brasília, as inte-
ressadas podem buscar as suas nas lojas cola-
borativas Endossa. Essas tatuagens temporárias 
servem como um escudo feminino, formando 
uma rede de proteção e apoio.

Durante os dois anos de pandemia, com as 
festas e aglomerações suspensas, o coletivo 
feminino não ficou parado. Sem a ação corpo 
a corpo, empenhou-se em produzir conteúdos 
digitais, lançar o site oficial e focar em projetos 
e ações educativas, como palestras e lives. A 
campanha Não é Não! em casa, por exemplo, 
alertou para o aumento do número de casos 
de violências domésticas durante o período de 

   Folia   
 com 
    muito 
 respeito

isolamento e estimulou mulheres e vizinhos a 
fazerem denúncias.

Desde 2020, o Não é Não! está presente em 
17 estados brasileiros mais o Distrito Federal, 
trazendo esse assunto seríssimo às mesas como 
uma pauta fundamental. Nossa realidade é 
assustadora, a cada 10 minutos uma mulher 
é estuprada no Brasil. Em 2022, o número de 
casos aumentou 3,7%. Estima-se que apenas 
10% das vítimas denunciam.

Para tentar a redução desses dados alarman-
tes, o Não é Não! pretende, agora, ir direto na 
raiz: investir na transformação social de jovens, 
com base numa educação esclarecedora sobre 
o assédio e a violência sexual. Com esse objeti-
vo, lançou o projeto Escolas em Transformação, 
que quer percorrer escolas públicas conversando 
com jovens do ensino fundamental.

“A ideia é fazer dos estudantes agentes dessa 
transformação, tendo a educação como ferramenta 
para evolução”, diz Bárbara Menchise, co-funda-
dora do movimento. “Para mudar uma realidade 
baseada em valores machistas, que matam, violen-
tam e constrangem mulheres, precisamos debater e 
propor a mudança desse comportamento e dessa 
cultura com os jovens, que podem influenciar tam-
bém a sua própria rede”, completou.

Para financiar o ciclo de palestras e ações nas 
escolas por todo o país, o grupo lançou, no ano pas-
sado, uma coleção de bonés e camisetas que estão 
sendo comercializadas nas lojas físicas da Endossa 
de Brasília (@endossabsb) e do Rio de Janeiro  
(@endossario), além da Loja Vives (@vivesmultimarcas), 
que entregam para todo o Brasil. 

Que iniciativas como essa possam realmente 
fazer a diferença neste carnaval!
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A aposentada Luíza Maria dos Santos é 

a mais velha estudante do ensino básico 

do Distrito Federal. Aos 88 anos, ela se 

matriculou por conta própria no programa 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), e 

realiza, enfim, um sonho acalentado desde 

a infância. Agora frequentando aulas no 

Centro Educacional 04 no Guará, a costureira 

e bordadeira de mão cheia revela pretender 

ir além, graduando-se em moda numa 

universidade assim que concluir os estudos.   

 Ed Alves/CB/DA.Press
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C
ostureira, artesã e bordadeira de mão 
cheia, a mais velha estudante do en-
sino fundamental do Distrito Federal 
sonha em fazer faculdade de moda. 

Aos 88 anos, a aposentada Luíza Maria dos 
Santos sempre sonhou em frequentar a es-
cola e também lecionar, mas a pressão do 
marido — falecido há seis anos e com o qual 
teve 10 filhos — sempre atrapalhou seus 
planos. Recém-matriculada no programa 
Educação para Jovens e Adultos (EJA) no 
Centro Educacional de Ensino 04 (CED 04), 
no Guará, onde trabalhou como faxineira e 
porteira entre os anos 1960 e 1970, ela pas-
sou a ser a sensação da escola logo no pri-
meiro dia de aula, na segunda-feira (13).

Avó de cinco, bisavó de três e com três 
stents implantados no coração, Luíza conta 
que chegou a se matricular pelo menos qua-
tro vezes em diferentes escolas para tentar 
dar vazão ao seu maior desejo. Ia escondi-
da às aulas, mas o ciúme do companheiro 
sempre falou mais alto. “Ele não queria que 
eu aprendesse a ler nem escrever para não 

mandar cartas e nem receber correspondên-
cias de outros homens. Descobria onde eu 
queria estudar, ia lá e me levava pra casa, na 
marra. Como sou da época em que mulher 
foi educada para respeitar o esposo, acabava 
cedendo”, recorda, completando que, além 
da pressão do marido, o fato de ter engravi-
dado sucessivas vezes a impedia de tentar 
outras atividades, principalmente esrtudar. 
“Hoje em dia é diferente, a mulher tem que 
estudar onde ela gosta e fazer o que quiser, 
na hora que lhe der na telha”, afirma.

Atrás da porta

Nascida em Alto Longá e criada em 
Campo Maior, no Piauí, em uma família 
também numerosa, de 13 irmãos, Luíza 
passou a infância e parte da adolescência 
acompanhando o pai na roça, capinando 
e plantando mandioca. Depois da colhei-
ta, era encarregada de descascar e moer o 
tubérculo para fazer farinha e alimentar a 
todos. Além disso, cabia a ela ir todos os 
dias no riachinho pegar água e encher os 
potes de barro para a mãe cozinhar.

“Foi uma infância pobre, mas muito 
boa. A gente não ia pra escola, mas brin-
cava, cantava e dançava no terreiro. Tu-
do pra gente era festa”, lembra Luíza, que 
veio com o marido e dois filhos para Bra-
sília em 1962, logo depois da inauguração 
da nova capital, se estabelecendo no Gua-
rá, onde vive até hoje.

“Trabalhei muito desde então, sempre 
em escolas, fazendo limpeza, até que, depois 
de dez anos naquela função, fui promovida e 
passei a ficar nas portarias, tocando o sinal e 
levando recados para os professores e direto-
res. Foi assim em quatro escolas diferentes”, 
diz, confessando que o fato de viver em um 
ambiente que sempre lhe despertou fascínio, 
mas não podia sequer pensar em aprender a 
ler e escrever corretamente, sempre foi moti-
vo de angústia, embora velada.

“Tinha vontade de crescer, de apren-
der as coisas, ver o mundo de forma dife-
rente. Agora, qualquer coisa pra mim vai 
ser novidade, até uma palavra que não 
conheço”, diz, recordando que, no Piauí, 
via os filhos de fazendeiros estudando com 
professores particulares e tentava aprender 

alguma coisa ouvindo atrás da porta, mas 
não adiantou muito. “Tudo o que sei hoje 
aprendi por conta própria”, diz.

Descobrindo o EJA

Depois de perder o marido, Luíza pas-
sou a estudar em casa. Contratou uma pro-
fessora particular, mas não demorou muito 
para dispensá-la, por ser muito caro. “As 
aulas estavam pesando no meu orçamento. 
Pagava R$ 50 por hora e ficava muito caro 
no final”, lamenta. Em seguida, prossegue 
ela, assistindo à tv, viu uma matéria sobre 
a abertura de inscrições para o EJA e ficou 
sabendo que o processo de matrícula po-
deria ser feito por meio de um simples te-
lefonema. “Foi no dia 10 de janeiro. Liguei 
para o número 156 imediatamente e resolvi 
meu problema. Ninguém lá em casa ficou 
sabendo, fiz tudo sozinha. Finalmente es-
tou pronta para aprender. Era tudo o que 
eu queria. Hoje leio um pouco gaguejando, 
mas vou me esforçar para melhorar. O pou-
co que eu souber já vai me valer muito. Me 
sentirei formada”, comemora.

 » JÁDER REZENDE

Nunca 
é tarde 
para 
começar

INCLUSÃO

Aos 88 anos, dona Luíza Maria realiza um sonho que acalentava desde criança: ir à escola e aprender a ler 
e escrever corretamente. Aposentada vai estudar no mesmo local onde trabalhou como faxineira
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Acolhida pelo diretor e a vice do CED 04, Rogério e Ana Patrícia, no primeiro dia de aula

Com a filha mais velha, Ingracia Maria, e o neto Lucas: apoio e ensinamentos mútuos

A nova aluna posa em frente a escola 
onde trabalhou como faxineira 

Observando o painel instalado no 
corredor do colégio: encantamento  

Arquivo pessoal

Carinho e muita selfie na primeira aula  
O primeiro dia de aula de dona 

Luíza Maria dos Santos foi marcado 
pelo carinho dos colegas, professores 
e funcionários do Centro Educacional 
de Ensino 04 (CED 04) do Guará. To-
dos queriam se aproximar, tirar fotos, 
saber quem era aquela extrovertida 
senhora de cabelos cor de rosa, que 
esbanjava alegria e simpatia. Para ela, 
tudo foi novidade e encantamento, 
desde o material escolar que recebeu 
da escola até a suculenta galinhada 
com salada servida no recreio.

“Fui logo fazendo amigos, que-
rendo saber de tudo. Todo mundo 
queria tirar foto comigo, pergunta-
va o motivo de eu estar estudando 
nessa idade, o que eu faço da minha 
vida e tudo mais. Me senti muito 
acolhida. Não tenho palavras para 
descrever a emoção que vivi naque-
le momento. Foi maravilhosamente 
incrível”, afirma a nova estudante, 
que aproveitou todo o assédio para 
tentar vender a rifa de uma colcha 
de retalho feita por ela mesma, “para 
comprar um telefone celular bom, 
que preste mesmo”. “Meus filhos me 
dão um de vez em quando, mas tudo 
velho, que não presta”, brinca.

“Agora que cheguei onde sempre 
quis, vou conhecer melhor o mundo. 
Espero ter sempre saúde e boa memória 
para guardar todo o ensinamento que 
vier pela frente”, comemora dona Luí-
za, afirmando que, tirando o torresmo 
de cada dia, leva uma vida saudável, faz 
exercícios, dança todos os dias ouvindo 
o rádio e ama carne de bode — até mes-
mo cérebro cozido —, “como todo bom 
piauiense”, e foge de bebida alcoólica 
“como o diabo foge da cruz”. “Agora que-
ro me formar, fazer uma faculdade, ser 
estilista reconhecida e reformar minha 
casinha pra deixar de herança pros meus 
netos e bisnetos”, revela.

Sonho realizado

Filha mais velha de dona Luíza, a 
corretora de imóveis Ingracia Maria 
Campelo, 58, lembra que desde o úl-
timo Natal a mãe já avisava que iria 
finalmente estudar e jurava que sua 
antiga meta seria cumprida neste ano. 
“Todos disseram a ela que já sabiam 
dessa vontade, mas argumentávamos 
que isso não era preciso nessa altura 
do campeonato, que ela deveria fazer 
outras coisas. Mas ela teimou e correu 
atrás do tempo perdido, e isso nos en-
cheu de orgulho. É um grande incen-
tivo, um exemplo de vida para todos”, 
diz, pontuando que, apesar de os pais 
serem semialfabetizados, todos os fi-
lhos fizeram faculdade. A filha caçula, 
Conceição de Maria, chegou a realizar 
o sonho que a mãe sempre acalentou 
para si, graduando-se em pedagogia, 
mas morreu prematuramente, aos 42 
anos, em um trágico acidente de carro.

O analista de sistemas Lucas Alves 
Campelo, 26, neto xodó de dona Luí-
za, conta que aprendeu o real sentido 
da palavra perseverança com a avó. 
“Ensinei a ela a lidar com computa-
dores e telefone celular. Vovó sempre 
teve vontade de aprender coisas novas 
e sua memória é excelente. Para nós, 
sempre foi o maior exemplo. E ago-
ra, mais do que nunca. Já estamos nos 
preparando para a formatura”, diz.

Na modalidade EJA, dona Luíza 
deverá concluir o ensino fundamen-
tal em dois anos. Depois, levará mais 
um ano e meio para fazer o ensino 
médio. Na primeira fase, segundo a 
vice-diretora do CED 04, Ana Patrícia 
dos Santos, ela será assistida por oito 
professores, que dividirão sua aten-
ção com uma turma de cerca de 30 
alunos na faixa etária de 17 a 35 anos. 
“É a aluna mais velha que já recebe-
mos na escola. Tivemos um nessa fai-
xa etária, mas ele se formou aos 86. 
Para todos nós é uma grande emo-
ção. Certamente teremos muito que 
aprender com ela, pois a educação 
é uma via de mão dupla. Dona Luíza 
já fala até em ensinar costura e tricô 
pra os colegas e quer promover um 
grande bazar na escola. Com certeza, 
vamos cuidar muito bem dela. Nosso 
lema sempre foi acolher com o cora-
ção aberto”, assegura.

Matrículas em queda

O diretor do CED 04, Rogério  Nu-
nes Passos, disse que ficou surpreso 
ao verificar as salas de aula na última 
segunda-feira e se deparar com dona 
Luíza entre tantos novos alunos mais 
jovens. “Quando vi aquela senhora de 
cabelo rosa, muito extrovertida, comu-
nicativa, com um pique de dar inveja, 
fiquei intrigado. Ao saber que era uma 
nova aluna, quase caí pra trás. Fiquei 
pasmo, embasbacado”, disse.

Passos lembra que no fim de sema-
na anterior ao início das aulas, ele e um 
grupo de professores fizeram uma pan-
fletagem na feira do Guará, convocando 
pessoas a se integrarem ao EJA e chegou 
a pensar que dona Luíza fosse algum dos 
abordados na ocasião, mas ao saber de 
toda a sua história ficou comovido. “Ela 
é a cara desse chamamento, um símbo-
lo para o EJA. Certamente vai encorajar 
muitos jovens e também idosos a terem 
a mesma iniciativa”, acredita.

Segundo ele, a procura pelo EJA 
vem caindo a cada ano. Em 2021, 
lembra, o Guará e a Estrutural con-
tavam com cinco escolas que ofere-
ciam essa modalidade. Hoje, restam 
apenas duas. Além disso, o número 
de matrículas somente no CED 04 
vem caindo drasticamente. Passos 
afirma que em 2022 foram registra-
das 346 e, neste ano, a redução foi 
da ordem de 30%.

Recém-divulgada pelo Ministério 
da Educação e Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), a primeira etapa 
do Censo Escolar 2022 revela entre 
2019 e 2020 migraram para o programa 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
cerca 230 mil alunos dos anos finais 
do fundamental e 160 mil do ensino 
médio. São estudantes com histórico 
de retenção, que ainda não concluíram 
o ensino regular, buscando meios para 
concluir os estudos. Aplicado pelo Inep, 
o Exame Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e Adultos 
(Encceja), segundo o MEC, tem se 
firmado como uma alternativa para a 
obtenção do certificado dessas etapas 
de ensino da educação básica. Em 2019, 
o Encceja teve um número recorde de 
inscritos: 3 milhões. Nas edições de 
2020 e 2022, foram 1,7 e 1,6 milhão 
de pessoas inscritas, respectivamente 
— não houve aplicação em 2021, em 
função da pandemia.

 » Censo 2022
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Oliveira: “Profissionais são cada vez mais 
demandados e trabalham cada vez mais”

Freitas: “Todas as profissões dependem da 
tecnologia para atividades cotidianas” 

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

A 
tecnologia faz parte do cotidiano 
da capital do país de forma quase 
onipresente. Em cada canto do 
Distrito Federal, empresas que 

prestam serviços de tecnologia e inter-
net estão instaladas, fomentando ainda 
mais o contato social com aparelhos e 
mecanismos que têm o poder de trans-
formar ideias em empreendedorismo e 
sonhos em realidade.

A pandemia de covid-19 foi o princi-
pal responsável por transformar o DF de 
região marcada pelo serviço público para 
a tendência tecnológica. Desde o início 
da crise sanitária foram abertas mais de 
2 mil empresas de tecnologia da infor-
mação e informática, de acordo com o 
Sindicato das Empresas de Serviços de 
Informática (Sindesei-DF).

“Brasília vive hoje uma grande imer-
são no mundo tecnológico e isso tem se 
refletido na procura recorde por cursos 
e formações tecnológicas. Em diversos 
segmentos profissionais, o mercado 
tem exigido cada vez mais conheci-
mento de plataformas de dados e redes 
digitais”, diz o coordenador de ensino 
de tecnologia da rede Blue Educação, 
Murilo Pinheiro Oliveira. Segundo ele, 
a área de desenvolvimento de softwa-
re se destaca, em razão das empresas 
buscarem soluções para se adaptar às 
novas demandas do mercado. “Com is-
so, profissionais de tecnologia são cada 
vez mais demandados e trabalham ca-
da vez mais horas por semana”, diz.

De acordo com o especialista, em-
bora trabalhem muito, os profissionais 
em tecnologia são bem remunerados e 
reconhecidos no mercado. “No Distrito 
Federal, um desenvolvedor júnior pode 
começar a ganhar a partir de R$ 3 mil. 
Como a demanda é cada vez maior, esses 
valores tendem a aumentar com o tem-
po. Ainda assim, é importante levar em 
consideração que os salários também 
variam de acordo com a experiência e as 
habilidades de cada profissional”, afirma. 

Com a crescente demanda por cola-
boradores e diversos benefícios na área, 

 » ESTER CAUANY*

Tecnologia é a  
bola da vez no DF

ESTRATÉGIA

Saiba o que esperar e como ingressar na área mais promissora do momento. De olho no lance, 
empresas buscam soluções para se adaptar às novas demandas exigidas pelo mercado

muitas pessoas estão considerando dei-
xar seus empregos atuais e migrar para 
atividades ligadas à tecnologia. Trabalhar 
em casa e se conectar com grandes em-
presas de todo o planeta são atribuições 
que despertam uma vontade de expe-
rimentar um trabalho mais valorizado, 
no qual haja a possibilidade de melhor 
conciliação com a vida pessoal, como é o 
caso de profissões como gestor de mídias 
digitais e programador, que permitem 
maior liberdade de tempo.

O mundo de TI é vasto e único, de 
forma que uma simples curiosidade so-
bre sistemas, dados e relacionamento 
pode se tornar ponte para uma nova fa-
culdade. Segundo Murilo Oliveira, para 
adentrar nessa área é necessário realizar 
uma especialização em algum curso de 
tecnologia da informação. “Outra forma 
de começar é buscar vagas de estágio e 
trainee nas multinacionais que atuam 
no ramo, como IBM, Google e Microsoft. 
Ou, ainda, pode-se trabalhar como free-
lancer, oferecendo serviços de desen-
volvimento web ou design gráfico para 

pequenas empresas”, sugere.
Para alinhar o ensino superior e pro-

fissionalizante às expectativas do mer-
cado para com os futuros profissionais, 
estratégias estão sendo implementadas 
pelo Sindicato das Empresas de Servi-
ços de Informática do Distrito Federal 
(Sindesei-DF) e outras entidades, em 
parceria com grandes instituições do 
DF e Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac). Objetivo dessa ação 
é fomentar o acesso à indústria da tec-
nologia, ofertando microcertificações e 
cursos de pós-graduação para empresas 
e colaboradores da área.

O analista de sistemas Anderson Frei-
tas, 32 anos, atua há nove anos na área 
e conta que embarcou na carreira por 
considerar um setor versátil e financei-
ramente muito atrativo. “Basicamente 
todas as profissões dependem da tecno-
logia para o seu funcionamento e ativi-
dades cotidianas. Existem sistemas que 
operam em vários ramos. Dessa forma, 
há como trabalhar com qualquer área 
que seja do seu interesse”, garante.

Freitas é formado em ciência da com-
putação e pós-graduado em segurança 
de computadores e gerência de projetos 
na área de TI, mas explica que este não é 
o único caminho possível a ser trilhado. 
“Outros cursos fazem parte deste rol, co-
mo engenharia da computação, análise de 
bancos de dados e sistemas da informa-
ção. Há, ainda, os da área de inteligência de 
negócios, como redes de computadores”, 
observa, destacando a importância de es-
colher a área de acordo com o foco profis-
sional. “ Cada área tem sua especialidade 
e sua peculiaridade de formação”, afirma.

Hoje, o cargo que Freitas ocupa tem 
um caráter mais gerencial, mas ele ain-
da atua na organização. “Recebo as de-
mandas dos sistemas e as encaminho 
para os desenvolvedores. Basicamente, 
fazemos escalonamento entre as entre-
gas para o cliente”, conta o especialista, 
que trabalha também com projetos que 
não são da área de manutenção e exigem 
reuniões presenciais com clientes para 
entender a necessidade de cada um, oti-
mizando, assim, os processos. “Fazemos 
um protótipo. Propomos uma solução 
e executamos as entregas para que eles 
possam validar aquilo que solicitaram”.

Embora a tecnologia seja uma área 
que dispõe de diversos cargos em for-
mato home office ou híbrido, o analista 
cumpre sua carga horária semanal em 
formato presencial. “Por ser uma área 
que tem muita carência de profissional, 
mas oferece boas oportunidades de ho-
me office ou trabalho híbrido”, mostra.

“Tem muita gente que vem pelo sa-
lário, mas não se mantém por não ter 
afinidade com a área. Então, o que a 
gente procura são pessoas que entra-
ram e se identificaram, que queiram 
permanecer e que possam contribuir. 
É uma área muito carente de profis-
sionais, justamente, pela diversidade 
de atuação e também por todas as ou-
tras profissões dependerem de TI e de 
alguém desta área em seus processos 
internos”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende.
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Luiza e o marido Guilherme Veiga com as mascotes Dudu e Kaka: paixão sem limites 

Fred Costa: paixão motivou projeto de lei Lima perdeu seu pet durante um plantão

Arquivo Pessoal

Arquivo câmara Divulgação

O 
luto pela perda de um amigo de qua-
tro patas ganha espaço para debate 
no Congresso Nacional. Projeto de lei 
protocolado na Câmara pelos depu-

tados Fred Costa (Patriotas-MG) e Delegado 
Bruno Lima (PP-SP) prevê um dia de afasta-
mento do trabalho no caso do falecimento de 
cão ou gato de estimação. O motivo da licença 
seria a dor pela perda dos bichinhos, consid-
erados membros da família pela maioria dos 
brasileiros e a garantia de tempo para cremar 
ou enterrar os pets em local adequado.

De acordo com a proposta, a licença será 
limitada a três dias no ano e, para ser conso-
lidada, o falecimento do pet deverá ser com-
provado por estabelecimento responsável em 
atestar o óbito dos animais ou por médico 
veterinário registrado no Conselho Regional 
de Medicina Veterinária. Caso seja aprovada, 
a lei entrará no artigo 473 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), em paralelo com 
a “Licença Nojo”, que permite aos trabalha-
dores dispensa do trabalho para a vivência do 
luto e organização do enterro de familiares. 

Para os parlamentares, além da vivência 
do luto pelos animais de estimação, cada vez 
mais inseridos nos lares brasileiros, o projeto é 
uma questão de saúde pública, na medida em 
que evita o descarte inadequado do corpo dos 
bichinhos no lixo ou no quintal de casa, cujo 
processo de decomposição libera substâncias 
que podem contaminar o solo, lençol freático 
e poços artesianos. A incineração em clínica 
veterinária ou centro de zoonose, segundo os 
parlamentares, é a forma mais correta e segura.

A intenção do projeto de lei 221/2023, ain-
da segundo seus autores, é ampliar o debate, 
incluindo outras espécies no processo. Entre-
tanto, para os deputados, é preciso começar 
com uma ideia possível de ser aprovada. “A dor 
da perda se estende a todo animal de estima-
ção e nós os enxergamos como seres cientes 
e que têm sentimentos. Acontece que perce-
bemos claramente que propostas de lei que 

 » KATHERINE ASSIS*

Morte de pets 
pode garantir 
folga no trabalho

LUTO REMUNERADO

Projeto de lei em tramitação na Câmara dos 
Deputados prevê um dia de afastamento no caso 
do falecimento de cão ou gato de estimação, 
podendo garantir três folgas no ano

envolvam cão e gato possuem uma resistência 
menor no Congresso. Então, visamos garantir, 
a princípio, a proteção destes, que represen-
tam 95% dos violados nos boletins de ocorrên-
cia de agressão no Brasil” afirma Costa.

Inspiração e vivência

A inspiração para a criação do PL, segun-
do os deputados, surgiu da observação da 
necessidade dos outros e das próprias vivên-
cias. Costa é tutor da cadela caramelo Vivi, 
que sofre com leishmaniose e é cardiopata. 
A cachorrinha foi adotada e chegou ao abri-
go depois de sofrer muita agressão. “Quantas 
vezes chorei ao ver a minha Vivi doente ou in-
ternada. Um dos grandes temores que tenho 
é perder minha filha, minha companhia, meu 
amor. Então, esse sentimento que sinto por 
ela, milhões de pessoas também têm pelos 
seus cães e gatos e sofrem pela dor de vê-los 
doentes e, principalmente, quando eles se 
vão”, diz o deputado mineiro. Lima, por sua 
vez, lembra que foi escalado para um plantão 
logo depois de perder seu pet. “Foi um dia 
muito sofrido”, lamenta.

Costa ressalta, ainda, que a sociedade 
está em constante transformação e que as 
leis de defesa e proteção dos animais de-
vem acompanhar esse processo. “A CLT, de 
1943, remete a um período completamente 

diferente e deve ser atualizada para acompa-
nhar os usos e costumes atuais. Antigamen-
te, por exemplo, as pessoas tinham muitos 
filhos. Hoje, muitos, como eu, escolhem ser 
apenas pais de filhos de quatro patas”, diz.

“Muito abalada”

A profissional em turismo Luiza Valadares 
revela ter vivenciado a morte de três animais 
de estimação e que foi muito ruim trabalhar no 
dia seguinte. “Em todas as ocasiões estava mui-
to abalada, até por ser muito recente. Foi muito 
difícil me concentrar no trabalho”, lembra.

Luiza é casada com Guilherme Veiga, 
também profissional em turismo, e ambos 
optaram por não ter filhos. Para eles, seus pets 
são “verdadeiros filhos do coração”. Hoje, eles 
têm um casal de cachorrinhos da raça lhasa 
apso, Kaká e o Dudu, que estão há 11 anos na 
família. Kaká recebeu o diagnóstico de metás-
tase pulmonar e a família já está muito abala-
da com a situação. “Estamos muito tristes e, 
de uma forma ou de outra, a gente começa 
a se despedir antecipadamente por ser uma 
situação que talvez não tenha volta”, disse.

Luiza considera a proposta da lei que 
permite folga após a morte dos animais de 
estimação valiosa e muito necessária. “O 
dono, quando perde seu pet, entra em pro-
cesso de luto como se tivesse perdendo até 

mesmo alguém do mesmo sangue, porque 
os pets estão no nosso cotidiano e no nosso 
dia a dia, fazendo parte integral das nossas 
vida”, diz a dona da Kaká, a cachorrinha que, 
por estar em uma situação muito grave, po-
de deixar um “vazio enorme” na vida da fa-
mília, segundo Luiza.

Conscientização

Presidente da Comissão Nacional de Bem
-Estar Animal do Conselho Federal de Me-
dicina Veterinária (Cobea/CFMV), a médica 
veterinária Kellen Oliveira ressalta o benefício 
da lei proposta. Ela é mais uma a afirmar que 
os animais de estimação se tornaram mem-
bros da família. Entretanto, a profissional 
salienta que poucas pessoas têm condição 
financeira para realizar a cremação dos ani-
mais, e os que têm condições, muitas vezes 
não o fazem por falta de educação ambiental.

A veterinária reforça a importância da 
educação da sociedade quanto aos cuidados 
que se deve ter na vida e morte de um ani-
mal. “Muitos criam animais de estimação se o 
compromisso de cuidar bem deles. Também 
é preciso que todos tenham consciência que, 
assim como na morte de familiares, na morte 
dos animais de estimação também pode ha-
ver custos e tudo isso deve ser pensado antes 
de adotar o bichinho. O preço de uma incine-
ração é cobrado por quilo e, em Goiânia, por 
exemplo, pode passar de R$ 400”, informa.

O projeto, que foi protocolado em 2 de 
fevereiro, está em fase inicial e ainda será 
despachado para a análise das comissões 
permanentes. “Espero que a tramitação 
seja célere, uma vez que a discussão aqui é 
urgente e não pode ser adiada. No entanto, 
sabemos que o tempo político é diferente e 
teremos muitos embates. De qualquer for-
ma, estaremos lutando diuturnamente pela 
defesa dos animais e, principalmente, pela 
aprovação desse projeto de lei”, diz Lima.

* Estagiária sob a supervisão de Ana Sá
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O Centro de Ensino Médio 
111 (Cemi 111), do Recanto das 
Emas, foi uma entre onze escolas 
públicas a ganhar o prêmio Em-
preendedor do Futuro. A equipe 
Sustentabilidade em Ação ficou 
em primeiro lugar, com uma 
composteira destinada a produ-
zir adubo e fertilizantes naturais 
a partir de material orgânico ob-
tido nos restaurantes das escolas. 
A iniciativa é resultado da parce-
ria entre o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae-DF) e a Secretaria 
de Juventude do Distrito Federal 
(Sejuv-DF), e tem por objetivo 
incentivar jovens de 15 a 29 anos 
a assumirem o protagonismo de 
suas vidas, concretizar projetos, 

sonhos e contribuir para trans-
formar a realidade social e eco-
nômica de todo o país.

Em cada uma das escolas par-
ticipantes, dois grupos de estu-
dantes de cada instituição foram 
selecionados, em 1º e 2º lugar, 
para receber premiações pelos 
projetos desenvolvidos ao longo 
de um ano, marcando a conclusão 
do projeto, que teve início em ja-
neiro de 2022. Ao longo de 12 me-
ses, a parceria levou capacitações 
e mentorias especializadas a mais 
de 700 alunos de 11 escolas que 
aderiram ao projeto. Foram desen-
volvidas atividades presenciais e 
virtuais, com conteúdos relaciona-
dos ao empreendedorismo como 
o estímulo à experiência prática 
de elaboração de projetos sobre 
modelos e/ou planos de negócios.

Os alunos se dividiram em 
equipes de 3 a 5 integrantes. 
Depois, eles precisaram desen-
volver um projeto com base em 
uma problemática existente 
na comunidade em que vivem. 
Coordenadora de políticas públi-
cas do Sebrae no DF, Ana Emilia 
de Andrade, explica que a ideia é 
que os alunos protagonizem uma 
mudança e gerem impacto para 
a sociedade. “Os estudantes pre-
cisaram propor soluções para as 
problemáticas identificadas, co-
mo a construção de uma quadra 
de esportes, além de projetos de 
ajuda social”, disse.

Empreendedorismo

Ana Emilia destaca a impor-
tância da implementação da 

educação empreendedora nas es-
colas, observando que a socieda-
de é a mais beneficiada com  essa 
iniciativa. “Empreender é colocar 
em prática, é transformar. Além 
de desenvolver competências 
múltiplas, como a capacidade de 
aprender, trabalhar em equipe e 
de se adaptar, essa educação im-
pacta a realidade dos estudantes, 
da escola e até mesmo da comu-
nidade na qual os alunos estão 
inseridos”, defende.

O próximo passo, depois da 
conclusão e entrega dos proje-
tos, é buscar investidores que 
queiram colaborar. “Cada ideia 
foi entregue de forma detalhada 
pelos alunos, que desenvolve-
ram as iniciativas escolhidas de 
forma espontânea. Dentre es-
sas iniciativas, tivemos algumas 

com possibilidade real de imple-
mentação. Outros, por sua vez, 
decidiram ir atrás por conta pró-
pria”, explica a coordenadora.

O evento mobilizou mais de 
15 mil estudantes. Cada projeto 
foi avaliado por uma banca jul-
gadora. Entre os finalistas fica-
ram, além do Sustentabilidade 
em ação do CEM 111, outras 21 
equipes de 11 escolas.

Equipes vencedoras

O projeto Marmitas Solidá-
rias tem como objetivo imple-
mentar um serviço de apoio às 
pessoas carentes e em situação 
de rua em Planaltina. Por meio 
da distribuição de alimentos, 
os estudantes levam a essas 
pessoas atenção e dignidade. A 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

EMPREENDEDORISMO  
avança em escolas públicas

SOLUÇÕES
Sebrae e Secretaria de Juventude do DF mobilizam uma legião de estudantes da rede pública em 

campeonato cujo desafio foi apresentar projetos que impactem na vida própria e de toda a sociedade
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CEMI Cruzeiro
1º lugar
•	 Wannabe: Loja de roupas customizadas. Projeto que envolve 

reutilização de roupas usadas com criatividade.

2º lugar
•	 Tomorrow: Jogo 2D metroidvania com desenvolvimento completo, tendo sua 

história baseado nas ameaças climáticas e guerra atuais do planeta.

CEM 111 Recanto das Emas
1º lugar
•	 Sustentabilidade em Ação: Composteira para produção de adubo e 

biofertilizante baseado no aproveitamento de resíduos orgânicos. O 
processo possibilita a produção de fertilizante natural para a horta 
da escola, contribuindo para a eliminação adequada dos resíduos. O 
produto poderá, ainda, ser comercializado.

2º lugar
•	Hogwarts: 4 Cell – pequenos consertos, reparos ou 

configurações em aparelhos ou encaminhamentos a parceiros, 
com desconto. A proposta permite que problemas de menor 
complexidade sejam resolvidos rapidamente pelo próprio 
proprietário do aparelho.

CEM Taguatinga Norte
1º lugar
•	 Os amados: Disponibiliza espaços e equipamentos para práticas 

esportivas, como aluguel de quadra de esportes em Taguatinga,  
por meio de reservas feitas pelo site da empresa.  No local será 
possível alugar equipamentos esportivos e contará com  
estrutura de bar e lanchonete.

CEM 04 de Sobradinho
2º lugar
•	 Sapuca Aí: Projeto social que pretende criar um ambiente 

de ensino nas periferias, a fim de levar cursos gratuitos de 
dança, artes plásticas, entre outros. Possibilita a geração 
de empregos, entretenimento e uma rotina de atividades 
recreativa para os jovens.

Algumas das escolas finalistas
Fotos: Dimmy Falcão/Focus Produção Imagem

entrega de marmitas também é 
feita a acompanhantes de quem 
está internado ou aguardando 
atendimento no Hospital de Pla-
naltina, já que a região abriga di-
versas pessoas necessitadas.

No Cemi do Cruzeiro, as 
equipes escolhidas foram a 
Wannabe, que apresentou um 
projeto de loja de roupas cus-
tomizadas, envolvendo a reu-
tilização de peças usadas com 
muita criatividade e foi selecio-
nada em 1º lugar. A aluna Érica 
Elaine Padilha Alves, 18 anos, 
conta que a ideia veio de uma 
colega de turma dona de uma 
loja de roupas customizadas. 
“Como ela já tinha essa loja, 
pensamos em avançar com a 
ideia e investir”, disse. Por sua 
vez, a equipe Tomorrow foi 
classificada em 2º lugar com 
um jogo 2D metroidvania.

O diretor do Cemi Cruzeiro, 
Getúlio Cruz, 63, destaca que o 
Empreendedor do Futuro pro-
porcionou aos alunos crescimen-
to técnico e pensamento crítico 
sobre o mercado de trabalho e o 
empreendimento. “Eles foram ca-
pazes de criar, analisar e desenvol-
ver o pensamento empreendedor 
com visão de futuro”, frisa.

Ágatha Belém da Silva Car-
valho, 17, do CEM 111 do Re-
canto das Emas, integrou a 
equipe Sustentabilidade em 
ação, que subiu ao mais alto de-
grau do pódio, com o inovador 
sistema de reciclagem de resí-
duos orgânicos obtidos no res-
taurante das escolas para pro-
dução de adubo e fertilizantes 
naturais. Os alunos desenvol-
veram o projeto depois de um 
passeio que fizeram à embaixa-
da da Itália. “Naquele dia apren-
demos que todos os resíduos 
orgânicos produzidos pelos ita-
lianos vão para uma compostei-
ra e depois são transformados 
em adubo e fertilizante para uso 
próprio”, lembra Ágatha.

Com o programa do Sebrae-
DF, a equipe passou a produzir 
adubo e fertilizante com o ma-
terial descartado na própria es-
cola. A aluna Sara da Silva San-
tos, 17, observa que ao longo do 
ano em que trabalharam com o 
projeto, todos adquiriram ha-
bilidades de gerenciamento de 
empresa e de persuasão devi-
damente utilizadas para vender 
o produto. As equipes que fica-
rem em 1º lugar receberão no-
tebooks. Já as do 2º lugar ganha-
rão tablets. O evento de encer-
ramento ocorreu no auditório 
do Sebrae-DF, na última quinta.

*Estagiário sob a  
supervisão de Jáder Rezende
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DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 
DO DISTRITO FEDERAL (SEEDF)
Inscrições até 20 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/3S81fwI. Concurso para formação de ca-
dastro reserva para professor substituto em 
educação básica. Salário: entre R$ 2.214,28 e R$ 
4.228,56. Taxa: não há
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF)
Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/3HnLspY. Concurso com uma vaga, além 
da formação de cadastro reserva, para professor 
de magistério superior economia política inter-
nacional, com lotação no departamento de re-
lações internacionais. Salário: R$ 4.472,64. Taxa: 
R$ 240,40.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 3 de março pelo site: https://bit.
ly/3WC09df. Concurso com uma vaga para pro-
fessor de magistério superior adjunto A na área 
de anatomia vegetal. Salário: R$ 9.616,18. Taxa: 
R$ 240,40.
SECRETARIA DE ESTADO DE 
PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
DO DISTRITO FEDERAL (SEPLAD-DF)
Inscrições até 6 de março pelo site: https://bit.ly/
3DwrY07. Concurso com 119 vagas (sendo 23 para 
PCD), além da formação de cadastro reserva, pa-
ra agente de vigilância ambiental em saúde (17) e 
agente comunitário de saúde (102). Salário: entre 
R$ 1.988 e R$ 4.485. Taxa: entre R$ 65 e R$ 70.
CONTROLADORIA GERAL DO 
DISTRITO FEDERAL (CGDF)
Inscrições de 15 de fevereiro a 8 de março pelo 
site: https://bit.ly/3DSgmV3. Concurso com 234 
vagas (16 para PCD, 18 para candidatos negros e 
8 para hipossuficientes), sendo 87 imediatas e 147 
para formação de cadastro reserva, para auditor 
de controle interno especialista em finanças (73) 
e controle e auditor de controle interno especia-
lista em planejamento e orçamento (14). Salário: 
R$ 13.700. Taxa: R$ 279,40.
SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DO 
DISTRITO FEDERAL (SEPLAD-DF)
Inscrições de 15 de fevereiro a 8 de março pelo 
site: https://bit.ly/3wYGoSP. Concurso com 86 
vagas (16 para PCD, 18 para negros e 8 para 
hipossuficientes) para auditor de controle in-
terno - especialidade: finanças e controle (73) e 
auditor de controle interno - especialidade: pla-
nejamento e orçamento (14). Salário: R$ 13.700. 
Taxa: R$ 279,40.
INSTITUTO DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR (PROCON-DF)
Inscrições de 17 de fevereiro a 17 de março pelo 
site: https://bit.ly/40x8mCN. Concurso com 69 
vagas (13 para PCD, 13 para negros e 5 para 
hipossuficientes), além da formação de cadastro 
reserva, para técnico de atividades de defesa 
do consumidor - agente administrativo (24); 
analista de atividades de defesa do consumi-
dor - administração (6); analista de atividades 
de defesa do consumidor - arquivologia (1); 
analista de atividades de defesa do consumidor 
- contabilidade (3); analista de atividades de 
defesa do consumidor - direito e legislação (19); 
analista de atividades de defesa do consumidor 
- economia (1); analista de atividades de defe-
sa do consumidor - especialista em recursos 
humanos (1); analista de atividades de defesa 
do consumidor - jornalismo (2); analista de ati-
vidades de defesa do consumidor - moderniza-
ção da gestão pública (2) e fiscal de defesa do 
consumidor (10). Salário: entre R$ 4.898,91 e R$ 
6.616,62. Taxa: entre R$ 80 e R$ 95.

NACIONAIS
BANCO DO BRASIL
Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/3juz5is. Concurso de nível médio e superior 
com 6.000 vagas, sendo 4000 imediatas e 2000 
de formação de cadastro reserva, para agente 
comercial: Acre (20), Alagoas (31), Amapá (13), 
Amazonas (32), Bahia (149), Ceará (51), Espírito 
Santo (26), Goiás (55), Maranhão (70), Mato Gros-
so (50), Mato Grosso do Sul (34), Minas Gerais 
(172), Pará (72), Paraíba (42), Paraná (152), Per-
nambuco (72), Piauí (39), Rio de Janeiro (136), Rio 

Grande do Norte (26), Rio Grande do Sul (118), 
Rondônia (27), Roraima (9), Santa Catarina (78), 
São Paulo (429), Sergipe (20), Tocantins (23) e no 
Distrito Federal (54) e agente de tecnologia no 
Distrito Federal e em São Paulo (2000). Salário: 
R$ 3.622,23. Taxa: R$ 50.
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. (PETROBRAS)
Inscrições de 15 de fevereiro a 17 de março pelo 
site: https://bit.ly/3xbjOGU. Concurso com 1492 
vagas, sendo 373 imediatas (35 para PCD e 74 
para candidatos negros) e 1119 de cadastro reser-
va, para enfermagem do trabalho (5); inspeção 
de equipamentos e instalações (11); logística de 
transportes - controle (6); manutenção - elétrica 
(41); manutenção - instrumentação (55); manu-
tenção - mecânica (66); operação (114); operação 
de lastro (24); projetos, construção e montagem 
- elétrica (4); projetos, construção e montagem 
- mecânica (5); segurança do trabalho (36) e su-
primento de bens e serviços - administração (6). 
Salário: entre R$ 3.294,36 e R$ 5.563,90. Taxa: 
R$ 62,79.
MARINHA DO BRASIL, COMANDO DO 
PESSOAL DE FUZILEIROS NAVAIS - CPESFN
Inscrições até 2 de março pelo site: https://
bit.ly/3VZZORj. Concurso com 1.080 vagas 
para admissão ao curso de formação de sol-
dados fuzileiros navais em: Unidade da MB 
no Rio de Janeiro (285); unidade da MB em 
Brasília (65); grupamento de fuzileiros de Rio 
Grande (30); 2º batalhão de operações ribeiri-
nhas - Belém (25); 3º batalhão de operações 
ribeirinhas - Ladário (29); 1º batalhão de ope-
rações ribeirinhas - Manaus (52); grupamento 
de fuzileiros navais de natal (38); grupamento 
de fuzileiros navais de salvador (16); unidade 
da MB no Rio de Janeiro (285); unidade da MB 
em Brasília (65); grupamento de fuzileiros de 
Rio Grande (30); 2º batalhão de operações 
ribeirinhas - Belém (25); 3º batalhão de ope-
rações Ribeirinhas - Ladário (29); 1º Batalhão 
de Operações Ribeirinhas - Manaus (52); Gru-
pamento de fuzileiros navais de Natal (38) e 
grupamento de fuzileiros navais de Salvador 
(16). Bolsa-auxílio: entre R$ 1.303,90 e R$ 
2.294,50. Taxa: R$ 40.
EXÉRCITO BRASILEIRO- 11ª REGIÃO MILITAR
Inscrições até 2 de março pelo site: https://
bit.ly/3jVBrre. Concurso com 14 vagas para 
sargentos técnicos temporários em comu-
nicação social - produção de áudio e vídeo 
(2), contabilidade (2), arquivo (1), mecânica 
automotiva (2), administração (1), comuni-
cação social - publicidade (1), topografia (1), 
enfermagem (1); rede de dados (1) e manu-
tenção de computadores (2). Salário: não há 
(voluntariado). Taxa: R$ 60.
MARINHA DO BRASIL, CENTRO 
DE INSTRUÇÃO ALMIRANTE 
BRAZ DE AGUIAR (CIABA)
Inscrições de 20 de fevereiro a 6 de março pe-
lo site: https://bit.ly/3EcUtjM. Concurso com 60 
vagas para curso de formação de aquaviários 
marinheiro fluvial de convés e marinheiro fluvial 
de máquinas. Salário: não informado. Taxa: R$ 8.
MARINHA DO BRASIL
Inscrições de 13 de fevereiro a 12 de março pelo 
site: https://bit.ly/2qwxTN1. Concurso com 131 
vagas (26 para candidatos negros) para aluno do 
colégio naval, sendo 119 vagas para o sexo mas-
culino e 12 vagas para o sexo feminino. Salário: 
não informado. Taxa: R$ 100.

LOCAIS - CENTRO-OESTE
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO 
ESTADO DE GOIÁS (IPASGO)
Inscrições até 20 de fevereiro pelo site: ht-
tps://bit.ly/40LOTy8. Concurso com 75 vagas 
(4 para PCD) para auditor médico - cardiolo-
gia (3); auditor médico - geriatria/domiciliar 
(2); auditor médico - ginecologia e obstetrícia 
(2); auditor médico - neurologia (3); auditor 
médico - reumatologia (1); auditor médico - 
hematologia (3); auditor médico - oncologia 
(4); auditor médico - cirurgia oncológica (2); 
auditor médico - cirurgia geral (4); auditor 
médico - clinico geral (2); auditor médico - 
ortopedia (3); auditor médico - neurocirurgia 

(2); auditor médico - oftalmologia (3); audi-
tor médico - médico intensivista (5); auditor 
médico - cirurgia plástica (2); auditor médico 
- nefrologia (3); auditor médico - urologia (2); 
auditor médico - cirurgia vascular (3); auditor 
médico - mastologista (2); auditor médico - 
dermatologista (2); auditor médico - endocri-
nologista (2); auditor médico - pneumologista 
(2); auditor médico - infectologia (2); auditor 
médico - psiquiatra (2); e auditor de servi-
ços especiais - enfermeiro (14). Salário: R$ 
5.303,76. Taxa: não informada.
PREFEITURA DE CONFRESA (MT)
Inscrições até 21 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/3E5BSG1. Concurso com 26 vagas (4 pa-
ra PCD), além da formação de cadastro reserva, 
para apoio de serviço a saúde - cozinheira (2); 
apoio de serviço a saúde - limpeza predial (4); 
técnico da saúde - enfermagem (3); arquiteto (1); 
engenheiro civil (1); assistente social (1); edu-
cador físico (1); farmacêutico (2); farmacêutico 
- bioquímico (2); fisioterapeuta (2); fonoaudiólogo 
(1); nutricionista (1); odontólogo (2); psicólogo 
(2); terapeuta ocupacional (1) e técnico da saú-
de - laboratório. Salário: R$ 1.302 e R$ 6.242,15. 
Taxa: não há.
PREFEITURA DE PONTA PORÃ (MS)
Inscrições até 23 de fevereiro pelo site: /con-
curso.fapec.org/. Concurso com 714 vagas pa-
ra auxiliar de serviços diversos (78), auxiliar 
de serviços diversos zona rural (6), cozinheiro 
(30), gari (124), vigia (101); agente comunitário 
de saúde (44), agente de combate às endemias 
(22), agente de fiscalização e vigilância sani-
tária (1), assistente administrativo (73), assis-
tente administrativo zona rural (5), auxiliar 
em saúde bucal (13), auxiliar em saúde bucal 
zona rural (5), instrutor de música (1), moto-
rista de ambulância - zona urbana (7), moto-
rista de ambulância - zona rural (5), motorista 
de ônibus (3), motorista de veículo leve (20), 
motorista de veículo pesado (13), operador de 
máquinas (10), técnico agrícola (1), técnico 
de enfermagem (13), técnico de enfermagem 
zona rural (13), técnico de enfermagem samu 
(4), técnico de informática (2); arquiteto (1), 
analista ambiental (3), assistente social (12), 
auditor de controle interno (2), auditor fiscal 
de obras e posturas (5), auditor fiscal ambien-
tal (1), auditor de gestão de serviço de saúde 
(1), auditor de gestão de serviço de saúde (1), 
cirurgião dentista - zona urbana (10), cirur-
gião dentista - zona rural (6), contador (4), 
controlador interno (2), enfermeiro zona urba-
na (14), enfermeiro samu (1), enfermeiro zona 
rural (4), engenheiro agrônomo (1), engenhei-
ro civil (4), engenheiro de alimentos (1), far-
macêutico - zona rural (1), farmacêutico zona 
urbana (3), fiscal de relações de consumo (1), 
fisioterapeuta (1), fonoaudiólogo (1), médico 
veterinário (2), nutricionista (4), pedagogo (4), 
procurador municipal (4), profissional de edu-
cação física (12), psicólogo (14) e turismólogo 
(1). Salário: entre R$ 1.500 e R$ 4.000. Taxa: 
entre R$ 60 e R$150.
PREFEITURA DE TRINDADE (GO)
Inscrições até 23 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/3XTxHF0. Concurso com 322 vagas, além 
da formação de cadastro reserva, para agente 
de serviços públicos (10); auxiliar administrativo 
(30); auxiliar de obras e serviços (20); auxiliar de 
serviços gerais (40); motorista de veículos leves 
(10); motorista de veículos pesados (10); oficial 
de obras e serviços (10); oficial de serviços gerais 
(30); fiscal de posturas e edificações (6); fiscal de 
tributos (8); fiscal de vigilância sanitária (6); ins-
petor ambiental (3); monitor de educação infantil 
(50); arquiteto (1); assistente social (3); enfer-
meiro da atenção básica (3); engenheiro civil (2); 
professor de educação física (20) e professor p- iii 
(60). Salário: entre R$ 1.662,34 e R$ 3.840,38. 
Taxa: entre R$ 70 e R$ 120.

 » EU CAPACITO

APRENDA SOBRE IA
O ChatGPT está em alta e muito tem se falado 

sobre Inteligência Artificial (IA). O site Eu Capaci-
to, por meio da plataforma de cursos gratuitos do 
Instituto IT Mídia, está oferecendo  cursos introdu-
tórios sobre o assunto. As aulas são assíncronas 
e ministradas por grandes empresas, como Fiap, 
IBM, IDP e Microsoft. Confira as cinco opções de 
cursos gratuitos sobre IA no Eu Capacito:

1.INTELIGêNCIA ARTIFICIAL  
E COMPUTACIONAL (FIAP)

Com 80 horas de duração, esse curso traz uma 
introdução sobre IA, aborda resolução de proble-
mas por meio da busca, representação do conheci-
mento e raciocínio, introdução aos sistemas espe-
cialistas, aprendizagem de máquina, entre outros 
assuntos. Informações: bit.ly/3Yqv4ev

 2. INTELIGêNCIA ARTIFICIAL 
— PRIMEIROS PASSOS (IBM)

Essa capacitação tem apenas 1 hora e 35 minu-
tos e traz uma introdução do que é a IA e sua apli-
cação na prática. Informações: bit.ly/3YsEpSW.

 3. INTELIGêNCIA ARTIFICIAL 
APLICADA à COMUNICAçãO 
(IDP)

Após esse curso de seis horas, você será capaz 
de entender os processos de automação da comu-
nicação sob o ponto de vista da tecnologia, além 
de saber mais sobre ciência de dados nos meios de 
comunicação, assistentes virtuais e âncoras digi-
tais, entre outros temas. Informações: bit.ly/3E-
5Q5mu.

4. INTRODUçãO à 
INTELIGêNCIA ARTIFICIAL  
NO AZURE (MICROSOFT)

Oferece um rápido panorama sobre IA, machine 
learning, detecção de anomalias, Pesquisa Visual 
Computacional, processamento de idioma natural, 
IA conversacional e IA responsável. Informações: 
bit.ly/3S3GAtJ

5. PRINCíPIOS DE 
INTELIGêNCIA ARTIFICIAL 
E SEUS IMPACTOS NA 
COMUNICAçãO E EM NOSSAS 
VIDAS (IDP).

Com pouco mais de cinco horas de duração, o 
curso aborda a aplicação da Inteligência Artificial 
(IA) e Big Data no dia a dia, ciência de dados e IA 
aplicado à comunicação, análise de textos e vídeos 
com IA e estratégias de comunicação com IA. Ofe-
rece certificado. Informações: bit.ly/3YP7pnQ..

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 127 concursos e 30.585 vagas, além de cadastro reserva. No Distrito 
Federal, há seis concursos abertos com 510 vagas. Para o Centro-Oeste, há 13 seleções abertas com 3.046 oportunidades. Nos conselhos regionais, há 
quatro concursos com 37 postos vagos. Entre os nacionais, há seis certames abertos para 8.404 oportunidades. Há ainda 73 seleções para outras regiões 
com 17.038. Nas universidades federais, são 12 processos seletivos e 251 oportunidades. Nos institutos federais há 12 certames abertos com 1.299 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

30.585

vagas
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

20
vagas

 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.113 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » iF estáGio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

324
vagas

jovem aprendiz
Cód.: 411217 / Vaga: 1 / Ano: Concluído / Salário: 
R$ 917,59 + VT + VA / Horário: 10h às 16h ou 
12h às 18h - A combinar / Local: Asa Norte / 
Assunto: 411217
Cód.: 414580 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário de: 7h30 às 11h30 / 
Local: Zona Industrial (guará) / Assunto: 414580
Cód.: 124129 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 + VT / Horário de: 12h às 16h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 124129

Cód.: 525118 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 917,59 + VT / Horário de: 8h às 14h 
/ Local: Norte (águas Claras) / Assunto: 525118
Cód.: 417081 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente / Salário: 
R$ 611,72 / Horário: 4 Horas - Combinar / Local: 
Setores Complementares / Assunto: 417081
Ainda há 43 vagas para jovem aprendiz. No 
nível técnico há vagas em assistente admi-
nistrativo (1); estética (2); recursos humanos 
(2); técnico em administração (19); técnico 
em contabilidade (1); técnico em eletrônica 
(1); técnico em enfermagem (2); técnico em 

secretariado (15), técnico em segurança do 
trabalho (2). No nível superior há vagas em 
administração (41); administração pública (7); 
agronomia (1); análise e desenvolvimento de 
sistemas (4); arquivologia (1); biblioteconomia 
(2); ciência da computação (2); ciências 
contábeis (11); cinema e mídias digitais (1); co-
municação e ilustração digital (1); comunicação 
em publicidade (5); comunicação para web (1); 
comunicação propaganda e marketing (9); 
comunicação social - cinema e mídias digitais 
(1); comunicação social - publicidade e propa-

ganda (8); comunicação - jornalismo (2); design 
gráfico (1); design - programação visual/din (1); 
direito (4); economia (1); educação física; (lic. 
plena) (1); educação física - bacharelado (10); 
educação física - licenciatura (1); enfermagem 
(2); engenharia da computação (1); engenharia 
de software (3); engenharia elétrica (1); farmácia 
(7); física (1); fisioterapia (2); gestão comercial 
(3); gestão de marketing (1); gestão financeira 
(1); gestão hospitalar (1); gestão pública (1); 
jornalismo (2); licenciatura em matemática 
(1); licenciatura em química (1); marketing (8); 

matemática (3); nutrição (2); pedagogia (13); 
pedagogia educação infantil (2); pós graduação 
em saúde estética (2); psicologia (3); publici-
dade e propaganda (9); química (1); recursos 
humanos (4); secretariado (19); secretariado 
executivo (20); secretariado executivo bilingue 
(1); tecnologia da informação (3); tecnologia 
em análise e desenvolvimento de sistemas (1); 
tecnologia em desenvolvimento de software 
(2); tecnologia em estética e cosmética (2); 
tecnologia em marketing digital (4). E no nível 
médio há 31 vagas de estágio.

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

141
vagas

Empresa: Privada –111958 -Sem: 1º ao 2º 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 
500 + AT / Período: 6h diárias / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 111958.
Empresa: Privada –112016 -Sem: 1º ao 2º 
/ Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
600 + AT / Período: 6h diárias / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 112016.
Empresa: Privada –112087 -Sem: 1º ao 2º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT 
/ Período: 6h diárias / Conhec. Exigidos: curri-
cular / Enviar currículos para: curriculos.iel@

sistemafibra.org.br no assunto coloque: 112087.
Empresa: Privada –112160 -Sem: 1º ao 3º 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 
550 + AT / Período: 9h as 14h / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 112160.
Empresa: Privada – 112166- Sem.: 1º ao 3° / 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.200 + 
AT / Período: 8h às 14h / Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112166.
Empresa: Privada – 112183- Sem.: 1º ao 3° / 
Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 553 + AT / 
Período: 8h às 14h / Conhec. Exigidos; curricular 

/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 112183.
Empresa: Privada – 112220- Sem.: 1º ao 
3° / Vagas: 2 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 
350 + AT / Período: 14h às 18h / Conhec. 
Exigidos; curricular / Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 112220.
Empresa: Privada – 112235- Sem.: 1º ao 3° / 
Vagas: 5 / Local: Cruzeiro / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 8h às 13h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 112235
Empresa: Privada – 112308- Sem.: 1º ao 3°/ 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 9h às 15h / Conhec. Exigidos; curricular 

/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 112308.
Empresa: Privada – 112337- Sem.: 1º ao 3°/ 
Vaga: 1 / Local: Brazlândia / Bolsa: R$ 500 + 
AT / Período: 7h às 12h / Conhec. Exigidos; cur-
ricular / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 112337.
Empresa: Privada – 112344- Sem.: 1º ao 3°/ 
Vagas: 2 / Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + 
AT / Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112344.
Empresa: Privada – 112345- Sem.: 1º ao 3° 
/ Vagas: 2 / Local: Guará/ Bolsa: R$ 500 + 
AT / Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos; 

curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112345.
No nível técnico há vagas em técnico em au-
tomação predial (1) e técnico em técnico em 
segurança do trabalho (2). No nível superior 
há vagas em administração (26); análise e 
desenvolvimento de sistemas (1); arquitetura 
(1); biologia (1); ciências contábeis (37); ciên-
cia da computação (6); ciências econômicas 
(5); comunicação social (14); design gráfico 
(7); direito (6); educação física (1); engenha-
ria de produção (1); engenharia elétrica (1) 
gastronomia (1); psicologia (1); publicidade 
e propaganda (5); recursos humanos (6); 
secretariado executivo (1).

 » BrasíLia estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: vagas@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h30116

vagas

ensino mÉdio
Cód.: 9211 / Vaga: 5 / Taguatinga Sul - DF 
/ Sem.:a partir do 1º ano / Segunda à 
sábado, das 8h às 13h /Bolsa: R$ 400 + VT 
/ Requisitos: Conhecimento no WhatsApp, 
redação, comunicação, redes sociais, infor-
mática e digitação.

ensino superior

ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 9202 / Vaga: 6 / Taguatinga - DF / 
Sem.: Do 1º ao 6º semestre / Segunda à sex-
ta de 9h às 14h ou 13h às 18h e Sábado de 
9h às 13h / Bolsa: R$ 650 + VT / Requisitos: 

Informática, Atendimento ao cliente, Noções 
de Telemarketing, Proatividade e Agilidade.
Cód.: 9218 / Vaga: 3 / Asa Sul - DF / Sem.:a 
partir do 1º semestre / Segunda à sexta 
de 9h às 16h, com 1h de almoço / Bolsa: 
R$ 700 + VT + BONIFICAÇÃO / Requisitos: 
Conhecimento em informática básica e 
digitação. Ter boa comunicação.

Cód.: 9245/ Vaga: 1 / Sof Sul - DF / Sem.: a 
partir do 4° semestre / Segunda à sexta, das 
9h às 16 / Bolsa: R$ 1100 +VT + VA/ Requisitos: 
Experiência com Pacote Office, conhecimento 
com preenchimento de informações em 
sistemas, boa comunicação e oratória, 
conhecimento e afinidade com apresentações.
Ainda há vagas no ensino superior para 

administração (3); ciências contábeis (2); 
direito (3); educação física (2); engenharia 
civil (2); pedagogia (21). Em Maceió, há 
vagas no ensino superior para os cursos 
de educação física (10); fisioterapia (10); 
fonoaudiologia (10); nutrição (10); pedagogia 
(10); psicologia (10); recursos humanos (2). 
Para jovem aprendiz, ainda há seis vagas.

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512512

vagas

jovem aprendiz
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior cursando / Vagas: 2 / 
Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior cursando / Vagas: 4 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h 
- seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 827,70 + 
VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex 
/ 14 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. / 
Horário: 9hh às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + VR 

/ Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 22 anos.
Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + VR / 
Horário: 10h00 às 16h00 - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT + Assist.Odonto / Horário: 13h às 
17h - seg. a sex / 14 a 22 anos. 
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 569,26 
+ VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou Superior 
/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT + Assit. Odonto 

/ Horário: 14h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 581,76 
+ VT + VA + Assit. Med. / Horário: 11h às 15h 
- seg. a sex /18 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
733,33 + VT / Horário: 7h30 às 11h30 - seg. a 
sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 10h às 16h - seg. a 
sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assit. Odonto / Horário: 12h às 18h - seg. a 
sex. / 18 a 22 anos
Ainda há outras 468 vagas para jovem 
aprendiz

ensino mÉdio
Cód.: 4571684 / Vaga:1 / Local: ASA NORTE / 01A ao 
02A / Período: 14h às 18h / Bolsa: R$ 600 + benefícios / 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.
Cód.: 4555911 / Vaga:1 / Local: JARDIM BOT NICO 
/ 01A ao 02A / Período: A combinar / Bolsa: R$ 
700 + benefícios / Requisitos: Windows, Word, 

Excel e internet.

ensino superior

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 4555442 /Vaga: 1/ Local: ÁGUAS CLARAS / 
01S AO 07S/ Período A combinar / Bolsa: R$ 500 

+ benefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet.
Cód.: 4556490/Vaga: 1/ Local: TAGUATINGA / 01S 
AO 07S/ Período A combinar / Bolsa: R$ 700 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel e 
internet.
Cód.: 4573788/Vaga: 1/ Local: ASA NORTE / 02S 
AO 08S/ Período 12h 18h / Bolsa: R$ 800 + bene-

fícios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.
Cód.: 4569144/Vaga: 1/ Local: ASA SUL / 03S AO 07S/ 
Período 07:00 ás 13h/ Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios / 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

AGRONOMIA

Cód.: 4558429/ Vaga: 01 / Local: SMAS / 03S AO 10S 

/ Período: A combinar/ Bolsa: R$ 1.289,39+ benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.
Ainda há vagas no ensino superior para artes 
visuais (1); ciências contábeis (1); comunicação 
social - propaganda e marketing (2); design 
gráfico (1); educação física (1); enfermagem (1); 
fisioterapia (1); marketing (1); secretariado execu-
tivo (2); técnico em administração (1); turismo (1).
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  10  de  R$ 1.443 a

     R$ 2.276 + benefícios

Ajudante de Açougueiro  2  R$ 1.400 + benefícios

Analista de E-commerce  1  R$ 2.500 + benefícios

Arrumador no Serviço Doméstico  1  R$ 1.302 + benefícios

Atendente de Balconista  2  R$ 1.325 + benefícios

Auxiliar Administrativo  1  R$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de Costura  1  R$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de Cozinha  1  R$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de Cozinha (pcd)  1  R$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de Limpeza (pcd)  13  de R$ 1.302 a 

    R$ 1.450 + benefícios

Auxiliar de Limpeza   4  R$ 1.443 + benefícios

Auxiliar de Linha de Produção  1  R$ 1.450 + benefícios

Auxiliar de Técnico de Eletrônica  2  R$ 1.380 + benefícios

Capoteiro   4  R$ 1.500 + benefícios

Caseiro   1  R$ 1.302 + benefícios

Chapeiro   2  R$ 1.465 + benefícios

Churrasqueiro   2  R$ 1.308,96 + benefícios

Comprador   1  R$ 1.800 + benefícios

Cozinheiro de Restaurante  3  R$ 1.600 + benefícios

Cozinheiro Geral   2  R$ 1.443 + benefícios

Empregado Doméstico nos Serviços Gerais  2  de R$ 1.302 e 

    R$ 1.500 + benefícios

Empregado Doméstico Arrumador  2  R$ 1.302 + benefícios

Empregado Doméstico Faxineiro  1  R$ 1.400 + benefícios

Escrevente   1  R$ 1.302 + benefícios

Fiscal de Prevenção de Perdas  4  R$ 1.443 + benefícios

Mecânico de Automóvel  1  R$ 1.420 + benefícios

Mecânico de Manutenção de Motocicletas  1  R$ 1.302 + benefícios

Mecânico de Motor a Diesel  1  R$ 2.060 + benefícios

Montador de Móveis de Madeira  2  R$ 1.376 + benefícios

Motofretista   3  R$ 1.692 + benefícios

Operador de Caixa   4  R$ 1.443 + benefícios

Operador de Cobrança (pcd)  7  R$ 1.302 + benefícios

Operador de Empilhadeira  1  R$ 1.600 + benefícios

Organizador de Evento  1  R$ 2.000 + benefícios

Padeiro   1  R$ 1.302 + benefícios

Perfumista   15  R$ 1.302 + benefícios

Professor de Educação Física (estágio)  5  R$ 17,39 + benefícios

Professor de Educação Física  5  R$ 17,39 + benefícios

Repositor de Mercadorias  9  de R$ 1.443 e 

    R$ 1.576 + benefícios

Supervisor de Vendas Comercial  1  R$ 1.302 + benefícios

Trabalhador Rural   1  R$ 2.000 + benefícios

Vendedor Interno   1  R$ 1.450 + benefícios

Vendedor Pracista   1  R$ 1.302 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » BDO

PROGRAMA DE 
TRAInEE

A BDO, empresa de auditoria e consul-
toria do Brasil, abre as inscrições para o 
Programa de Trainee 2023. São mais de 180 
vagas para o escritório de São Paulo e 120 
para atender as 26 filiais em todo o Brasil. 
O preenchimento ocorrerá no decorrer do 
ano, com contratações em março, agosto 
e novembro. As inscrições podem ser feitas 
pelo site vagas.com.br. As vagas são para 
a área de auditoria contábil. São aceitas 
as inscrições de candidatos que concluíram 
ou estejam cursando superior em ciências 
contábeis e administração. Conhecimento 
em Excel e no idioma inglês são diferen-
ciais. A empresa oferece salário compatível 
com o mercado e benefícios como vale-
transporte, vale-refeição, assistência médi-
ca, assistência odontológica, seguro de vida 
em grupo, reembolso de parte do valor da 
faculdade e outros. As inscrições para o 
Programa de Trainee 2023 da BDO pode 
ser feita por meio do site: bit.ly/3HYKLlW 

128
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. h, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » STONE

150 EMPREGOS
A Stone, fintech de meios de pagamento aliada do empreendedor 

brasileiro, está com mais de 150 vagas abertas na área comercial, 
disponíveis em todo o País. As oportunidades são para o cargo de con-
sultor comercial externo, conhecido como “agente stone”, profissional 
que tem como objetivo estreitar o relacionamento com os clientes, 
apoiando e disponibilizando produtos que façam sentido para os seus 
respectivos comércios. Para isso, o profissional terá uma rotina intei-
ramente presencial e externa, com jornada de trabalho de 44 horas 
semanais. Para se inscrever e saber mais sobre as oportunidades da 
Stone, acesse o site: bit.ly/3S2X2ub.

 » PLATAFORMA

EDUK
A eduK — plataforma voltada à geração de renda — divulga 14 mil vagas 

abertas em 37 empresas e marketplaces parceiros em diversas regiões do Brasil. 
Para quem quiser acompanhar as oportunidades e participar dos processos sele-
tivos, basta se cadastrar gratuitamente no site: app.eduk.com.br/vagas.

 » CIEE

ESTáGIO níVEL 
SUPERIOR

O Centro de Integração Empresa
-Escola (CIEE) está com um processo 
seletivo de estágio aberto na Compa-
nhia de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (Caesb).As vagas são 
destinadas a estudantes matricula-
dos nos cursos de ciências contábeis, 
administração pública, administração, 
administração de empresas, gestão 
de políticas públicas e tecnologia em 
gestão pública. Salário de R$ 1.125. 
Para quem optar por 20 horas sema-
nais, a bolsa-auxílio é de R$ 800. Os 
estagiários receberão ainda auxílio 
transporte no valor de R$ 242 por 
mês, e auxílio-alimentação, de R$ 220 
mensais. As inscrições podem ser rea-
lizadas pelo portal: bityli.com/0xdkJ.



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

COORDENADOR(A)
DE LOJA Atendente de
Restaurante e Auxiliar
de Serviços gerais. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para o e-mail:
sechst20@gmail.com
Zap: 061 99148-6092
COSTUREIRA Contrata
para diária! Pago a 50%
(61) 99948-8778

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

RESTAURANTE
CONTRATA

DOCEIRO(A) AUXILI-
AR De Cozinha, Gar-
çom e Serviços Ge-
rais. Enviar CV para: :
rhdondurica@gmail.
com

EMPREGOS E FORMA-
Ç Ã O
PROFISSIONALDEMONSTRADORA/VENDEDORA(O)
31-98645083

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE VIDRA-
CEIRO s/ experiência e
Atendente c/ experiên-
cia na área de moldura-
ria e vidraçaria. Tr: (61)
98352-3174

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

RESTAURANTE
CONTRATA

DOCEIRO(A) AUXILI-
AR De Cozinha, Gar-
çom e Serviços Ge-
rais. Enviar CV para: :
rhdondurica@gmail.
com

INSTALADORdear con-
dicionado. centroestear
df@gmail.com
JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp
MANICURE CONTRA-
TA-SE Salário fixo +VT
+VR. Tr. WhatsApp
98484-4014
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

CONTRATA-SE 02 (DOIS)
VAQUEIROS SEM VÍCI-
OS c/experiência em Fa-
zenda. (61) 99906-2070

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCA-
SEIRO/JARDINEIRO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADA 61-
99316400
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAU-
XILIAR DE SERVIÇOS
GERAIS 61-999722566

CONTRATA-SE 02 (DOIS)
VAQUEIROS SEM VÍCI-
OS c/experiência em Fa-
zenda. (61) 99906-2070

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ENFERMEIRO(A) - UTI
• FISIOTERAPEUTA - UTI

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - UTI
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 26/02/2023.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMe-
cânico em Geral e Eletri-
cistaAutomotivo para tra-
balhar em Planaltina-
DF. Contato: 61 99381-
3305. 61-993813305
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 99342-3576

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

MECANICODEMÁQUI-
NAS pesadas. Com ex-
periência em máqui-
nas de terraplana-
gens,caminhões,carre-
tas e tratores. Enviar
currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

IMPACTO VISUAL
MOTORISTAC/HABILI-
TAÇÃO "A B" compare-
cer c/ currículo naCháca-
ra 138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal V ia
Estrutural).

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO (A) DE EN-
FERMAGEMVatemporá-
ria, um sal. a combinar.
Acomp. no cirúrgico e
pós cir. Enviar CV para:
ricotagua @hotmail.com

ANTI-ESTRESSE Tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe. Confira!! (61) 98151-
5117 / 3347-5464
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

MARVIN HAMBURGUERIA
CONTRATA

CHAPEIRO, AUXILIAR
de Cozinha e Atenden-
te. Interessados enviar
CV para: marvinburguer
rh@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

MARVIN HAMBURGUERIA
CONTRATA

CHAPEIRO, AUXILIAR
de Cozinha e Atenden-
te. Interessados enviar
CV para: marvinburguer
rh@gmail.com

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA C/ s/
experiência ótimos gan-
hos. (61) 98652-5354

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

SALADEIRA Com ex-
per. emself service. Envi-
ar currículo para: 61
98154-7126

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAu-
xiliar de Costura 61-
996482356

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATA-SE PARA
DEPARTAMENTO FIS-
CAL/PESSOAL 61-
996925236

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CENTRO EDUCACIONAL
SAGRADA FAMÍLIA

ASA NORTE CONTRATA
ESTÁGIARIAS (O) ES-
TUDANTESDePedago-
gia. Bolsa R$ 750,00 +
VT . Interessados envi-
ar currículo para:
elaine.silva@safa.com.
br

CONTRATA-SE
ADVOGADO(A) Modali-
dade CLT com experiên-
cia em cobrança judicial
e conhecimento do
PJE. Enviar Currículo pa-
ra: contratofuncionario
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME faxineira c/ referên.
organizada 98212-0079
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO Meus serviços Te-
nho Exper e Refer.
98136-9063/ 3625-3212
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICOELE-
TRÔNICA. 99366-5053
/ 3039-5750
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

E V N D A

AVJACARANDÁResEs-
panha-Desocupado,nas-
cente, vista livre, 67
mts, armários - 99684-
0462/ CJ-1700

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

E V N D A

QD 106 Res Portal dos
Girassois - canto, armári-
os, 90,01 mts privativos,
suite, 01 vaga - 99684-
0462/ CJ-1700

E V N D A

R33Sul -Noblesse-Can-
to, 03 suítes, 145 mts,
DCE, 02 vagas, lazer
completo. 98570-3210/
98215-5540 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

716 KIT refor arm.
982308043 C13060

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga. 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

707 2QTOS 2wc arms.
98230-8043 C13060

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis ót. localiz. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

212 SQN Mauro Benevi-
des - cobertura, 02 sui-
tes, 02 vagas de gara-
g e n s s o l t a s -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

313 SQN 3 qtos suíte,
DCE,garagem.Prédiore-
formado. 99903-7059
c8081
707 SCLRN 3qts 98m2

útil 98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
296, 171M2

310 NORTE Desocupa-
do. Amplo, canto, vista li-
vre 4qtos 2stes 2 vagas
soltas R$2.650.000
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

1.2 ASA NORTE

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap /
CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

408 SQS 2 quartos refor-
mado 70m2. Excelente
oportunidade! Tr: (61)
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

1.2 ASA SUL

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

CNB 14 de frente, an-
dar alto, 2qts 2wc R$
295.000, Plantão 3352-
0 064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

QI 24 Top Life 2qts deso-
cupado, vista livre, wc
só R$ 258.000, Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

CNB 14 de frente, an-
dar alto, 2qts 2wc R$
295.000, Plantão 3352-
0 064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNN18Excelente sobra-
do colonial, 4 quartos, 2
suítes, área de churras-
queira, varandas. Ac.
Troca ! ! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA Monica -
desocupada, moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI094qts3stesParticu-
lar! Ac Apto Asa sul/
Noroeste 99986-9122

1.3 LAGO NORTE

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 / c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

QD 803 R$120.000, quit
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 8D R$170mil escrit
2qts + cs lat cj20220
3333-7900/99269-0200

3 QUARTOS

QN 15B R$220mil 3qts
escrit cj20220 3333-
7900/ 99269-0200

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 312 Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

QR 312 Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br



Ligou, alugou!

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

3315-8587
www.paulooctavio.com.br

Fale conosco e conheça
as opções disponíveis.pense

GRANDE
Centro Empresarial Parque Brasília
Sala com 298 m2 | Loja com 105 m2

e coloque os seus
negócios em evidência
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Conjunto G dec-
socupada, 3qtos sala, co-
zinha, banheiro+1qto sa-
la cozinha banheiro nos
fundos.Quitada,escritura-
da e reformada .só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 40 Taguatinga Cen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 10 3 quartos suítes,
3 salas em uma, 2 cozi-
nhas, varanda toda no
blindex.área de serv.
gar. +terreno na frente
de40m2 c/ piscina, 3 ár-
vores frutíferas. R$
1 .200 .000 ,00 Tr :
98496-0238

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

1.4 GAMA

GAMA

QI 05 Vendo Prédio
com Lojão 600m2, +18
Apartamentos sendo 12
de 3 qtos, sala cozinha,
banheiro, área de Servi-
ço. +6 de 1 quarto, sala,
cozinha e banh. Todos
com garagem. Quitado
e escriturado. Excelente
renda. (61) 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700
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1.5 ÁGUAS LINDAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

AGUAS LINDAS lote
2.000m2, escriturado, ót
localiz, construção Mi-
nha casa, Minha Vida.
Tr. 99986-0857

AGUAS LINDAS lote
2.000m2, escriturado, ót
localiz, construção Mi-
nha casa, Minha Vida.
Tr. 99986-0857

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

QNL 02 Conj. G Lote
03. Terreno com 200m2,
escriturado.Proejetoapro-
vado com Alvará de con-
trução. Pronto para con-
truir. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO

LIBERAMOS CRÉDITO
80mil a 4 milhões p/ com-
prar e construir prest ap
$551 s/juros 3042-5080

LIBERAMOS CRÉDITO
80mil a 4 milhões p/ com-
prar e construir prest ap
$551 s/juros 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 NORTE - 2Q, sa-
la, cozinha, áárea de ser-
viço, banheiro com blin-
dex e espelhos, armári-
os planejados, 1 vaga e
lazer completo ao lado
do metrô. WhatsApp
3315-8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

R 25SUL - 2Q, sala, cozi-
nha, áárea de serviço, ar-
mários planejados, vaga
de garagem, lazer com-
pleto. WhatsApp 3315-
8587

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2 QUARTOS

211 SQN Ap novo, sala,
cozinha, 2 quartos, 1 sui-
te e 2 vagas, lazer com-
pleto! WhatsApp 3315
8587

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge
SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

2.2 ASA NORTE

208 SQN Cobertura no-
va262m23quartos. 1 su-
íte, armários planejados,
piscina, churrasqueira e
2 vagas WhatsApp
3315 8587

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

208 SQN Cobertura
128m2 4 quartos, 1 suí-
te, 2 semi suítes, armári-
os planejados, piscina,
churrasqueira e 2 vagas
WhatsApp 3315 8587

215 SQN Pré-reserva p/
primeira locação, entre-
gue em março, 162,2, 4
quartos, arms planej,
box em blindex e 3 vgs
WhatsApp 3315 8587
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 19 de fevereiro de 2023 7

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

GUARÁ

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinha comarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

QUITINETES

CCSW 04 Kit , arm vg.
98230-8043 C13060

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

3 QUARTOS

304 SQSW ap de
103m2 sala, cozinha, 3
quartos, armários e 1 va-
ga WhatsApp 3315-
8587

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO COMERCIAL
QNA 12 Lindo imóvel c/
6 suítes.Vendo troco ou
alugo. Ótimo p/ clínica
etc 99874-3030 c17231

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 em ótima quadra lo-
calizadanocentro doPla-
no Piloto. 3315-8587

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SEPS 712/912 Ed. Pas-
teur.Excel.salac/banhei-
ro, vaga 42,55m2 .
99913-8762 cj2556

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 inteiromotorFi-
re R$15.500 ac troca
99969-9595/99909-7931

TOYOTA

COROLLA19/19XEIcin-
za, metálico Único do-
no, 29 mil km. Ótimo pre-
ço! Tr: 99988-8988

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48mKm ún
dn 205mil 99803-8899

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISCuidadora/ Atendi-
mento Home Care 61-
999131369

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS E EVENTOSCHINE-
LOS/SANDÁLIASPERSONALI-
ZADAS PARA EVENTOS. 61-

993203909

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISVaga para mecâni-
co automotivo - linha le-
ve - Ceilândia norte.
Whatsapp: 33710100 61-
984508555
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISCONTRATA-SE
GARÇOM E AUXILIAR
DE COZINHA 61-
981349465

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

AULAS DE CANTO Per-
sonalizadas Professor
com25anosdeexperiên-
cia Tr: 61- 99816-0191
SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio dos
Espíritos de luz. Faze-
mos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor.Aberturadecami-
nhos,ProteçãoEspiritu-
al, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os,Depressão,Ansieda-
de , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

*** CODÓ MARANHÃO ***
V I S I T E O S I T E
paiandersonbruno.com.
br - O Vidente + famoso
do Brasil, faz trabalhos
amorosos 100% garanti-
do e outros de magia.
Tratar: (61) 99152-6099.
Sigiloabsoluta.Aserieda-
de faz a diferença!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

EM FUNCIONAMENTO
Vendocompletac/3cadei-
ras, no Edíficio de me-
lho comércio no Guará
I. Tratar com Caroline
61 - 99604-1312

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669
TURISMO E LAZERTitu-
lo fundador Pousada do
R i o Quen t e 6 4 -
992696909

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTEL FAZENDAR Alu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659
TURISMOELAZERVen-
do cota de apartamento
em Caldas Novas -
Ilhas do Lago 61-
998725678

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109
BABI BOCA de veludo
26 anos, s/ frescura. 61
99423-4979 Sudoeste
ISABELA MINEIRA re-
cém chegada 61 99423-
4979 Sudoeste

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MALÚ COROA Gata al-
ta, magra, c/massag.
(61)9.8178-3181 m. soz

MEL COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99303-9085

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
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HORÁRIOS
CARNAVAL

Seguem os horários de funcionamento
do Classificados central e presencial

durante o Carnaval

SEGUNDA TERÇA QUARTA

20/2 21/2 22/2
FECHADO FECHADO A PARTIR DE 12H

SÁBADO

18/2
08H ÀS 12H

DOMINGO

19/2
FECHADO

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2


